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• - a - a í L ^ ^ - ^ a — U R J f i A R S a S . — Cortea, n ú m e r o tí42. 
De 2 a 4. — C l í n i c a : Galle de San Pablo, n ú m e r o 44. De 7 a 10 noche. 

v í a s u H i N / i f i i ü s . s i r - s u s , 
• s r fbAaaABíe^ ^ i J W J S i i a S ^» V#»S l í i lPOTEKOiA, Kíf lTRíZ : : 

ratamientos modernos s in dolor . — Rair.bla, L lano B o q u a r í a , n ú m e r o 8, 
n'ro calle Hoso i ta l y San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12. 

£n> 'ú fmsaade« de la o ie i y oe ¡ a s arga-
nos genitales. Consuita de 11 y med iá 
a 1 y de 8 a 7 Calle Ta l l e ra . 29 e r t r -

Í P . V E R 

P 
« r e o . -

Josp . P a r í s y Nueva XoiK. wias ü«»wft«7»«s o i ^ M j t a » -a 
ín iZ . -X ' , on tane ¡ l a 15. 1", 2»; H a 1 y 4 a 6. E c o n ó m i c a 6 a 8. 

I T P 0 c0rtar ' í l3 en dos d ías , sin peligro, por las Cipa-alas 
ja { \ Koob . que no dañan los riñones y c a i m á n el dolor al 

i v IV . J U orinar, 3 pesetas.—Depuran la sangrej de si&lis y ve» 
lona; Seea l i . V ida l y Ribas. V . F e r r e r . B u s q u é i s Alsina j boticas 

| 8 P í ó n c c e r o a r e n a t l o , a 6 0 c é n í l m o s t Z s ^ i r * ™ 
tA l^1CCOTl " ^ Rtendcr loa numeroaoa pedidos, nos ve:no» ob'js&dos a servir con preferencia 
^ « m e n o s de 10 pie as - A n ó n i m a « SIGALA » -Aííü @ a n r » e < i i > o , 37 

^•sta eD/o;:ne^ad, tan ^enerauzada hoy, y que se eterniza s) no a 
cornK6)'1? ° u e n preparado, que a la vez r e ú n a la v e n f a í a de ooder ser r e -

6 n w ¿ : ^ r a f í i s r á p i d a m e n t e t omando 'as Grajeas Rusas Rovisc l f f . Es el 
•Plo-n reme',io ellcaz. s in fatigrar el es wímago n i los pificne». 

" ise prospectos SEGALfl R B i r r i a de í ae Fiores , 14, BAfíCELCNfl 
T r i t a m l o n t o o roma i ¡a 15 d í aa 

Desahuciados de los m é d i c o s , so
metidos s in resultados a i n n u m e 
rables t ra tamien tos , no d e j é i s de 
probar , aun s ó l o por v ia de ensa
yo, los 

P O L V O S D E L 

D r . J U L I Ü S M E R C 
os c u r a r é i s rad ica lmente . R e c é -
tar.Io éminenc ia f l m é d i c a s . ilJüfc* 
l iaros do c í N a o i o n e s I ! Seis pese, 
tas fraseo. Ba rce lona : S c g a l á , 
Viuda Als ina , "Salus", "Fa rmac i a 
Capclla", Cruz Roja y pr inc ipa les 

ANTICII B A R B U R S A T I L 
Cambi d 'amo 

Voleu estar ben servi ts i amb u n 
Iloe ben reservat? Aneu al ca r ror del 
Consniat que h i han un bons reservats^ 
S e r v é i s a la ca r i a i coberts a 4 pesse-
tes. do t a 3 i de 8 a 10 de la n i t . 
GniT<«r del Consulnt. 3 1 - 2 3 ¡ P o r l a -
dore?, C . - - T e l é f o n o 3301 A . 
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E s t e Q s o e o , c o s a c a s a C e a f c f a l y c t i 

l a S a c a p s a l n ú m e r o 1, c o n t i n ú a r e a 

l i z a n d o í a s o p e p a c i o n e s d e c o m p r a y 

v e n t a d e v a í c r c s , r e n o v a c i o n e s , c o n 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b r o 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t e s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

ñ d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

V a l o r e s . 

I V A I F * E S 
R e s t a u r a c i ó n , compra y venia 

J . Miquel Ar t igues . 
, Be l l aa i a . 5, 1.-, 2." 

2 

• • i 

i 

V I A S U R I N A . H A S ~ B B A T A i Z — S I F I L I S •— I M P O T E N C I A 
Cura radical de la Blenorraf l ia o rdmca : - : : - : T r a t a m i e n t o exolusivo 

( COMPE D E L « S A L T O . 18 Consul tas : d e 9 a 2 y 4 a 1 0 noche. 

E l fiflGier fifllOET 

O C U L I S T A . De regreso Je Paria y Berlín ha reanudado 
tu conenita de diea • doce y de cuatro a acia en la calle de PHLA-
YO, nuaicro 3, principal 

lo'ias su* Qi-iaifestacíouea: KfWlr i l i s , pi-ut-
IMi l t» , i f rq t t t í u , ü ts f i í i s , yotit m a i i i i a l , ' c t c . ¡ p<>r 
crdni. a» y reboMea que «eau, >a «.uran ptonti> 
J railicalmcnlo r^u los 
C a c h é i s d e l D o c t o r S c í v r é 
qno dMttraa ¡a «an^ae y lo* huinnrra, coimi-
nlcxn a la onoa M i prouMNî dra antisépticas 
jr dlcrolin-idas; (oa aúiairabin rcxul!a<¡os se 
•ai<'nmpntan a Ixs orinara» uvmaa. la mr jaría 

Erusiguo hasta ei c o t t i f b - : o y perfecto reala-
lecfnitOD'o de lodn el aparato ^éniio-urina-

rio, CRr¿adaa« elpocienLe por si tolo, aja m-
ycveione» al lavaííos en que haya»!" ¡iiK-rv*»nir 
el nidlico.y naiiie sscnieiailaio euferinfld.t.f. 
Casta IfliniWain 'aja paracuuTtaeerw ife ella. 

Ac^n!c>rc»fsiva: fii¡4<lf los/fida! í Rilas, 
i í«) fi^ Mo.icarfa, 2!. — V e n i a , 5 P t s s . 
»r í»«co: Síjat í , R^nbia de las Flotes, 14; 
farmxU Gdart. Prinre,s, 7, y principales 
larf.iciís de E;ñafia, Portugal y Amíiicas. 

| ¿Créme S i m ó n 

r es 

d e 

í s m e f r r de i&s C r e m a s 
d e B s í l e i Q p a r a i a 

H e r m o s u r a de la C a r a . 

las wm i ii fleayemo 
DE VENTA EN ESTA ADBINISTRACiON 

as ur m z» z íslx« 
Conuinza esta semana a prc 

s e n U r a LOS HOMBRES DE CA 
T A L U S A . Pulg^ y Cadafaloh da 
conocer la labor y « r o p ó s i l o s de 
la Mancomunii ia id Catalana. £ n 
colotr: Be l lo cuadro da Marcelino 
de Unce la ; ca r ica tnra de la Ar
gen t ina ; estaaipa de Ochoa y por
tada de B a s i l i o . 

Todas las p á g i n a s de 

as zj »r xa z/sli^ 
interesan a los aaiantes del arte, 
l a l i t e r a t u r a y el spor t . E n BlUfJ-
D I A L e n c o n t r a r é i s s iempre todas 
las actualidades. 50 c é n t i m o s . 

Es ta semana 

Lfl NOVELH DE HO? 
publ ica una n a r r a c i ó n mag i s t r a l , emo
cionante , verdadera obra maestra, o r i 
g i n a l de l g r a n escr i tor y famoso hom-
bre p ú b l i c o 

Marcelino Domingo 
tda 

Un visionario 
Ululada 

p a í s en e»<;oia«t»ro») 
cuyos l i l i i i o s ya ind ican y prometen Id 
que es esta obra. 

L e a usted 

L A m u B E H O Y . 

Compre u.«fod 

U n v i s i o n a r i o 

x u x i a e n e s c o m b e - o » ) 
E n la c o n v e r s a c i ó n celebrada erm •'• 

i l u s t r e ex diputado, por Ar te rn io Pre
cioso se habla mechas cosas in t^re-
sautes, del udvanin i ien la probable ce 
ia R c p ú b l w a . etc^ y se re la tan a n é r d o -
tas c u r i o s í s i m a s de 

Mapcslino Domingo 
Precio, 30 c é n t i m o s e jemplar . 
Coleccione usted 

l í m m b e i i 
Apar tado , 4 7 3 - M a d r i d . 

E L . D I L U V I O se venda en 
Madr id en puesta de p c r l á A * fi. 
eos de la catte de Alcalá, e s t o ' - % 

na p é g j r o s . — — 

SAífTO DK UOY.-Saatos Hllartúo, Aatetlo y Cayo 

Sale t i Sol a laa « »inanaaa.-Mo«9« a !aa 5U tarde.-Síile la Luna a laa fl'SS maflaná. -38 ^ o e a las « l nirt 'e 
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« E S P E C T A C U L O S ^ 

I f c A T R U C 

| ^ • • • • • a « g i i » ¡ g B « g K M H a a a B M a m M « a » M » a a E g B a n a E H « i i B M M W M W M - w M i a B ^ " » " » « " M M " » ^ « t n i B B i i i w i r M 1 

T e l A i o n 3 S U O A. — Atui. diítaMe. a iM clac imimr.— P^' ale» TP¿»ila t i preui popular» 
P A L M E S I L L O R E R S 

dlacutlda comedia O'en Tompeu Crenael. - UuiaiiiieHa 1 ijess^i» i a >-.o. — Na. laa.-uiao pr .iírama. Cinc acti»-, Butaques a dos peaaawi. —La 
d-ilciosa comedia fu tr'K ai tan U'eu I ' , Solar 

¡mr.tlliJ» triomf deis arl:tteg IntHrpi miKir» r,x..--S'- amo ei reparum^u t: Kimer. aonyort-1 • Ortlz; Mmau «auyur Jiménez; Bernat, 
Ho'iten»; Ue c.rt seuyor fisirenu; Kiqoal, ' inyor Uuitart: Pau 9''iiy..r .-íltuerln : >»Qa, Cnacolia; I la dnnfi'ila an dos actas, ae ffraa 
H l - r x a n u p a i o l . - Üen-a. a.!iin«iigr'-. Tre» uiavalaca pf'^ra .le*. \ i M tr^a tardi: uiti'.aj .,. j , . a c ln« l - l a n r « c l o s a o Os 

•anjor 
fraa Droma 

. n p a c l o s a o G a l d r l o 
l a i i l o m n i - | •f-u.- popuiars). — \ ü o * rjunri» ile «u: m m a i i w . <5«i sac I i i p r l ncas* b l - . n c ua lonol.iaD a éxl . Faoiuma pre-
MDiacid. Mt: L a s i o l a s < ] • i n R o s a r i Ala i -xa n u p c i a l - i lmaru, agirvna l iupjr iaui t £ t n i - t r l m o n l s a c r a t . Iros actea 

U.'-u aairarra. — ¿s dospaiza a compiaduri-

• 

w w H — a B E « a a B » B B « a B a a B B a B a a B g a a i B g « « B « 8 » a B a s a « s a s 3 Z 3 M « « a B B a i 3 a — a B a i a f l a a B a a a g « t t a 

I B B B M B M W B W W a » — • a H g w g B a « a « « < i » f l ^ , r l B n B B a — ^ — — — 

X E A T R O C I R C O B A ^ C E L O I M E S 
Lunes. Urde, a :a< c:int-o v madle 6xtVi creciente 

« 3 L a J ñ ¿ « ¿ 5 O m " S " ( O s • 
Nncn- . i . neto*. | | , 

D O N J U A N T E N O R I O y E t _ N U E V O T E N O R I O 

rrOLHifuniblaa: JAIUB IM.:.- . y ...ViK> T O t M d s a . — Prac.us üuraiiai ..ua. 

SiWaaaaBMBHaBBSgSEaBWBBBBlBBaBBaBBZBBgBaBgBaaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSiBBBggBBgaBaBBBBBBBB 

• •BBBBB—BBB^WiaasaM*lBBBBg5aaW»in iBBBBaaBBaBgaBBBBBBBBBBBBa!BBBBBaBBaBBgBBBBBMBBBBBaBBBBBBB| 

D l r a c d A JOB»1. HEWOKis 
avui dU8-U-.e, Urde, a dos qu^rl* de cine. — T"»» •.!>••»» trli.d8« 1 se.ecce acta de coucert. 

ü n c a» s el na. e n. t o xx i* o d a t; - J - M E L toasroa 
CON C E H T pelsanlütead'aijueal t. atre ¡^n/oretes Bonmal i Re..A . eu taaorssearuif '.mili Vrudreil, Pere guerl.'usap Pineda. VipI -.t-

se oart-lls amS e| pr-era^Qa. Pee a fl de f ota. la ozutna cíimic-Inca 
• • ' — EU SOJWNI DE i . ' I O N O S C e M C i A ' 

NU. i les deti: i.a ?riiidl<>sa iit}r<'i^i nie^tra w c . - t h 

3303Nr JOA.3Nr .FtH.̂ .Î TL.OlXrGt̂ . 
per la sony ora Callao 1 els seuyors Veudreii i Maa-aa**.— ifuia, diu maniré, urde: i . n c n o a to« l i o m o a i U N J O A N D E « B -
R R A u u O N a A . per la s^uyoia Canao 1 seuyura Ventírell l Ma^aané». - NU: DON JOAN DE «EK jAL,L,ONOA. p*i aeuyor á«-
P Barua, seuyura Bu^atlu I sunyor Qmtr. r.s ilespatta a comptadurla. 

• ^ " • • ñ l B W B n B f f f f " " n B a M " " * " " , , W M * M " M " M M a ^ w * M " M M , W M W M m " M , " , ' ' * " * " " a f f P * ^ f " * , l w " " l " " " " l , ^ 1 » 5 
• ^ ¿ i M S B S I É B B ñ a B B B B B B B B n n i BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflfc ingl iBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBB——liB> 

O R A I V T E A T R O J K í S F » ^ I V O L / 
Te:«fono IM3 A. — Compañía do VODRVIL T IRANDS-S SSPÍCTACUI. n M n ; la porsi p-ipu ar ari ner aetnr PSPB •<\NT>»i{R8. da la que 
torm» paru la primera aetrii asUNCIOs CAHALS — Hov saba io ¿1 da Octuhra. larde, a las cuatro y media, Termnush popular a benenclo 
daipúbilca. Batraday ouuca, una paaau. D * uorns: U n tfall a u a n o c a n i a , srau malD de boxeo | > I N T A K Cunera A l A X - X H B -

O O T H . — Noetie: A ia>dirz ei famoso Tu ierti en livs actus 
D E P A R E S A F I L r L S 

Mañana, dominio, tarde y noche, colosales runcionea. — próilmamenifl: DON JUAN tenorio y E t . NUEVO T E N O R I O - — 
Kn estudKic L . ' O m b r a d a l M o n l i u l e l t . en tres actos, de lu lo Vall...li|aua. y í , a S a v a r a \ i actos) la ubra maestra de Juno Uautaa 

^WBBagUBBBBB iHBII ' l •BHIIBai lUMB' l l l l l ' l i l l l ' I IIIIHHi ' ia i l l l l i l imBBgHI ISBBBBBBSBBBBaflBBBBaBBCBflBBBBBI 

ess:i B3BEBI IBBBElBSBaBBBBBBBaBBSaaaaBBZcaBBBBBflBBBBBBaHHSaaBaEaBBaBBBBB 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a O R T A S - L . E O N I S - G A L L E G O 
Hoy, sábado. — Tarde, a las cinco, £raa maUnAa: K| ealremés L a p r i m a r a s l a s t a y el éxito del día 

E L . C O N D E D t i L A V A P I E S 
Oran InterpreUclúo le uRTaS, LKOHISi OALLBQO, BÜPAkT, etc.. ate. . ^ . „ „ , 

»»flli8, a laa diez- t a p r i m a r a s l s s t a - Sxiiazo extraordinario ea su reosirauo ao la preciosa zanueu en ua acto da Oonzuez del CastlUO 
S K T < 3 t I F L JS3 " S T - A - - R L S I J X T A . 

basada en la famosa novela del mismo titulo. or'?inai del imsisna .iteratu 
" V 1 C © X X t O 2 3 1 a s c o I ' t o ó i í L e s B 

7 ezuazo deiBa.neto de Serafín y Joaquín ai vares (juiutem. con müaica del maeitro José Serrano, 
J L A M A L A S O M B R A , 

Admirable conlunlo. — Uran íx l to do esta compañía. — Triunfo de interpretaciou. 
. Mañana, doml neo. Urda, a la* cuatro, culcaal profrrama. — L a n i fin d a l a s p l n n c H a s — E l c o n l r a b o n d o 7 representacian 
""aoraiuarla de P a p o C o m í a . — Sucl.e: S a n d r a y a r a n a y Las m o l a s o m b r o . 

^ g g n » W i B M B r ^ 7 7 " n B i n a B r r ? T T ; t i n T C T B T T ^ " " T r ^ r a r f f T 7 ^ B B a B ^ ? T ' g B a r i n r ^ r ~ ^ ^ i { q ~ a ^ g ' - ~ w ? ^ ^ ^ 
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T E H T R O N U E V O i 

¡ Q U E E 8 G R A N 

S S W ¿ V i c t o r i a P i n e d o : - : L u i s B a l l e s t e r 
Ho». lanado, ! l , a ¡aa ctoco: B l a o o i n t i r o t t m D m a n s c a T I .« At-

iciatu*. parORTIZ DE ZARATKy BO»KNi>0 KRANCO.MpectlTamenW. 
«s dlBZ: N o t e c n « o s q u « p« iKm»-—K»t reno de A l t o r o qu« 

t m o n a v el «HtupecC.o enio , -» 
B A R C E L O N A ! - N a n d ú . P E P E i W A R Q U E S 

a n t s a B B n i B B K a B s a u n u s s s u B B B r a a a B S S B i M i M B i i t f B M f i B K B & a a a B B B B ^ ^ 

I A P O L O P A L A C E ( T e a t r o A p o l o ) 8 
— G r a n c o r : i D n « l a d e x a r x u » t m V A t L E J O - V J O A U - E » f » E I T I A • B 

Hoy. (Abado, tordo. • la» cuatro. BnUiea, l'SO jxaetaa. — 1.' B l o s b o p r i m a r a , por 11. Vil adorna, I I . Tornamlra. Paco Vidadom*. Paco | 
Tidal 7 a. Coala. - B l c o n t r a b a n d o por r. Vállelo. —8." aepoa i 6j gs Lam n r caMa l a t i n a * , cor toda ta comparila. — Nocr̂ e • 
s laa diez menú* cuarto. — Cuatro •Oto* cuatro. — 1* Ke«atrena de c o r t a d a P a r o O n , eatupeado reparto, por toda I * compania.- 2.* g 
Kilto aln l^ual ^ ^ ^ y ^ 

Barcelona entera proclama el aatrvplu«o éxito en UA a A T A MALINA. — >'«S»aa. domla^o. Urde. L>a c o r t a d a F a r a ó n j L A ! 
O A T A M A U L A . — NüCtie; U t t a m u s a s l a t i n o s 2 L A O A T A M A U L A . B 

m t m m m auBBBinra raBaf lBBBBBBBana 

L : 2 s a 2 S S E 2 3 a £ B a 2 a a a E a a s B 3 j a a a a E a 2 E « c í 2 a s i E 2 í 3 S £ a B « a E a B a f i í : B B i c E E a a a E a B B B a E B B i ü r » 

R O V I C T O R I A -5S a c c i ó n : L U I S ESCRIBA. M n e s í r o - » dl -
-.or y c o n c a r i a d o r MOSKLLO f CON TI 

! n 
Boy, aébado. tarde, a laa cuntro y media, en rerruoutb popular L a r a v o l t o a a . L a v a r H a n a d a f's P n l o m a y L a ASs ic l a - S 
— Nocúe. a las di ? meuob cuarto, aenínclonal piMKtaai». cuxtro acloa. - l . La preciosa opereta e n trrs actos L a c o n d a s a d s I 

M o n t m a r t r o . — 9'Tercera represt-ctaciOu de la nueya reylsiaCrfioraib.la) f l M - P A M - P U M o T a n < t > i ¿ n l o s d a l P a r a l e l o H 
« l u i s r a n t a ñ e r s u « R e v u o » . Toda ia compañía cd e^cua. líap Andida pr«-«eQtaclda. — Monilnvo. tarde y nocue: L a c o n d e s a de n 
— ———• —————- M o n t m a r t r s > P U n - o a m - p n m . • B 

Y B B B u n w w i n a a i — a m a i w i t f i r a m n t n ' 

m B B n a a ^ B R a E B s s a s s B i s s s n i 

IBBBBBSBBBBBEBflBBaeBl 

I T E A T R O C O M I C O 
D o n J u a n d e S e r r a i l o n g a 

U W W B " 1 

I 

1 

Gran compañía dramaWcs castellana HOJAS - CH'AaO.— Hcy 
eibado, tarde, a laa cuatro y media, irran matínéa popular. — 3 
U:tlma represeaiacióo dei popular drama tiUt.'.rlco ea 5 actos B 

Butaca con entrada, V ^ s . pta.—rteneral 0'IO.-Nocbe. a laa nucre en posto. - Colosal • 
p r o g m a * . — imh dram-iH, dos U actos. 14. — l * El famoso drama de Zorrilla ten siete actos, n 

D O N a U A N T E N O R I O S r . Rojas y 8 r a . 

B N U E V O T E N O R I O , ! 
protacomstaa: >eaor Sierra y aeflora Oparf. — MaOaoa, domingo, tarda y nocUe: D o n J o a n T e n o r i o y E l K u a v o T e n o r i o . - S 
Bn eatudio un aoniacioaal m^loiraroa de co^turnorea bareelOTie«aa muDd iaaa. 

J i B i l B B B B B B B I l B B W B I W B a B B B I I W B B M 1 | t , " * " 1 ' , ' " f l n i n P a M B B r B H B B B B B B B m ^ » T B » « " " l B t M R i B i m M M n n r ' B H W 

9.* La popular leyenda 
dramática en mate i ctoe 

MmaDana duminco. S de octubre 1823.—Orandloao programa la paracompaOIa de zarzuela de; barítono 

Í ^ ^ V L W i l 5 - P u l m o n í a d o b l e ^ ' t ^ - L a d u q u e s a d e l t a b a r í n l ú ' V r ^ l S L o s c a d e 
t e s d e l a r e i n a V 0 i f f i n ^ £ ^ » ^ 

L a a l s a c i a n a 1 * * ™ L o s c a d e t e s d e l a r e i n a y m 8 ; r e X L o s c a l a b r e s e s t o m " d o to « m p a a r . 

B a m U U S B B W U B I 

V T E A T R O e i R O U L r O D E S A N » V 
Orandloao acontecimiento para hoy aabado ai de Octubre a las nueye y media. — CompaQIa de zarxaela del celebrado aarítoao 

F E D E R I C O C A B A L L E 
le tetrada por TAMA LLURO - AMPARO saus — RAFAELITO DIAZ — PEORO segura 

T r e s oIdx-els CL& e r r a n . &XXXJO, t r e s 

_ ye»tren > - . asta teatro de 
a u i o s jo a e s o je; s Z3 s ^ jr. i s 

laa doa OlUwaa aeran oautada* por ei aplaudido barítono 

F E D E R I C O C A B A L L E 

I Domingo, urde, a laa ouairo, Debut de la Ooapafila de comedia de KAKI A POaro.Tí. ojo la obra en tra • acloa 

L A C H I C A D E L G A T O 
• B W h « f c M f w m — a a m m n w a a n a a a a a a a a a w a i ^ a a a B B g a a a g B a B a a a a B a a B a B g g B g K a a B a ^ i 

1>M— • — TBMMWB—ÍÍiim'iIBB IWB—•IBIIIiaBlBWIIIIIMBBBIIIB i " " 

B U T E A T R O G O V A - C O M P A Ñ I A Í H O R A H O P 



El. D X L I T V Í O Sábado. 21 de Octubre dtf 1922 PAO. S 

r s r ? S Í J ± m E z . o ^ o i ^ i o e i a m a Coa.pania de comedia GIjJill-tüukî a-asqcíikun̂ üoktbs. - nov sfthâo r,fi» - IT . Po-eti. — comSSa'en tra't̂ ctói?' maUQ4e »pui«.-Bu»oa «̂a coa entrada, na. 
S U . I £3 ^j. El 

Noeae. a ..s ̂  popular-Butac. platea con eamía, doS pesetaa. - m triunfo cOmleo an tre, actos 
jes n * 3:3?¿r 3̂  i e tvt o 

Mafiana. domingo, Urde, a lastres y raeala, otinisra sección p-i .̂ 
Infierno. - Viernas. ocene: Eaireao ea B»î !onr̂  ¿ !i?rM"f̂ fH.ff-̂ í,í̂ â .̂  aeccion e.píelal y noche, a laa aiaz. g r m Moda, ni 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

T E A T R O G I 1 I G 0 B & a G E L O i r B S 

i s a n s s w e a a n n B B i s a z a c s s n B i B a m i 

ATRa.CC10¿iI£S i 
DlreeoiOQ artlsticaj jacimto sal,a 

Hoy, tarde y noche, grandes espectáculos de Cine, varietés y Atracciones. 
3. M . 331 -A.m.orioa.aa.o, ^ / ^ a Do^glas Fairbanke 

S Estupendas atr^cclosies. 

coíosaloa acróbatas y ealtadoree. 
T H E A C I R E 

COiOf 

L O S 

TT 
eantsute y ventrílocuo. i'.otaijiiieima caucionista. 

BxtraorfilnarloacrowDS mn-tcalea y parocügt»». Eieeíaa v celebre es tralla de baile. 
S El priíxuno aSbado. otro progr, roa tormldaDie. — Coie a n < S S a S A — N m s t y O a i m a u — Ilerr.̂ uncs Caray - L.cs Hartura 
l a a m M M g B a a a a g g a B g a a s a w a g a a B a K a a e g g a E a g 3 ' 

ná a « a E S i s s 3 a a a B a B 3 £ s i a c a B a i a a 3 H S t 

T E A T R O N O V E O A I D E S - C i r c o E c u e s t r e 
Orandio&a compáau de m s t . VBiNTr*jf?A oamnau Hut. aabaí semana. aáo. tarda- a ib» ooairo » media. maMnée. y noefia a las dl?2 tûfiog cuarto jrandiosfs fuaclooos. — Kxlto de los c!Q"0 debute de ¡a cincos bl aaas Leopoldo, cqoiuortata. — uaiss an d parncrt. aoij» en »u âoeia - las i l-íhwsson. aen>t>&»s.->La apua-

dntzparvla iip cíowm HKItMAN''̂  aLBAnQS. A Z 13 O ? - Z t Z J D O O ? - Z r3 Z3 
oor primera rea en iínpaña, orlglual. Interesante, novedad, probieaw ala re«>iuclón. 1» malar «ia cuerpo.—suruan siendo OTaclonado» 

DEWYNE. ei hombree'raaJTO. — ai fislto del día. 
XaOS T I ^ S S "X-OIIOS SSí..A.VO S presentadng por don Arturo Manzano. — Exito continuo da loa arHstaa ?!tSRES CHi>l.OT. loa a íormírf t-jio «aitodoras drab«s. s LKS TRES JUPITER, barriatae cómicos, y los cOUpeantes clowns POMPOt'F. THKDY » SMIL. — Martena. tarde, a laa cubto, y nocaa. a lia nae»e y trea cuartoa. extraordl larla* fuacloaei.-Lunes, tarda, matlnáe.—Jueras, ila 2S. debut as laSTI. electro tmmaao. 

i s a i i iiiiiiiiiiiii npnamii1111111111111111111 iiiiibiiipi iiiiiiiiiiBBBiiininMimaiiiiBanaaii•anaRnsBBstcnniaaBaBnŝ asmnniK̂  

Í S m n Teatro C o n d e l y Orno C i a s B o h e m i a 
- Hoí. aibado, colosales programa*. - Extraordinario» proarama». - La Preciosa pélenla 

Fuera cSel coro, îl̂ MT18 Aventura de iViusic-Hall 
FRESCURA OS COClKíMA- - ül'ocuyo Ubro de la colosal noreia clnamatasraUca a8 grandioso éxito 
El ctlatoao film iohi AQüKULOS TIEWO» por el ŵn CHARLHS Ra Y. y ia decima época de la serle 

éxito da la temporada. 
Mañana, ú o n í n s o , de 11 a L gran Ei»UaaJ. - Tar.Je y noche, magntac-g proifiamas. 

T E S T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 

Eoy, proerama eatupend.-Salecclonada. Pícalas do ̂  éxí̂ . - ̂ t̂o. suciamente ̂ ^ - ^ ^ « 7 a ' 
î ute, produocionea.rGrau pi niiPvn fantomas. £I2̂ ?2.̂ S2 - Perdiendo se gana, 
ex.io d© ia aaosacional sene 

Qm?̂ SlS?SÍ:'El arte de ser actriz, I T l ^ S t - i-a leyenda del sauce. m tiran 
Exito fonnldabiode la Interesantísima serle Bo»e.a . 

3 L . O S B d Q S ( ^ X J H S T E 3 E ^ 0 3 

por viola Dana 

proyecMndose el décimo capitulo. 

Hoy, sábado, extra-p'ainarto programa. SU os tres iwosaueíeros . capitulo ia de „ aplacrtl"* serle. »- Fuera del coro. 
- - i^^aventura^del musSc-iíail, - sOíi, aciue-

ma.n.«ca pénenla . Actualidades Gaut^ontj^El nue-sor Ailce Brady. — —— — 
«los tiempos! por Cbarle* R»y- ~ _ • Vo Fantoirraas- llbroa' - Frescura de la cocinera, «anana, dommiro. swa 1"^"™^*^^^^ 4"ltaio 11 .Loa tres mosaueteros.y al Ubrol».- «El nuevo Fantomas. 
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PR1HCI LAC 
P ü A Z A D E l i T E A T R O , 2 y 4 : T e l é f o n o s 5 1 2 5 y 4 7 3 6 A 

Luues próximo, 23 octubre - ñ los 10 de la noche 

L A F A S T U O S A R E V I S T A D E G R A N E S P E C T A C U L O E N 2 A C T O S 

M a g n í f i c o d e c o r a d o d e l o s e s c e n ó g r a f o s D E S H A Y S & A R N O U L D 
C A S T E L L S Y F E R N A N D E Z , M O R A L E S Y C O L M E N E R O 

600 artísticos trajes de la casa Max WeScSy cié Raris 
I n t e g r a n es ta r e v i s t a , e n t r e o t r o s , l o s c u a d r o s 

L E VIXRAIL, ENFL.AJVIE : LA A l E S S E IVOIRE : L E BAISBR 
DU DIABLE : LA P O R T E D E BROIVZE y LA CONQUERANTE 

d e l a r e v i s t a d e l F o l i e s B e r g e r e d e P a r í s , c e d i d o s e n e x c l u s i v a p o r s u a u t o r , 
M r . L O U I S L E M A R C H A N D , a e s t a E n p r e s a . y e l s a í n e t e d e c o s t u m b r e s 

m a d r i l e ñ a s , d e e x t r a o r d i n a r i o é x i t o e n e l T e a t r o L a r a d e l a C o r t e . 

H A R R E A , O C 

c u y a e x c l u s i v a p a r a B a r c e l o n a h a n c e d i d o t a m b i é n l o s a u t o r e s , s e ñ o r e s R a m o s 
d e C a s t r o y L ó p e z - M a r í n , a l P r i n c i p a l P a l a c e . 

100 artistas e s p a ñ o l a s y extranjeras 

OQp. a n d M p s . J . C J Ü . J A C ^ S O f l 

del FOUE3 BERGERE DE PARIS y el PALACE DE LONDRES 

2 4 J A C S S O M ' S G I R Z . S 

a p r i i i e fiOiDD: 

Faoisiíe "m • 

IFO 

Ul B í o : ¡ e r a fleo 

i a : M u i i e e 

H e l i a : E s i ü e r e i l v e r : 

T o c i a u s l o s r k o c l x e s , EL l a t s X O : J u L e v e s , c a . o r r t l i a g ' o s 
y c a i l a s f e s t i v o s , n a a t l n é e el l a s 4 d e TLEL t s L r ' C L & 

5 



EL ¿«LÜVIO Sábaflu , 5 1 fl© « c f u b r e do 1B22 P A Q . T 

C A M B I O 
PrOsImsmean i > . , T 

DE O U E N O . 

• £•» _ •! i _ j 1 _ _ ¿X ^ OP \*< <;iNK DS M.)OA.—Notable »eii«u> j o r « * - . i » o i t A . — Ho» «Abado: Bl íxt to mis arande 
* ¿ t ? l « 3 X O j U ^ ^ a l i H i 1 n T n m da laclneiu«io.'rafia. aa'-cés auoca vuto. «líicwco». porCbarlot, el irr.inaioao tnuuío del rey 
B • ^ " ^ " ^ ' ' • ^ ^ w wanimw» de ¡a rlaa. - Mna de íO.i 00 prraonüt baj dekDladu por el Salda C^tatufla, par» admirar ¡a obra 
• maznado C&arlot, <E1 cbloo*. — Exita «ATeniura te-uerarU». Paramaunt, par paailaa Predenek. — «La Caza del oao» úllbujoa).—UaHana, 
B D'>.-lie, eatreno: «La peciuefta perlo-ll^ta», per la mouialma Uary Miles. — Pronto: Lo m&a ffranda del Kaai Prjirrama Aluna. «Bl admiraolg 
•¡ CrickloQ». la última paiabra da arle, Icjo y ma^tildceocla. — SeguidaiceQia la obra maeatra de coosiaa Falroaolu «Loa tres moaqueieros s 

a a a a w a B B a B B B B a a B B B B g B e a B a c a a B B B B B B i i B g a B ^ ^ a a a a B W B a g a a M g a s a ^ j t M 

C I O i O R A M 
Prosrama pare hoy: «Lo» tras luosriaeteroau, capliaio floyeno.—¡A. caza del cliente-.—«Nómada» del Norte».— «Por ana rosa».—Mañana. domln> 

go,irrundos aeslunej por la tarde.—Noube, aamanlo de pro,'.-a na y eatranj del décluio capitulo del extiaordluarlo 6xlto«Loa iré» moscjueieroB». 

• B B W H B B f f W — M H H B — i 
a 

Quinteto Sané. — Hoy. sábado, extraordlna-
rm proe-sma.—Kl mas grande aucess del día e í e i n c o , íxl io delirante, U maa portan. 

B B B B B g B B E g B B B M T O W W B — f l W i a B — W g 

RristocráMco Salón j 
Palac o de la cinematografía i 

e n - r í o t , dlelio film proporciona 
bora y ma.Ua de nsa E l e n i c a , 

m r üp. 
r i i f i B i iesclu»iT«).-Asuelo de conm-vetor lotaré* realaimenta Interiireuidó por laeairella frana»** Ulle Madra Oran re t - i a v a l l a 

tr^ta de canoa-a'ilom<l»lle«. donde la expectación 1 !• j a ai ra-'-s alto jírauo. completaran el Droi?ra!na 11 precloaa cima u ? s U 
f u r a ílfl M l | t ! , - > . h l l f J"1*5 I p t n i H a i a o B a n n i i a t - "OTAs doy. «aba l a deS a8 y mafiana. dumiuuro. eu la teslOn matlnai de 
tUl a Ul> J i taSlb « t i l B b l U l l i d U i j a U J U U l J l l l ' n a 1 ae deupucnartn l>uucaj numeradas p.ra lat>e»l"n «s„ec!^l da laa 6 

r toaa craacióu del rey da la rlaa 
r fjp pfj )i>{nf ultfu» aleado !a obra cuinbri» déi .uayor éxito muudi.il. todos ios dua ae pruyaciari pjr (a urde a la» mis 
f.U» \ , i i - í • ' Lf y media y por la noche a :aa oii<-e. - Kxllo ruidoso de la »u¡ier-prolucciúQ artlatlca ds la ciaa Oauraont 

du ma&aua duui'aKu - Lnuea, eatrouo del tjraadloao cme-uraiaa d» la eie¿aat« sociedad E s o á n d u t o 
lueutal y conmorador, creuo Ou da la emiaente an i l l a May-juch. ' .voi. 

i w — B M M B B B a B f l B a a a B S B a s 

a c e r a t o (exeiualTa!, asueto soutl-

l A a a a a s n a a a s B B B s a i i s o a a aaaBBBUEasBaaacBBBaasaaaaaBBBBSBsaBi i iEBBBaaaxsasBasaaBaaaa 

I 3 - A . 2 L i J É k , C E C I I S T I H 3 - G r a n s a l ó n d e M o d a 
Hoy. sábado, tardo y noche—Rxiraorllnarlo» prograniaa.—La bermo»» película de fran aivumanto 

F U E R A O E L i C O R O , p o r l a e x i m i a a c t j r í z E i i c i B a r d i . 

E l g r a n d i o s o é x i t o d e r i s a C H A R L O T P A P A , S í í ^ o ^ n u t i C H A R J L O T . 

E l h e r m o s o film e d i t a d o p o r L e F i r s N a c i o n a l C i r c u i t . Ü S s j C i O S S L C 3 L O S C a . O f i . O L C 3 . S i , 

m i l d r & a H a r r i a , ' S ^ t ó r S ' C H a r l o t . 
Br»Ti Interpretailrtn do 

la etulnente artista 
la 'ap' •»» dlTorciada 
del celebre amala 

Mnnan», aoraintro. da II a l . — Oran mit inal . — Tanta do 4 a 6 y de « a8. - Noche, a laa 10. — Maunlflcaa aeslonea. — precios corriente» 
ma^e:l V i E R T M G O creación de HASOLU LLOYD 6 

wUl» ae .ocoao argumento, seguro f r A l o de conocido por ja íaa 
y eslreno del ¡ ¡ n a üla;. extraordinariaadaptacldn cin^matoaraflca de la famo»a obra 

D O N J U A N T E N O R I O 
l o m e l o r p c o d u c c l A t i • • p a S o U a M l l t a c t a h a s t a l a :ect>a 

" - . -; . ^ a s a B M W ^ g g l M W t g g g ^ M M M M B É a p M M B f c B M B M B M W a p p n M W i 

a B a a i B B i i B i i w r o i M M B B B B B B H i i B a a B B a g B g M i a a B B B w — « B — g a g g B s a e a a n a a a B B B B B n B s a a H H a n a 

D I A N A i A R G E N T I N A I 

Octara (ornada de la aplaudida 
atrle en dle» >ara<ulu» 

Hoy, Babada grandioso programa de verdadnro éxito 

E L N U E V O F A N T O M A G 
Notabi» prodnccISn americana 

ds la marca «Fox*. 

Pl moaamanial Qlm de 2.2» metros 

¡Oh!, aquellos tiempos... 
por Charle» líay 

Bl aensactonal cine- F t ' o r í t 
drama da 1 S>« metro» 1 u c t a 
del coro, pnr E"ce Br"ly-

La orlffiaal peí! I ¡ t a v 3 ! l _ { L i cinta cSmlfia n ' f 
cma en 2 partas a-'» o » O U " ) —do gran r i s a — i | J ' 

j Q r ^ a ^ 3 j l a í i G - a j i l j : {213 Sí t i C l K l i : 

I MaQana, dnmlnffo, gran sesión uiaUnal de onca a una. — Nocüe. des culosa.o» eaUsnoai.EiOcueac a saTadora^Cífe metroay la noTana 
Jornada de asi nuaro Fautomas». 

« a a a a a a — B B g B B M w p M w » ^ , 5 - » ' « » t - < « — a — i n j m a B a a g a a a a a a B a 

M O N U M E N T A L e m p r e s a iqbXÜ W A L K Y R I A 

i B 5 M B K s a « a B a f l a B B B B í a a a . ' » - » ^ » H « 5 ' » G s » ' » n » - a i a ! i r a B B B B a a a B 

Hoy. aabado, gran auceáa. — SISMPBB PHOURAMAS ARTISTICOS Y ESCOGIDOS 

kÍ^So . - D i n e r o c o n t r a d i n e r o . 
acnaaclonal 

drama. 8 L o s t r e s m o s q u e t e r o s , 
B La hermosa producción da CS « i £~rx 

loa ARTISTA? UM.H'S 
1 V C * t i •r» r \ t % aI n m e a n ^ A S 1 I H •> ̂  por el pacloaisimo , U7« H I J O D B L N O R T E . dramATIea. 
n y t í i i i i i o o e i p á s a m e a u a a z , ^ BiSooriN. o i s s c u n n i M i E N T o «ensacionji 

^ae^nS?í?1ucM,Kn3d' © n o r L o y x - o a J . l c 3 . a c 3 . , 
geniai creación de In sin rival 

Batrcl a VARÍ PICKÍORD. 

Mañana, domloso, aeati'tn matinal de U a 1. — Noche, estreno»: L o * t r e s m o a 
•o» luterpreiaaon del celebrado ANTONIO MOR;:NO. 

SBNSACIONAI. 
», IL" capuolo. — L a m o d a l o . eubll-

"'T.-iMj.ao. 

• B a B M a a a M i B B B a B a a a a B B a a B B B a B a M B a ^ a g B B g B t t a a B B M a a i i i w i i i W " P l « « l M M S W 

3 P - « a . 3 3 jc-S. O - CslIIo c 3 o l O i C o r a , r i i i m o r o 3 1 . 

1 u ^ L . 1 M . O I " 1 C £ 1 . 2 3 . O , 
por D-u.-iai FalrbanVa— IS y 14 <*piaodlas de la amuelo-

nauta serla am«rcana 

Miaa, domingo, matinal y tatde. programas L-xuaordlauiu». Nuche, aum-snto de cartel y «atruco dai iliilmo episodio d» «Aniquilando mal ralo» 

http://ma.Ua
http://C3LOSCa.Ofi.OLC3
http://x-oaJ.lc3.ac3
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C O N C I E R T O S 

I B B H B B a B a a Z S B S ! 
_ , „ „ , - T \ / r - m r i i ra-i * - - * ~ ~ , -^-^-« ^ - . - ^ . e » Inaiiguracirtdecura 1922-glitmb dneg ao'.amnltals «rtu ^^©SCÍOíSj03.0 J>íÍ.ULSXüctj ^ « . / « « i X i X f c í X OU tiques.—DuiiKis.m Octubre o.aoen exti-.iordla rl perla 

O JT € 2 . 1 3 . € S S t i I T S i J r * Síj U l t ^ f c 6 i S « j i S vioiimsta belga 
_ rf—T|y-fc«r-».n^-» DImocrea, 8 NoTembrR. per primera Tegada a Barcelona, repre-entadó 
J A X . XCJJHt . t - J U l - í XXJL de la fam osa Opere cómica de Ceríroleal, lolell musical del sesie XVllI 
-a- „ - i . _ i . "B^»^-» t-» «31 amb la coopTacló de Angela Ctioii!, S'iprao; Araaod XjiSsIj t S O X v T Xr^« iC« . rC-# l - l . c»J crabbA. barlton : Wanda Landowsiia, daTlcembailsta l 

netlta oronea»" -nircccldi Mestre Pan Casáis—Exciuslvament per ais socla.-AVIS: Estant la cubert el nombre reclamenteri de -ools. .̂ a 
p e í i o r . " que dealtjf. !n¿r¿s^^^ a l-A930Clacl6 cal que a'inscriKulS desaogulda a la Ulata d'asplranta per a passar a aocls a mida q le bl ba/ia 
bailes 1 par torn tUfurús d'inacrlpciO. 

Centre Autonomista de Dependente áel Comer? i de la Industria 
Deoift, dtumenge, 22, a les quatro tarda.—Festual en obaequl -le les representación» de l -acta d'Aflrmació Nacionailsta. — Coacerl per l-OHFiiU Di SANS.—Sardanes perla cobla BAItCELONA.—Seiectes prosrames. 

B A I L S 8 

c a - D F i ^ . j K r ^ j & r s r - J F A r s : - E l c e n t r o á e e s n e c í á c a í o s m á s i m p o r t a n t e d s a u ^ s í r a s i a l t a 

C A F E H A - H E / - A b a j o e 3 i r s f i i e r n o c o r a 5 5 a s o a l i > a a r á a t o r ! o 
, Hay que ver la» nlfiaa del relámpago, nuevas ea Barcelona.—Antóa, 'XI. CaM servido por aeaoritae » • 

El salen más concnrrldo por la selecta juventud elcsrante de esta capital.-Hoy, sábado, nocli^ 
G r a n ¡ b a i l e c o n t i r m o B É L E Z A 

XI melor conlunto musical por la renombrada Eanda-orciuesta KL nKLIlilO MUSICAL, y de tos populares Tzig-anos orqnantiu;! Inzic-band i-PaTKI-m 
flne eiecucarau un espléndido progrema <\e los me¿iíre3 bailables de ac:naiidad. — Maflana. domlna-o. tarde, eran baile. — Silbado prOUmo. BAILI 

COMIMJO «CASTAÑAS Y PASfitlLLuo». — l'ronio, grandes organizaciones bailables. 
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1 n ü 

E S J k . T-M I L i 2 3 E H a S 

C O E T B 3 7 3 4 - 730 
CERCA LA PLAZA DE TBTOAS 
i x r - A . s s o s 

orfranllzat per X ^ & r w i - * Ñ a s * Fena+nr- ront r , / - i n m r i r l ^ - "Mn^fVí al Qne pudrS:! pendre pan tote aquei.s concurreats que tíuMjn 
ñ popular r e u Y a »«;dc5. i > p a x a r r a n i v ^ o n c u r s a e ínussos einasbea de»arroiiat, important pssmi al HO^á del .nâ  }CL3 UiíOS. SORTEIO (KLOAL) i>K UN VaLIOS OBJECTK D'ART. Monumental tova, ai rallior postor. Obsequia a lea seuyorates al entrar al locil. 

l a 9 noebe servlcloesmerado por 50 hermosas camareras y iOO tanaatst-* X W t X S É . 

D E P O R T E S 

F U T B O L 

C f l l Y M f i T D E C H T f i L Ü H P 

D i u m e n g e , 2 3 O c t u b r e , a l e s t r e s t a r d a 
E s p a ñ o l - S a b a d e l l , c a m p E s p a ñ o l . — U n ! ó E s p o r t i v a d e S a n s - E u r o p a c a m p U n i ó E s p o r . 
t i v a . — B a r c e l o n a , - J i v e n ? . c a m p B a r c e l o n a — B a d a l o n a - T a r r a s a , c a m p B a d a ! o n a -
E s p a n y a - M a r í i n e n e , c a m p E s p a n y a , — A f l e f l c S a b a d e l l - J ú p i f e r , c a m p A t l e t i c S a b a d e l l 

untredes 1 locan tata solsamer.t es vendría en el camp de ioc ei día nel partlt. 

I T R r f e W I T O B Í I W f í í F * A T. A I A Í ^ I T Hov, sábado, tanta, a las cuatro y media. Po» Interesantes paf11*?' C n \ J C m l % j m r - n . A r « ^ « a K - * f c ^ X - Nocb". a las diez y cuarto, dos 2ranQes nartMoi a cesta, - Kolos 
1 1 • • PANTl e I< HAZO — Azulea: CliLAVA y 8ALSA.MI-NDI. 

D I V E R S I O N E S V A K I A 8 

• i m R F n g B g B a B ^ g F a B B B B M B H M M " M J « l l B U a « B B M I M 3 » W M a B m B g » H M » W « « 1 | í B M M | M ^ ^ 

I p I i ñ Z R D E T O R O S ñ H E f l ñ S D E S R R G E ü O r i ñ l 
DOMINGO, 2 a D E O C T U B R E A L A S T R E S Y MEDIA 

S A c o n t e c i m i e n t o t a u r i n o . - N o v i l l a d a d e l o s « A S E S » 

e l e M - C J R 

a i l l í o d e Z a f r a -

S a l n ú ^ c ^ i a ^ e i . ™ , * * ^ ^ ay-r, lacuuilsiü.. organizadora en aun&úo 
m «Pi-U'ico. la Le.eorará e. luueialanao vailtíoa .os bii.et. saaqulrldua parn la.a,3in,u 
i « 3 E a a a B M a a a B * a E B S i f 3 B a s l a a E M l a B B B ^ S 3 a s c » a 5 a a 2 B a B a a E E 3 S ! í B ^ a B 2 a E a H E B a a a E a s s 2 a E 3 5 £ i « E a » a a i ¡ , 
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L A P A T R I A 
C e r v e c e r í a y R e s t a u r a n t 

P L A Z A OE 3EPULVEOA (esquina a Bluntanop) . 
esnlédldoit almuerzos a c i n c o paseut y o»-

3s festivos por la carde, irranaei tesun-*^ de cfca 
- quedará roa verüdo en eipacioao y oimodo 

«« tto n o « U A P A T R I A I I Queespl loca; mns airrnanl>le de Qiircelona.-líspláodldoe galoni-a para luucus y tonquotas.—Salones tacepoudionies 

M Ü S I C - H A L L S 

A i c á Z S f E s D d ñ o l v 7 ^ i o - i i a i l d e p í l m e r e r ü g f l T e i e r . 2 2 1 2 a j 
4 * * f*r - — ] — M i < a t f m c* &? <s a «y» Zwá ^ 

TAüni;. A LAS TRES Y MKDIA — 
N U E V A E M P R E S A 

OÍ»ArMl>F3 PROORAf lUA» D E V A R I E T É S — NOCaii. A I.A» I'IKZ 
i E x i t o d e l o s D e s n u c i o s 

' A 

Q r t i s t l c o s G r a n i t o tíe 

: : ¡ d i M n i jar 

D a T o o y d a i n « T a ü n r l n - D n n c ' n f ! — V a r i c S é s y C u n s l r o a P l á s t i c o » 

i g s a M g g a g M s a a i i M a g i w a B M a M i i M B M i i a M B i E m i h ^ ^ a e g B M e a g B a M B i s a g M B M M g g B M M i c B g B a w 
HOY SABAÜO 21 Dli OCIUBBK DF. IWÍ .a i ) t L Mi:JOK I UOGRAilA ÜH BAUCELONA U 

J M . A R Y 
^ £ . 8 T » ^ E R 

H O Y , debut l ^ 
j N I X A C O R A » j 

m i | 
H O Y — G R A N É X I T O — H O Y . I | 

> E t s i i a n t e c a n c i o n i s t a . a 

i m - m oe p í i e b oho ln 
Telél." 4ü.2»A 

Les ¡ l o n t a á o s | ^ d e l ¡ f a n t e 
flneilo cómico. 

— i 
H humorista 

más humorista * 
de todos los a 
- humoristas - Ü 

De siete a uueve oAperlui danelnt;» y da una a cuatro do ia madruifada «^ouyer-Taujfo» en 1 
el elesrant« K'>YER amenizado-» por lo-! TZIOANKS rtAv'í) cm su Insuparabla i VZ-BAN'D. US 

r . m n r e t u i n «leí D u e r o . «OO y I C 3 
v B o r r e n . 1 v 3 

g B O Y A L C O M C J S I t T xíiqi t t i uert) Ki - Teielon» 1 í3s-A. 
E x i t o I d e a l C o r a l i t o 

i V l s r á a r S t a V ü a 
BXlUf 

B E L L A D O N N I 
N I N A U T R E R A 

I . A J R R C Z A N A 
g " - q T ^ M j t M » « w ^ = " " » - * g * * ™ a a a i i a & ^ f c S B 3 B E f t a a ! f l B a ^ 

• 
SI 
H 
• 
B 

U V i S ^ ^ K ^ V E L T Y - y O T á í i ' j m S j 

OBAN J-X1TO ce la 
La:;arl!.£ cle&ica DEL m u 

- t Marte» populares. — rebaja precies en las conanmaclones de platea 

A V I A D O R A I I flníoñita C l a u s 

uban sucesa UK 
M a n o l i t a C o l l a d o 
Decorado propio.—Luioal pra 

•ennetúa 
• ' ~ ^ r ~ * ~ - * ^ ^ r \ » * a M * f a a * m * d í ± * * * * * r \ r M * * x t * * r M S V * " . ' > T i i * D r * a , * • f M g B K S r . a a ' - . a a a a a p w K w ^ - y B r ^ g ^ B i y 

B3ll5BBaBBUBBBBBBE3UBHBBB39BKBBSBBBBa&XaB9BUDBHSQBBBBBEéaBBaBBBB£aBBEB!S3iS3BBliaBBBB8S9B9B8BI 
i — — A P O L O P A L A C E — 3 

G r a n C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a , o p e r e t a y r e v i s t a s 
? V a l l e f o — V l d a l - P a r e r a - F l I n s - C o ^ I n — S e c u r a - S a l a d n o d r t í u e x - C a r m o n R a m o s — M a t i l d e X o r n a m l r n . e t e • 
n aoy, a tas caauo; E l c a b o p r i m e r o . E l c o n t r a r i a n d o y L^as Altssaa l a t i n a s — Noche, a las diez: l,q c o r t e d e F a r a A n r B 
1 31s . A . G r - A . " I " A . M u A - X J L ^ V . 
• Primer piso: Lutosos palooa. — Hntraaa por consamaclún con derecho a una da las espléndidas localidades. — Tarde, 1 pta., noche. 3 ptas. 
* ^ ^ • ^ M l l • M M M a g M M ^ w M B • M M ^ ^ ^ i | ^ ^ l ^ n B l m s ^ ^ B « ^ l T ^ ^ J a B B B ^ ? ^ • • • • l f W H T y i n , ^ ^ 

TODUS LOS DIAS APKRITIF 01NSR DANCING DB T A í V DB U 4 4 

Telé.'ono 22tf. 

S o m b r a y la Orquestrlca S A M T E U a i N I , d e « a » v de 10y me-
día a 4 de la madrntrada. — Lunes. 4 I m n o r t a n t e n d e b u t s . 4» 

P r A x i m a m e m a : G r a n d e s s u n r £ s d e í t a l a 
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E D E N C O N C E R T 
E L M U S I C - H A L L D S L A S C A R A S B O N I T A S 

m t i a O l r ^ c t o r a r t í s t i c o FRANCISCO P M R B Z Q f S ' n s • 

hoy. tauop; Y N O C I i r : . ORAN ACONTECIMIE.xíTO. - EXITO O E l . PROORAMA 

ITERESÍTA ÍTA p o n s | 
'.a estrella mflgnefstn. I E» raurainnr". 

H n n s . M A B Y - C K E L . O , Insuper»1.^ p»rejm ¿ c h ñ Ü e . 
E . V A M J S f t C t M i car^onetiita. - A L , E X A M I > R A , 
kaÜM • frowíoTmadón rápida. — « Í E R O S , haüsr in».—i*RI-
J W E V E R E , lacénAJa perreT»».—C P E R E Z , cupletiala. 
P , Í V l A K i L . O T , canxonetlel». -- M A R I A O J U l M f l A . , 
genial car.xonetiria. - - L U X Y , coupteüata. - - I j r » A L I . S , 
poupurri. - - «J. H 1 1 1 2 , , ciMonetista . - - N I Ñ O , baiiarin. 
L o R O S A , coupletúta. - R B A » C O V I A , M « cAfrios. 

N ' O E O I A , canzor^et'rta. — M í . P O ' M S , cr*letj»t«. 

THE KAVST0H5 
Graciosísimos barrluta» cúmlaot. 

C o n s u m a c i ó n t x s u s t 
TARDE DIAS LABORABLES I posetas 
NOCHE — — 2 < a o — - . a 
TARDE Y NOCHE FESTIVOS 3 

H o y , I n a u g u r a c i ó n 
m s L 

G r a n T a b a r í n A m e r i c a n o 

m É f f í É i a r n i s o n y n í a c i i b & b 

D E B U T h o y . s á b a d o . 2 ! , p o r l a n o c h e : 

T H E L Y N T O N S 
I - a -3 -« -« P E R S O N A S 

ís t raorainar los ciclista* creadores Cel géaero 

m O H T E - C A R L O 
BL. M C S I C - I I A U L . S B L . E L . X a 

A9ALT-J. 20.-T.;Llil'ONO «347 
Director artístico J 0 3 B T H O M A S 

He? R e i p a r í c i d n - R e a p a r l c l ó n 

. M O R E N o ? 

M O R E N O ? 

M O R E N O ? 

M O R Í S N O ? 

M O R E N O ? 

M O R E N O ? 

E n s u s n u e v o s a s p a d o s 

Repito Sellés - MorenSlia 
aJestssilíís - Aríero * Rubio 

Hermanas THorres 

B g l Q j i S l T g - l S L E l S 

S a h a d a - C ^ m p o s 

E L P R O G R . \ ? . l A 
m á s c o m p l e t o d e D a r c e k m a 

SO H E R M O S A S A R • i S T A S . SO 

P P v E C I O S : D í a s l a í x j r a b l e s . c o n s u m a c i ó n u s u a l C '75 p e s e t a s . 
N o c h e 1 p t a . d í a s f e s t i v o s t a r d e y n o c h e y v í s p e r a s n o c h e 2 p t s 

¡ G R A N M U S i e - H f i L L F O L I E S B E R 6 E R E - í ^ ! . ^ ? ^ 6 ? 

Empresario : EVARISTO ROIG Cfreeclón Arffsfka : R O B E R T O VIH^S 
s 
i 

I HOY. SABADO, TARDE Y NOCHE! 12 
C O N C I E R T O P O R 8 0 A R T I S T A S Y L A G R A N D I O S A R E V I S T A R E F O R M A D A I 

C H A M B E R I P O R F U E N C A R R A X i 

« s a a i a a B B s s B s a B B H M M M M » 
T o m a n d o p a r t a l a p r i m e r a t i p i a A M P A R I T O M A R T I 
¡aU^BMBaBBMaitMMMílWIBWMBMMMninMBagBBBBM. 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a c a í d a d e L l u y d G e o r g c 

Lloyd Georgc t í a presenlado la d i 
misión y ha skio c u n o si hubiese ab
dicado un rey. Hacía, siete a ñ o » que 
ocupaba el Poder. A h o r a las bayo
netas turcas, que lanzaron a los g r i e 
gos del lAsia Menor. Unzan do la p re 
sidencia del I m p a r i o b r i t á n i c o a L l o y d 
George. 

El fracaso de Or ien te ha sido la 
oansa inmed ia ta de la d i m i s i ó n del 
primer m i n i s t r o i n g l é s ; .pero le r inde 
toda su po l í t i c a , l a i n t e r i o r y la exté> 
rior, y lo e l i m i n a n los conservadores 
porque el Inuperio en manos de L l o y d 
Oflorge vaci laba. Los conservadores 
•han visto la revuel ta en Eg ip to y la 
neoesiJad tperenlor ia de reconocer su 
Independencia cont ro lada . Los conser
vadores han presenciado la guerra enn 
Irlanda y su, c o n s t i t u c i ó n en Estado 
libre. Los conservadores han cons ia -
Udo que los dominioi* no s e n t í a n pa
ralelamente a la M e t r ó p o l i en cues
tiones vi tales , como la a l ianza con el 
Jap^n y el a le jamiento de lo« E s t a d o » 
Daidoa. Los conservadores han o ído 
los gr i tos insurgentes de la Ind ia . Los 
Bonservadorea, en f in , l i a n crefdo que 
U po l í t i ca de L l o y d c íoo rge , sobre todo 
d f s p u í s de lo de T u r q u í a , c o n d u c í a a 
una preponderancia de los labor is tas . 
Y han ro to la c o a l i c i ó n . Y van a go

bernar s in L l o y d George y a hacer 
unas elecciones conservadoras. 

La g ran culpa de L l o y d George ha 
sido su versa t i l idad . Responder con las 
represalras a I r l anda para da r l a l u e 
go la l ibe r t ad . Atacar a I l u s i a y apro-
x imarse luego a ella. Hacer ¡a guer ra 
y olvidarse de ella cuando F r a n c i a la 
ha recordado. P roc lamar la l ibe r t ad de 
loa pueblos y querer deshacer a T u r 
q u í a . Ha mezclado el p a c i í i s r a o y el 
m i l i t a r i s m o , la l iber tad y el i m p e r i a 
l i smo . Ha sido, empujado por el e g o í s 
mo, u n incons tan te ; paro la v i e j a I n 
g la te r ra ha hecho el balance de su 
p o l í t i c a , y. a l ver que p e r d í a , lo ha 
condenado. 

L a ca ída de L l o y d George ea u n 
t r i u n f o de P o i n c a r é y de la p o l í t i c a de 
P o i n c a r ó No lo s e r á para el l i be ra l i s 
mo europeo, a pesar de sus errores y 
de sus veleidades. L l o y d George es de 
buena est irpe l i be ra l y los d e m é r i t o s 
que le achacan los conservadores 
son, t iara nosotros , v i r tudes . A s i . la 
l iber tad de I r l anda . As i , la l iber tad d t 
Eg ip to . A s i , su a p r o x i m a c i ó n , un po
co t a r d í a , a Husia. Los lores lo o b l i 
gan a d i m i t i r , y es que- los lores no 
o lv idan , en el fondo, que L l o y d Geor 
ge, su aliado, no era de los suyos. 

••oder más fuerte que los Gobiernos y qna 
!o9 ParUmentos. Paruoiéndoles a los ele-
aentoa avanzados que han triunfado, to

siendo el Parlamento o el Poder ejecutivo, 
10 han advertido que el triunfo es l i en ma
nos de ouien tiene la Prensa. 

Ad. más, la Prensa es escuela, es Univer-
•íidad, es lo que no ha sido la escuela, por
que Instruye a todos; es lo que no ha po
dido sor la Universidad, poique llega a lo
dos. La Prenda es poder formidable de opi
nión oue existe ahora en todos los países. 
En todos los pnlses está en manos da los 
grandes poderes Industriales; silo en Ita
lia está en manos de las organizaciones 
obreras, y las organi-.aolon(.'s careras que en 
Italia no tienen aún el dominio absoluto 
del Poder, teniendo la Prensa tienen la es
cuela, tienen la Universidad y tienen la opi
nión. Ellos están formando coa la Prensa 
un poder educativo cultural ea sentido ao-
cioingioo que dará a Italia, dentro de muy 
poco tiempo, una base de sustentación rao-
ral más fucile que la que tenga ningún 
otro país de Kuropa. (Aplausos.) 

Nosotros tenemos Prensa adicta, que es
timula nuestras campañas, que las sigus. 
Necesitamos que esta l'rensa e'quiera loa 
mayores desenvolvimientos y t^nga la au
toridad más a lU y el crédito más ürme del 
país. 

Oroanización elsctorsl. 
Han de constituirse organismos que i n -

tervenean con la mayor eflcacla en la» ru
chas cleotor.i les. El espectáculo de distritos 
abndonados si cunerismo. de grupos de hom 
brea entregados a los desenfrenos del ca
ciquismo, no ha de subsistir. Hemos da crear 
una fuerte solidaridsd y una trabazón verte
brada de órganos, con objeto de que los 
hombres representativos no lo sean de un 
sector determinado o de un territorio aco
tado, sino ile toda la colectividad. Y han da 
determinarse. Ajándolas, las bas^s econó
micas qué pcrniilan ir a la» g-andas luchas 
electorales, poniendo al frente de ellas las 
personas de, rel'eve que puedan dar ea. Mu
nicipio» y Cortes la sensación de una com-

A c t u a c i ó n d e l a s i z q u i e r d a s 

G r a z i d i o s o a c t o e n C a s s á d e l a S e l v a 
-• i» « i » m 

H a b l a n C e r e z o , T o l o s a , C a s a n o v a s y M a r c e l i n o D o m i n g o 

H» »;do sccuramcnle el acto más Impor- i l l a habido partidos políticos en Espafla? H» i".do seguramente el acto más Impor 
tanta da loa celebrados en la provincia de 
Coroc*. Lo ha sido por ¡a cantidad enorme 
* i público que concurrió a Ci y por los 
paplur.ento» que se pronunciaron. Los di» 
cursos de Cerezo, en nombre do los repu 
blicanos de Gerona, y de Tolosa, ea re-
presenlaoión de las Juventudes republicanas 

la provincia, fueron dos declaraciones 
somlrahies de convicción democrática. 

Casanovas expuso sobriamente los as
pectos del problema de las izquierdas, slg 
niilcindo la orientación civil de la a M p a n 
lúe se realiza. 

Maireüao Domingo señaló las Ihnas de 
Joda la actuación que debe llevarse sdr-
unte 
_ Cassá de la Selva, que tiene en la pro

picia da Gerona una tradición de repuhll-
eanigino, que es republicano su Ayunta-
íaienio — que, con su alcaide al frente, asís-
114 i l acto —, dió todo el honor y relieve 
S"* el m.lln merecía. Hombros de todas 
j u clases sociales y de todas las edades 
lernuro;, con el entusiasmo de los tiempos 
J*j*>yflf íe por las ideas y por ios cau-

• ^*S84. que es serenidad política, hiotorla 
^•naculada. actuación ordenada y continua. 
i¡, joa su adhebión testimonio del valor 
•¡j-9 na adquirido en Cataluña y España la 
3r> que se desenvuelve. 
D'SCURSa DE MARCELINO DOMINOS 

h . í ' soh doctrinas la» que han do expo-
^ ¿ « o u l — d i j o — . ¿ou lineas de con 

i l l a habido partidos políticos en España? 
No. Nunca los na habido. No fueron partidos 
los que rigieron Cánovas y Sagasta; fueron 
oligarquías arriba y caclauismo abajo. No 
tuvieron partidos las grandes figuras que en 
el republisaniamo hubo. Tal vez loa úni
cos partidos que han existido en España, 
coa todos los instrumentos de eficacia que 
un partido necesita para actuar, lian sido 
los elementos obreros. 

Vamos a ver si nosotros crearnos una gran 
fuerza político. 

Prensa. 
Uno de les Instrumentos Indispensables 

« lodo organismo que quiera actuar Inten
samente es la Prensa. La Prensa hoy no 
es la romántica hola volandera que un hom
bre de pasión lanzaba a la calle sin un cén
timo, con el afán único de interesar y mo
ver a la multitud; la Prensa hoy no es el 
periódico pequeño hecho en un Ctbuco, ro
deados de miseria quienes lo hacen, pero 
con el alma encendida por un ideal y ae-
Jar.do el sello del alma en el periódico. El 
periódico hoy es una empresa Industrial 
formidable, es una empresa Industrial ava
salladora, y puede únicamente tener dicha 
empresa quien tiene grandes medios eco
nómicos para sostenerla. 

Los elementos de Izquierda h?n cuidado 
de desacreditar el Parlamento, han cuidado 
de desacreditar el Poder ejecutivo, y t a 
quedado la Prensa como único poder invio
lable, respetable, como único poder que for
ma opinión, y este poder que forma opinión, 
teniendo autoridad sin la responsablllaad de 
la autoridad, boy tienen todos los países un 

nctoDCiá superior a la de quienes rigen el 
Estado actualmente. 

Terminada esta campaña de rtesperta-
raiento y orientación se eatrucíurarán en un 
Gonsfreso lo» medios adecuados a este ün. 
Y hay que procurar que ellos sean tales 
que permitan evidenciar en los comicios el 
sentido anlimonárquico del país. Pensemos 
míe si se va a una reforma de la Constitu
ción, el mayor descrédito nena sobre nues
tras fuerzas si con posibilidades de deci
dir por el número en el Parlamento, por 
debilidades de organización permitiéramos 
que en un país antioligárqulco y anticacl-
quista, en un pnls ron afán de llegar a las 
grandes reformas sociales y politioas, las 
oligarquías de la corte y los caciquismos 
aldeanos vencieran. Hay que forjar el arma 
que sirve para vencer ea la lucha. (Grandes 
aplausos.) 

Conquista d« los Municipios. 
El Municipio tiene para nosotros un In

terés Igual o superior al Parlamento. Hay 
que conquistar el Municipio. Pero uo como 
simple conquista política, de cambio de uni
formes. Y mucho menos como cambio de 
elementos de rapiña que han servido, por la 
obra realizada en algunas ciudades, para 
servir a cuatro aventureros y desacreditar 
y deshonrar una o.gaaización. (Grandes 
aplausos.) 

Hay que conquistar el Municipio, con-
vlrticndo el Municipio en base del nuevo 
Estado. Hay que llevar a él no sólo a hom
bres puros, sino hombres Inteligentes y au
daces. Hombres que se decidan a realizar 
en él gran;!cs transformaciones económica* 
y sociales de que los Municipios son suscep
tibles. Una nhra como la que Inspirada por 
la Sociedad rabiana se l:a llevado a cabo en 
los Municipios Ingleses. Hay que Ir a ellos 
para cambiar el régimen de Impuestos, pa
ra crear instituciones de cultura, para rea
lizar muchas reformas laicas, para mu niel-
pallzar muchos servicios. Nuestro trabajo 
consistirá en crear una Institución qu» pro
duzca los elementos adecuados para esta 
obra. El Municipio tiene un ancho campo 
de acción en nuestro país. No se ha apro
vechado, y hav que hacerlo rápidamente. De 
momento existe la posibilidad, desde el M u 
nicipio, y con la solidaridad ante» dicha, de 
crear desde el Municipio un Estado repubÜ'» 
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cano federal frente al Estado mcmirquico 
unitario. ¿La fuerza de ello? Inglaterra la 
dcuioslró bace dos años cuando el Poder 
ejecutivo de la nion.irifula se propuso man
dar tropas « Polonia para ir contra Husis 
y loa Municipios socialistas se opusieron a 
ello. Lloyd ücorce hulio de coafe.-ar en el 
Parlamento que la voluntad del país esWM 
en los Municipios y (¡ue a ella se suletaiw. 
¿ ijué quedaría tic Ja campafta de Marrueco» 
si los Municipios no estuvieran eo poder de! 
caei^uismo, si ia vot de los Municipios pu-
(tiera ser- más alta que la voz de ¡os otros 

foderes? A ello hay que ir , creando las ins-
lluríonos de preparación pora la técnica nc 

cesarla, llamando a los hombrea con volun
tad, convicción y emoción para la otira. 
(Ovación.) 

Relación intarnaeionxl 
Hay que vfvlr vida interoíic onal. Cu ilquier 

movimienio que se inicie tiene las jio.̂ mí-
dades de triunfar, tanto en el apoyo tater-
nacional que encueol.c, como cu la agita
ción nacional que se produzc,;. Todos los 
grandes moviniiertos niofl^rnos h in triun
fado per el ambiente propicio que han ha
llado fuera del pais donde el movimiento se 
ha iniciado. El crso de Irlanda, el de Uusia, 
el de Cuba cuando hizo su movimlpnlo re 
volucioi ann contra el Estado español, son 
tesUmooio de ello. 

Hay quo crear una diplomacia frenle a 
la diplomacia (¡el Es Lado oficial. Hay que es-
toiileccr una dlptooi'icia nuestra, buscando 
relaciones internacionales que sostengan 
nncslros po&oiadoa. ¿Qué curso más con
trario no seguírlon Muchos convenios colo
niales, muchos tratados eomcrciale;; y mu
chos prccediintcotos con relación a los ele-
m':ntos obreros, si hubiera frente al Estado 
ofleial una dipkünafila qiie liabUira de los 
iqlereses y de los Ideales verdaderos del 
pais? Una diplomacia asi crearía, por enei-
n a da las impericias o aí>elenela3 üeshonca-
tas de loa Estados olieialcs. relaciones más 
Justas y q>ie satisfarían más adecuadameo-
te los ínip-'rativos de unos y otros pueblos. 
Il.-.y que crear esta diplom.tcia que establez 
ca por encima de las fronteras y las ins
tituciones estahlecid.is una solidaridad de 
altas flnaliilades históricas, (unindea aplau
sos.) 

Reaiid^tías e Ideales 
Vio se necesita el Pode.' para gobernar. 

Puede gobernai-sc también desde la opo-
Rlclón, si ¡a oposición es inlelígeiisia, aus-
lerii'ad, constancia y audacia. Vamos de 
momento a crear asía oposición con todos 
los elementos da combate. Vamos a crear 
una oposición míe act.'io. que se oiga. Fuer
zas hav para oüo, y más que fop'-zas. mo-
tttos. El crúdilo que en la oposición obten
gamos será el arma inñ- segura para lograr 
el Poder. ,.. 

(Ovación que dura largo ralo. El presi-
d«BU pronunció unas breves palabras y 
dijo que con el a&razo que d-:<ba a Maree-
lino Oominaro demostraba la adhesión abso
luta y completa a las oi-ientariones seAa-
ladas.) 

INCONGRUENCIAS MUNICIPALES 

E l p r o c e d i m i e n t o d e l a s 

d o s m i l p e s e t a s 

Con rasón hr.bo de lamentarse en una de 
las últim»s sesiones municipales el barón de 
Vlver del abuso que se hace de la consig
nación do dos mil pesetas para ebras dt 
urbanización y otros menesteres. 

Este procedimiento, e'evado ya a siste
ma para obras cuyo co?te ge ve a priman 
^ista que ha de ser mucho mayor de dos 
mil pesetas, se presta a eombln.idones .que 
perjudican el Erario municipal, porque cómo 

para los contratistas existe la esperanza de 
que dejando sin terminar ias obras empren
didas han ue llover dos mil pesetas más y 
otras dos mil, según caigan las pesas, al 
anularse o al presciedirse de los concur
sos para traüajos. al parecer, de poja Im
portancia, se encarece una labor que de 
otro modo resultaria más económica y rea
lizada en mejores condiciones. 

Vlen» todo cato a cuento de lo qne está 
ocurriendo con la rectiileación de la ra-
sinte de la calle de la Fuente Castetlaaa, en 
el trozo Gomp,«a<iido entre la calle del Es
coria! y la fotura piaza de SanUehy. 

Se votaron dos mil pesetas para dichos 
L-aiiajos, pero éstos, a lamás de defeetuo-
sos, reaulldD Interminables. 

Ño hjblemos de la n:ieva rasante, que 
do responde a ninguna finalidad, como no 
sea ta de dejar las cosas ea el estado en 
j u í se hsüaban antes, ya que la pendiente 
de dicha ralle pudo 'laberse suavizado mu-
chisirao mis. 

Sólo diremos que para evitar los .destro
zos rtel agria, se ha construido una faja de 
adoquines viejos, desiguales y de forma irre-
zular Jnnto a los bordillos de las aceras, 
jue harán infructuosa la labor que se rea
liza. 

Se procede también en dicho punto a la 
reparaoión del arroyo y es una lástima que 
los fafuItaUvos, y muy esptíclilmente esa 
emin-ncia que responde al apellido de Ca-
besiany, no hayan tenida ea cuanta que 
exiate allí ima parle de la calle, desde la 
del Escorial a la que conduce al campo del 
Sport Club, que carece de cloaca, y que 
•íl dfa qae ésta se construya, que debe ser 
praat», qoeSM demostrad-i que nuestros 
líenlcos mun'cipílps, y soíJre todo su oa-
')cza visible, tafio lo hacen al revés. 

Pudieron In ' lutr en ei proypeto para la 
construcción do la cloaca que hace un aflo 
se eonstruvd en nna buena parte de la ca
lle de la Fuente Castellana, la sección que 
hames se.6al.tdo, • ello hnbiera sido justo, 
económico y naf:v4!: pero como esto n» 
rtaa con los técnicos, todo va msnga por 
hombro. 

Mediten sobre lo dicho el teniente de al
calde dj.' distrito, seftor Nonetl y los con
cejales sefiores Matnns. Tusel!, presid inte 
de la ComMda de Fomento; Sansalvador y 
•temis crtllea de la barriada, q>)e suman ea 
total seis. 

MARIANO DE GRACIA, 
f • M I * W < t * 

E s p e c t á c u l o s 

MUSICALES 

ORQUESTA PAO a\SALS. ^— En el se-
naindo cobc'erto la 0."i';iu'3ta Pan Casáis me
reció de nuevo numerosos aplausos. Li<s 
ebras interpretadas obtuvieron una ejecu
ción muy faudíble. dcslacindnse especial
mente el Instrumento de cuerda. * 

En primor lugar ejecnlóse la obertura 
"Obcrón", de Weber, siguiendo después la 
"Sinfonía" en mi menor de Brahras. Am
bas obras alcanzaron las más efusivas fe-
¡U-i'actoncs, Uamíndosp al maeatro Casáis 
repetidas veces al estrado. 

Dos partos solamente formaban el pronra-
ma y en su última nguraban "Eimant", 
de Beethovcn, y el poema de Straass "Don 
Quijcte". La berKioslsúna partitura <i»l 
autor de •'Salomé" fué escachada coa ver-
rladera fruición. Digamos que su principal 
solista, Gsspar Cassartó, estuvo sencillamen
te admirable. Es lodo un concierto dicha 
oamposieióo, cuajada de innumerables es
collos, más el Intérprete venciólos con la 
mayor perfección matizando admirablemen
te las frases y mostrando su bella sonori
dad. 

También el solista de viola, Juan Ribas, 
estuvo acertadísimo en su cometido. 

A todos el auditorio, por cierto bastante 
numeroso, dedicó palmadas en abundancia 
y en especial al maestro Casáis. * 

En el Tivoli ha debutado con el "Don 
Joan de Serraiionga" la mezzosoprano Coa-
chita Callao, que na oMenldo ua franco éxi
to, inos l ránl fse . adonás do notabie :antaa-
te, éxcelenle actriz. 

ALABO. 
Primer concierto de la temporada 

SALA íí:OLL\N. — Ayer tarde y coa tan 
selecta como numerosa concurrencia, ee-
iebró la bal? f o l i a n el primero de sus tr»-
Uioinnaies conciertos, que tanta fama gozaa 
entre la "ctite" de loa afleionodos a la mú
sica. 

Tomaron parte la seQorita Sancrisloícl, 
eminente violoncelista, y el gran pianista 
Federico Longás, director artístico de la 
casa. 

El próximo miércoles, nuestro compañero 
Alard, se ocupará c'e tan exquisita velada 
de arte con la extensión y el juicio erilíeo 
que merecen estas fiestas Intimas de ver
dadera exQóisilezt 

* • * 
RECITAL PILAR BUFE — He aquí r! prn-

ijrama del reetta! que ¡a notable caiiiatnz 
.wflortta Pilar Hufi dará en el Orfcó Gracieiíe 
•nafiana, a las cinco de la tarde: 

Primera paite. — "Amor vclla", Brahms; 
"El r i u " . Strawin.í ty; "A una ulna" y "Can-
¥')" (primeras audiciones), Mac^iczecsfcy: 
"La inviti.ció al viat're'". Donare; "A^nés"" 
y "Can^ó del s l l f i - , Woif. 

Segunda parte.— "Amor de maro", 'ha
lada, primera audición), Bosch Houk :; 
"Cuan lo ja seré mort". i í . Borgu&i; "Gc-
ocr", Cassadó; "Tardor", Montserrat Ayar-
l>e; "GauQó d'Abrii" , Lamote de Gripnon; 
"L'esposa paria". Cumelias Bibó; "L'eter-
na enigma' (primera audieidn). Barbera; 
"Caneó", Lamijcrt. 

Pianista acotupaHantc, don Juan Molioart. 

TEATROS 

ROMEA. — El Jurado que tiene a su car
go el examen de las 87 obras que se han 
presentado al concurso para optar al premio 
único de mil péselas está trabajando con
cienzudamente en su cometida. 

Mis, son tantas las producciones que re
claman bu atención y estudio comparativo, 
que, con objeto de emitir un fallo cons
ciente que respenda al prestigie de la con
vocatoria, ha aplazado la fecha en que dic
taminará hasta el dfa 31 del corriente, en 
que se dará a conocer el nombre del autor 
premiado. • • • 

GOYA. — Suevamente ha ingresado en la 
compañía de Moraeo el grados» actor 
mico Oonza'o Llorens, que tantas simpa
tías supo conqnlsin: se »n Barcefona. 

TONOS 

PLAZA DE LAS ARENA?. — Mañana íe 
celebrará la novillada de los «se», orgam-
zada por la revista "La Corrida". 

El programa resufía interesantlsime, pues 
actuarán eiiair» novilleros que han conse
guido señalados éxitos en Barcelona: Oa-
íltto de Zafra, Rosario Olmos, Pepito Bel
mente y Martin Agüero, loa cuales se en-
eargarin de despaebar ocho novi!lc« anda
luces de la acreditada ganadería de Mu-
nd>e. 

Los toros, qae están vistbles para el pú
blico en los corrales de las Arenas, son her
mosos, todos negros, bien orladas y de ona 
finura extraordinaria. Es la novillada bms 
pareja que se hahrá lidiada este año ea 
Barcelona. 

Ea los dos primeros tercios se eonceifn 
premios a ¡os ?ubaUe:nos que más se d:--
Ungan en sn labor.1 
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C o n f e s o n a r i o l a i c o 

i n t é i p í e \m\ u n s s s f l i o i a B i i i a r 

E l d i v o , e l a m i g o , e l h o m b r e d e m u n d o 

—;N4áa mía que amiga? 
—Hat» mía . i Le parei-e poro? 
El f ib jüe ro Bayardo Bt NMora respon

dido df otra suerte, nJ lo hubiera fierho en 
tono de mayor sinceridad. 

Na ü.te. Aquel'a oúraii?, aqueüa aon-
: - i . I;u!naa aifio lodo un pnemo. Tjdo un 
1"- ' la üi: uílra-am^Uil o de "amistad con 
alas", Bipflosa. penumliiosa, envuelts en 
exi|'.ii»itas iiruaiao de .iu>íerio... 

¿11» era pelinegra, de uria morenez a«a-
rcaa. y tenía los ojo» rerdes; era delsfa-Ja, 
esbelta, ttosoida; ra eara «ra re l ' .n ia y 
breTS como la de la Vean» Mediéis; en 
la roja buraedad i ' sva labios so presea-
tita tibias y fragantes Julniras de eavuce-
a.J" sortíle^-í). 

—¿Ese cíCsMerD es -m p i i r o í 
—No. Ks su mar*!». 
Hubo un siieccio. El coche de h bella da-

m y el respetable caóaJIero doisló ia esq . i -
na de la calie de Sun RataeL 

Los dos ialcr'.oculorcs eran Federico Gar-
r.'a Sino'jia y Pe?« Orli» de Z i n t e ; Fcde-

i '-1 de U» pregonen, Pepe a i de las rea-
p icstaí. El d'üasro tenia l o j i r en la famos"» 
-Acera de! Lourre". de la !Iab-\na. ante una 
mesHa sobre euyo n i i rm^l cerdeaban t r e i 
ajenjos. El tercer ajenjo era el del reportero. 

El cronisla ju:prt prud- i l e . «fialomál'eo, 
llfvar la eonTersarlón a un lema mía ahs-
iracio, e híxo un elogio de !a fpujer ciba-
na ca jeneral. inspirado—; es claro i—por la 
<laina del coebe en particular. 

Ortix de Zár-.te, ya «a el terreno de la» 
alabanzas impersonales, caaló las perfeocio-
nes físicas y las gracias morales de las de-
>:-:o»as erjollas. 

—;5on fínicas —decía—, uniera en ei 
inuodol Helias como hurles, elejfantea como 
prlBrcEM, pulcras coto armifios, hcchlM-
ras como magas... 

Habla que tomar otro ajenjo! 
Federico García Siauhla nos habla pre-

k^atado. Is aadnmda kBttrtor. en «34 -pe-
f l ' i ' iotelsctual donde Felipe S a n ó s e conla-

cosm Icaoimas. Jfxriano l l a r e í n emitía 
juicios "epa tan t í s " , Vicente Gay rertfaba 
oai.das alejcanas y « . Orlla <1e ZSrate, d e í -
Pojido de su persoaaüdad da "d í ro" , pare-
" » » ratos an poeta, a ratos on OWsofo y 
s^-mpre wn exquisito hombre de mundo. 

Nuestro perfecto acuerdo ca lo atafie-
' a la belleza y el coeajíto de la mujer 

rebana acaba da coniclídar nuestra amls-
u , l reciín nacida... • • • 

U noticia de la preseoe.ia de OrUs de 
z i ^ t * en Bareelrtna, desr írtSndonos gritos 
"«'•JerdoG, remotos ea el tr tnpo y en el es-

parlo, avivó aueilrns añoranzas da Cuba, de 
b dulce tierra tan cara a nuestro cora/ón. 

Anoche visitomp» r-n el teatro Nuevo al 
'ÍTpbre barítono, tan "terremoto" como puo-
d» serlo el cantante mía "s i ímico" . Ea efa-
sho coloquio, bebiendo y íaa ian io unrts 
brevas-nf (y ustedes perdocen el osdo on 
seftaiar), evocamos la llábana, el Louvre, 
loa Üaneos noclurne", b.ijo el marav'l lcío 
ciclo tropical... El acento cibaao —no rn 
l.is tablas. ¿?hT—de este argoaau'.a bilba;uo 
!e Lacia al reportero sentir con a.ás Intenst-
Jad las nosliljrlcas evocad .ne i 

Pero no bablames Ido n<S solo a hablar 
de Cuba: ftsbújnr's l í a t u c j ' í c en calidad 
Je cocícsorcs lalt-: -. 

• • • 
— A asted *e le pueda preguntar eslo d« 

sopetón, a quemarropa: (.(<t¡-i edad Uesa 
usted, amigo Orífz da Ki ' 

—Treinta y tres kfios; 7>i «es -.aá?, ni uno 
menes. 

Esa es la edíd qrje r e c é s e n l a nuestro 
"er.nfcsando", ruHo • < nn i ; i inglés, opues
to, lígeranieale entradT en earnta, "s'Tilán-
doia" el "monocie" tan b!ea como a Tama-
tace. 

—No hemos de nrogaala^e (por usted 
/ sor U reportero) cual bea el color que pre-
üere, pero s< qae euiii 'lo y dónde cm; :z'> 
usted a canlar. 

— A los diez y oe^o aCos, en el teatro 
Real, como corisla... 

— I I 
—BT padre era Inp'-rtltro y quería que 

yo taroblén lo fuese. Empecé a ealu-liar ia 
carrera en Madrid; pero mi alktóa al "bel 
c in to" . . . 

Nuestre "eonfesrado" entra de lleco en el 
relHlü da su histona arllstiea. Como el pro-
tapmlsia de "Casia do hidalgos", el muzo 
qua podría lucir en el recho "una cruz es
caríala"—los OrUs de Zirate soa de rancio 
abolengo—se metió de Heno en la farán-
dnla. Del coro del Real pasó a la pUaa ma
yor de una compaCia que hi ío ea Eny-afls 
(en el desaparecido teatro bareeionéa de la 
Gnnvfa. situado donde esU hoy el I t i lz l la 
primera maBifestacliiu del genera vienís y 
ea "La viuda alegre", como "En el encanto 
de nn vals" y asimismo en "Los saltim-
banquis", dUforo Orllz de Zári íe una victo
ria eolosaL 

Pasó a Amírira y aül sn» triunfos r.o t u 
vieron lormiao. En Méjiro, en la Argentina, 
ea Chile, en el Pert. en Brasil produjo ver
dadero entuslaemo y ora eontrsfado por el 
graa empresario Ve!-i*eo, ora en compa-'-ias 
que el formara. algiM eononistandD Améri-
et. qne ya sus éxitos no sólo hí!ag>jan su 

dnior propio, sino que le hacían gapar un 
'pla ta l" . Pero su apoteosis fué ea Cuba, 
111 la Habana. El pueMo, el graa mundo, 
loé intelertnales !e arogieron con un ca-
r fio y un fervor Inenrrahlfs. Y "se cnba-
nizó" hasta el punto de que alU tione el ar-
USta su hogar. 

S n em!,argo, no se dfpesp.tfl^lizd. Sigue 
qncHcnda nnnlte a Espifia y su amor al viejo 
solar le ha traído ahora a B.ir?clona^ 

—i'-Jué g íacro ha cultivado usted í r r e -
fertnt^tnente en América f 

—La sarzuela gi-.-ide. la c*'?irá zarzuela 
esp^finJa. 

Msco'o >'e-l!»o al cn t ra la r « Orllz de 
? i ra l« ha dado una t>r<i»>ha tt-.'̂s de su baén 
gu-ito y su eultura. Se Irala de t n birllono 
rOele, de empaje, de lo q<ie ¡lamamos los 
•astizos "una cnsa sor l i " , enuto cantante. 
V. por «ñailíd-jra, ca vn a-c!ar de cuerpo 
eolew. no -1 flgurún canoro a qa« es taño» 
acostumbrados. 

T.m p«r encima está dellos OrUz d i 73-
nte y toma San ea ssrio la McrpreUtmdo 
;¡o '..:-3 pecaonajes que, ca.mdo caoió aquí 
per primera tí-z "l.as ROlonJrtnas", siria de 
sus ultras favoritas, prohijo r¡-;rta estope-
fioeiór) en el patjl'c—lincho al ¡nvarlahle 

l'-u1 de les "lerrem'-ie.-j" — -u manera d» 
"decir" el famoso "; V se re í a l " , pcraonai, 

>, lIb arf'sla que "bebe ca su vaso". 
El. en viala de ejo. «'o ounn'.o cuyó el telíln 
ee presentó a Ucrioo y te «fríció i u "<! m!-
s.-Wi"'. pues no estiba •11.-;.ií;-,.o a moiüGear 
el "ise reJal". 

— U s M lo dlee eorro lo siocla. ¡no fa l -
taha mis!—te oeot^sló Maaoio, digno em
presario de tal eaatantc. 

A la noche slgi.lcr.ie, Ortiz de Zirate, en 
efecto, no modificó el *se re í a" . . . y el pd-
bliro la aplaudió cularosoinenlc y "le hizo 
haWar". 

El. entonces, exoücó, en on brevp párrafo 
de aulocrltica, por qué deoia asi la refe
rida frase. T al "respetable" le saUsnzo 
tanto la expüracióa. que hube de ovacio
narle. 

• « « 
Le preguntamos, al final de! interrogato

rio arllst^o, <|iié obras eslrenari en Espatla. 
—Por ahora—respí-nde—"La Montería", 

del maestro 'ki ' ' rrero, rh Barcelona, y "lAve, 
César I " , de Lieó, en Madrid. 

—i.Se enida usted .'nueno? 
—AbsoruUTíienla pads. Bebo, fumó, duer

mo con... el balcón abierto, hago todo lo 
que se me antoja sin preocjparmf.- de la voz. 
Por fortuaa. nada me hace daflo. Yo quiero 
cantar, pero, ade.-nis, cutero vivir. . 

ARMANDO DUVAL 

M a r í t i m a s 
u Roticlas.. 
•••• eairado en n.iesl-o pnerto el vapor 

•^wno "Dalia", procedente de Trieste, Fiu-
OaUcl». Biporto. ¿lesina, Paiermo, Gé-

i y Marsella, conduciendo abundante 
La i r ' l Cj'vr'ria <,ue de'l1 en ^ UKlcUe de 

ente de Mftlaga, Almería y Car-
• dec 

^ Pasajeros^ 
^ena . ha Uceado el vapor "Ramón", con 

KOVintENTO OEL PUERTO 
Octubre 2ü Enbareacteno* üegrda» hoy 

De ¡a mar, vapor -jiíinln". ct-n paseado. 
De Avilé», vapor "Cervera", con 1.200 

toneladas da carbón a la -orden. 
De Torrcvieja, pailebot "Parodi Herma

nos", 00a sal. É r o «a S É d 
De Pasajes y escalas, vapor "EiiKUiolelo", 

oon cargo general y tres pasajeros. 
De Trieste y esoaias, vapor Haüaao "Da

lla", « in cargo general. 
De Málaga y escalas, vapor "Ramón", con 

cargo general y 58 pasajeros. 

De Gnndesa, vapor "Lul lo" , con cargo ga
ñera! y 38 pasajeros. 

De Casibhnea. vapor italiano "Bellena", 
con ci-y t general. 

De 'íéoova, vapor Italiaeo "Nicolaos", coa 
trinsito. 

Salidas 

Vap>r "Juan Maragall", para Valencia. 
Vnpor ".\ston.lo Muf l í " , para Bilbao. 
Vapor "Polar", para 8an Fcliu. 
Vwpor helga "Garonne", para TarragDoa. 
Vapor "Rey Jdlmc 1". para Palma. 

http://slgi.lcr.ie
file:///ston.lo
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s l a s 

Las publicaciones g r á f i c a s han r e 
produc ido estos d í a s ta imagen det 
a v i ó n que hace el servicio de pasajeros 
entre B e r l í n y M o s c ú . Se t ra ta de u n 
admirable ejemplar alado de la raza 
m e c á n i c a que luce en su cola el signo 
de los soviets . 

Los soviets, que han s u p r i m i d o t an 
tas cosas que p a r e c í a n tener su peso 
en la vida, no s ó l o no han logrado dar
le la p u n t i l l a a la bandera, a esa cosa 
tan l igera y que en el curso de los s i 
glos ha aventado tantas r imas , s ino que 
han puesto en el la u n especial c a r i ñ o 
y la hacen ondear con cier ta c o q u e t e r í a 
m u y j u v e n i l y, dicho sea de paso, muy 
puesta en r a z ó n . 

Las revoluciones no nos a t e m o r i i a n 
porque sabemos que, en el fondo, nada 
modif ican. Una n i ñ a a quien e n s e ñ a 
ban a nadar por fuerza dec ía u n día 
para j u s i i í i c a r sus vacilaciones al en
t r a r en el agua: 

— ¡ P o r Dios , m a m á , es que yo soy 
m u y p e q u e ñ i t a y el m a r es m u y g r a n 
de 1 

Es m u y grande el Universo para 
que u n cambio de pos tu ra de la H u m a -

E n i a A u d i e n c i a 
SESALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala segunda. — Kalset. — Ejecutivo. — 

Josá Salsencd contra Juan Escoda. 
Tarragona. — InciJente. — Antonio Mén

dez contra Francisco Perreres. 

AUDIEKCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas. — Cinco 

orales por estafa. 
Sección segunda. — Oeste. — Jurado. 

Íor malversación de fondos contra Jaime 
orro. 

Sección tercera. — Dos orales por estafa. 
Sección cuarta. — San Feliu. — Jura

do, por asesinato contra Miguel Ventura. 

ViSTA DE CAUSAS 
Sección primera. — En esta sección y a 

puerta cerrada, ge celebró el juicio por Ju
rados contra A. B., acusado de escándalo 
públiQO, El veredicto fué de culpabilidad, y 
el tribunal de derecho condenó al proce
sado a cuatro meses y un día de arresto 
por oada uno de los delitos, y mil pesetas 
de multa en 'puales condiciones, reprensión 
pública e inhabilitación. 

Suspensiones 
En las restantes secciones se suspen

dieron las que habían de celebrarse. 
POR LOS JUZGADOS 

Diligancloa 
El Jusgado de la Universidad, secretarla 

del seflor Codorniu. instruyó durante sus 
horas de guardia 23 diligenciis. Ingresaron 
en los calabozos del Palacio de Justicia 
euatro deteniiios. 

Le sustituyó el Juzgado de la Barcelo-
neta, secretarla de don Alejandro Slmarro, 
al que hoy relevará el del Oeste. 

n idad modifique la enfermedad que la 
mina . Y la l inea que aparece m á s rec
ta a nuest ros sentidos, m i r a d a con 
una s imple lupa , es u n t ropel de p u n 
tos desordenados. Fo rmulemos la m i s 
ma idea desde u n punto de v i s t a opti
mis ta . Eso que m i r a d o con una lupa 
nos aparece como un t ropel de puntos 
desordenados, es, en real idad, en nues
t ra real idad, una perfecta l í n e a recta . 

Esa d e v o c i ó n por la bandera y otras 
muchas cosas que han conservado los 
s o v i é t i c o s nos demuestran que no han 
abandonado tanto como parece la " l í 
nea recta" de los hombres y que po
demos censurar los a r m á n d o n o s de una 
lupa. Pero sabiendo, como sabemos, 
que en el fondo las cosas poco se mo
dif ican en la inmensidad universa l , dé
monos cuenta de que nuestras censu
ras no los e m p o q u e ñ e c o r á n n i nos 
h a r á n m á s grandes. No podremos e v i 
t a r con ellas que lancen sus aviones 
sobre d is iancias enormes para t r a n s 
por ta r ' pasajeros, n i podremos con 
ellas logra r el saber t r anspo r t a r tres 
gramos de correspondencia entre B a r -
colona y P a l m a - s i n golpearlos con el 
matasel los de la c a t á s t r o f e . 
í®«e''»«a^-«^a-«aa»a'.j.«>.e/i»/«..-..'.... > . . .» 

Estafa 
Ha sido presentada al Jtizgado de guar

dia, por don Federico Nogué, que habita en 
la calle Blasco de Garay, número 63, una 
denuncia por estafa contra un individuo que 
e hizo algunos pedidos por valor de 12,700 
pesetas, aceptando varias letras que no ha 
satisfecho. 

a 

Un telourama. 
"Cámara Mutua Industrial de Barcelona 

dad ha remitido al ministro del Trabajo el 
siguiente telegrama: 

"Cámara Mutua Industrial de Barceloan. 
profundamente indignada protesta con todas 
sus fuerzas contra procedimientos Comisión 
mixta del Trabajo, denunciando graves in
fracciones preceptos contenidos real orden 
2 Enero del corriente año, origen do perjui
cios cuantiosísimos a indefensos industria
les que es de estricta Justicia evitar. Con 
iííual energía protesta contra imposición mi
llares de multas injustlllcadas sobre In
fracciones horario. Suplica V. E. acuerde, 
en evitación mayores males y próximos pe
ligros suspensión procedimientos ejecuti
vos Instados por citada Comisión Interin 
lleera por correo manes V. E. exposición de
tallada Irregularidades cometidas. Imploran
do rápida justicia. Elementos representados 
dentro Comisión mixta empiezan a abando
narla, acudiendo a resoluciones extrema» 
— Presidente, Benito Fernández; secretario, 
WIp y Rosell." 

Los camareros. 
La Asociación profesional de camareros 

de Barcelona del Sindicato libre celebrará 
mafiana una gran velada literaria musical a 

beneficio de los compafieros de Figols, to
mando parto en ella diferentes artistas 

terminando la fiesta con un gran baile por-
el quinteto Emporium. 

Los mozos da comercio. 
El Centro y Unión Mutua .de Cobradores 

y Mozos del Comercio y de la Industria 
celebrará reunión extraordinaria maflana, 
siendo de primerj convocatoria a las diez óe 
la maflana. y de segunda a las diez y media, 
ea su local sooial, Mcndizábal, 30, princi
pal. 

Los vaqueros. 
En la Delegación del Trabajo se reunie

ron ayer mañana los representantes de loa 
patronos y obreros vaqueros del Prat del 
Llobregat. 

En la reunión, que fué larga, no llegaron 
los reunidos a tomar acuerdo alguno. 

Se cree que habrá una nueva reunión con 
objeto de ver si las partes litigantes llegan 
a una avenencia. 

Asamblea magna. 

El Comité ejecutivo de la Federación de 
dependientes de Cataluña, teniendo en cuen 
ta el número y la importancia de los temas 
presentados por diferentes entidades fede
radas a la segunda magna Asamblea de w 
Federación que se celebrará en Manresa, 
tomó el acuerdo, al objeto de que puedan 
ser ampliamente discutidos, de uue se ce
lebren dos sesiones, empezando la primera 
a las diez de la noche del día 28 y la se-
ininda a las diez de la mañana del día 2? 
del actual. 

Los empleados de Banca y Bolsa. 
Terminó a las dos de la madrugada de 

ayer la reunión de los empicados ae Ban
ca y Bolsa, de la que dábamos algunos 
detalles en^nuestra edición anterior. 

Se notificó a los reunidos que habla 
sido presentado en el Gobierno civil el ofloto 
anunciando la huelga legalmente en el Ban
co Hispano Americano, y se puso a vota
ción si debía declararse ésta al terminarse 
el niazo legal. 

Hecha la votación, se acordó no verificar 
el escrutinio hasta mañana. 

La reunión terminó sin inoidentes. 
La gerencia del Banco Hispano Americano 

ha de contestar hoy. 
En el caso de plantearse la huelga, afec

tarla solamente al Banco Hispano America
no de ésta. 

¿ D e t e n c i ó n d e u n o d e 

l o s a u t o r e s d e 1 a s a l t o 

y r o b o e n u n t r e n e n 

P o r t u g a i e t e ? 

Ayer maflana, al llepar a Barcelona «1 
expreso de Madrid, descendió da uno de los 
cotíes un sujeto elegantemente vestido que 
infundió sospechas á la policía de servicio 
en la estación. 

Varios Individuos del Cuerpo procedie
ron a su interrogatorio y registro, siéndole 
hallada una Importante cantidad en billetes 
del Banco do Espafla. cuya procedencia no 
pudo explicar satisfactoriamente. 

En vista de ello, la policía procedió a su 
detención, siendo conducido a los calabozos 
de la Jefatura superior de policía, en los 
que quedó rigurosamente incomunicado. 

Aunque en dicho centro oficial se guarna 
la más absoluta reserva sobre este servicio, 
hasta el punto de haberse negado a faclliia^ 
a la Prensa información alguna, se cree cu 
el detenido es uno de los autores del asa' 
y robo -a un tren en Portngalete. 

C a m i s a s - C o r b a t a s - G u a n t e s - P i j a m a s - J e r s e y s - B u f a n d a s - G é n e r o s d e p u n t o 

GRANDIOSO SURTIOO A PRECIOS BIN COMPETENCIA 
CAL.L.. 20. FERNANDO 0 1 

TELEFONO " ^ 
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g i e n e y S a n e a m i e n t o d e l a H a b í 

t a c i ó n c o n E x p o s i c i ó n a n e x a 

inAUGURACIOÜ DS LA EXPOSICION ANEXA : 
LACIONtS. 

NUESTRAS VISITAS A LAS ¡NSTA-

Se coasllluycn las scnoiones prlnv«ra y 
segunda, bajo ia p r t i J í n r l a del dador Uui-
Ikrmo L ó p n y sctuanUo de secretarlo el 
doctor Eladio Vüa CuAer. 

Abierta la sesión, se discute !a ponencia 
del doctor Lópe». que t j aprobada con las 
enllocadas y adiciouós presentadas. 

£3 apriiclii la pun.acie del arquitecto se-
Bor Mora oon la cainlcada adicoiul presen
tada por el doctor Vüa. 

Es dlsrullda y aprobada la pocencla da 
los coclores Vila C^aer y Pedrals Kernindez 
con las adiciones de los jeflores Gallego, In-

Sieaiero militar; Carboucll, arquileclo 2o Va-
enda. y .Mon, abogan de osla ciudud. 

Duraulv la discusión de esta ponencia so 
preseuló en el local el teniente de alcalde 
<¡e Madrid señor Aibtroa, que representaba 
aquel AyuaUmtenio, y deapoés saladar 
eioeueaten>«nte a los seflores congresistas, 
dirigió los debates por iuvilarióa del doctor 
Lípez, liasla Analizar U sesión a la una de 
la i.-irde. 

Ponencia del doctor Salvat Navarro. 
Presido el doctor López, actuando de se-

crclario el doctor Vila, quien lee las con
clusiones del doctor baívat. 

Pide la palabra el doctor Nicnlis Amador 
para presefitar aigTinas enmiendas, quo son 
t'.uiadas en consi. erádón y en ausencia del 
ponente so procura armonizarlas para in
corporarlas a los votos generales formulados 
por el Congreso. 

Hace algunas observaciones "el capitán de 
biü-Dim-» don Manuel Gallego. 

Cl doctor Amador sienta en claras y elo
cuentes palabras la doctrina de la herencia 
y teoría sugénica que le ha servido de base 
P^ra razonar sus observaciones a la i t e -
ni'-iria ,¡,.i doctor Baívat. 

^e levanla ia sesión Tiara asistir los eon-
pcslsta» a la tuaugurcoióa de la Exposición 
anexa al Primer Congreso Nacional de Hi -
é ae y Saneamiento de la bañilación. 

Inaugnrscl^n de la Exposición. 
A las dore de medio dia de ajer, después 

de uaa breve ceremonia, se procedió a la 
apertura eíirlal de la Exposición. de Higle-
^ de ia TMenda,. que se celebra en el Pa
lacio típ la Feria de Muestras (Parque de 
•Barcelona i . 

Kn la ceremonia preliminar de la ina'igu-
raciim. oru¡.ó la presidencia el rector de la 
«-"tersidad, seéor Garulla; el director e ins 
pecíor general de Sanidad, doctores Sala
dar y Mm ll lo: e l inspector provincial, doctor 
arah ro; el director de Sanidad del pucr-
•e. doctor Acorta; el regidor doctor Ilatllc. 
en rffre«entaelóaílel alcalde; el doctor Pia-
J f ^ s . de-ido aeeHeotal d» la FaculUd de 
"• ••licina; los doctores López v Jori; el doc-

Sulgr, insneclor de Sanidad Militar; el 
j j ^ i o r Pulg GristiAn. director del Hospital 
"i-i iar, \ el doctor Klgueras Balle^ler, en 
J'̂  ••'-*enlaclún * ; la C^ni<.ndincla de Ma-

_Proi»unclaron breves e icleresante» 

¡anclas de la Cruz Roja, camillas, etc. El 
lado de la derecha us'.A ocupado por Uis ins-
laiaclones particulares y ofrece un bonito 
aspecto. Al fundo se hallan las de la Caja 
tie Previsión, Patronato de i i lucha coatra 
la tuberculosis, insliU'ío municipal do H l -
#ens. Hospital Militar, lustituto municípii 
de Demografía, Comisión de Cultura, Cen
tro tixcurslouista y Goupcralíva de periodis
tas, todas las cuales exponen muy inlere-
santes fotografías. 

Los aslsieoles al acto inaugural fuer-jn 
obseiialados coa ua bamiuete. 

DEU Y MAURSLL 

n,r.J —""'-'«"vu urcíca b iBieresanics dls-
^ l„s seficros S.)iey. GaruUa y Salnzar, 
S2n!?n*> «»e tcBoTe la Importancia pública 
1-". .* «-^Posiciones de Higiene y ensalzando 
« aoor de U Comisión Urc^tiva. 
. ^¡"' 'diaíainenle se procedió «I acto de 
ir - i •ur?' fM^rrieado tííehaa autoridades las 

i-'lois.'s ds la Exposición e ir.leresin-
>res«ni'Ín CUailtai' ••JL*,lM í productos se 
tt*.^".^ P H ^ J ?o-o numeroso, pero 

instalaciones arriates ocupan el to
das «r ' ' • " l " ' * ' ' 1 * - exponiendo vsrlas tien-
d» . *"~P?ri». eoetm» ambulantes, carros 

.'. ^visiones, materiai Oe higiene, ambu-

FABIUCA I 1 IMPBTIMEAQI.ES 
na.-ni>Ia de Cataluña, 6. 

He aquí una losUlacióo curiosisim». Va 
solo maniquí vistiendo una bala impermea
ble para módicos, practicantes y comadro
nas ocupa el centro. No hay nada más ; ni ua 
apáralo, ni ua adorno, ni una alíombra. Ai 
verlo, la primera impresión es do frío, de 
eiLtrafiezd, de soledad. Pero si 03 fijáis en 
el maaiqui, pensáis lo que aquella bata tan 
sencilla y tan solitaria representa y os sen
tís gratamente impresionados por su muda 
elocuencia. Sin hablarus, os está diclerKio: 
"Ksos rn-ídlcos que exponen contlnuamenle 
su vida por libraros de vuestras peügaOSss 
enfermedades; esos trabajadores de labora
torios microbio'ó^icos que par combatir ia 
rauerte la afrontan a cada instante; esas dig-
aas comadronas que acuden a hacer felices 
los alumbramicntós sin preocuparse de sus 
propias vidas; esos seoc-illos pnirto-antcs 
que rozan ios gérmenes de muerto tan a mo
ñudo, todos, eo fin. tienen en mi su pro
tector." Y os despedís c!e aquella Instalación 
tan sencilla, tan hunilide, pensando en las 
vidas cuya salvación representa aquella sola 
prenda. 

Los sedares Deu y Maurell. a quicoes ya 
tuvimos el gusto de conocer en el Salón de 
la Moda, nos recibieron muy amablemente. 
faciliUndooos explicaciones acerca de esta 
nueva fabricación, exclusiva de su uasa en 
feUpaíia, y que ba sido adoptada por easí 

.todas las COTtotÉ y laboratorioi bacterioló
gicos de Norte America. 

Contra lo que ocurre con todas las batas 
de tejido, que resullan siempre porosas, es
tas batas impermeables Impiden la pcaetra-
ción del microbio on sus iatersllcios, por lo 
cual, si ser lavada, queda absohmniente 
limpia y como desinfectada, puuiendo veri-
.Icarse inmedialaaieute oirás operaciones con 
la miprna bata, sin temor a contagios, ni 
para el paciente ni para el médico u ope
rador. La limpieza de la bi ta puede llegar a 
hacerso con una simple esponja. 

Como se ve, es esta una de las novedades 
m4s prárticas de esta casa, cuya f.«ina en 
ia confección de Impermeables y de gabanes 
impermeables para cahaüjro y sefio.-a es de 
sobra conocida. Importadora directa de los 
géneros impermeabilizados 7 de los modefos 
que emplea, resulta ser la más importante 
easa de Espafia en su ramo. 

Nuestros parabieaes a los seiiores Deu 
Maurell. 

Nuestras visitas a las inatalacionea. 

CASA METZQER. 8. A. 
Paseo da Gracia, 78, Barcelona. 

mitad del lado de la derecha del recin-
uaa boulta perspectiva el conjunto 

naris que la integra, por lo que el 
público" se detiene allí cousianljiucnte. 

Entre los aparatos expuestos en el stand 
de la mencionada casa llaman podorosauica-
te ia alenoión una iusUla,-ióa casera pan el 
lavado de ropas, compuesta de ¡a máquina 
de lavar por caleíaee.ión a fiiígo dilecto, 
una centrífuga para escurrir la ropa, funcio
nando ftülotaátícanieMe ambos aparatos mo-
\;do3 por fuerza eléelriea; otras máquinas 
Je lavar ropa movidas a mano; aparatos-es
terilizadores de agua por el ozoao y por ea-
lefacclón de gas o alcohol para uso domés
tico; varios pulveriza iores manuales marc» 
"Ideal" y otros de mochila marca "Auto-
max": aparato "Torrens" para desinfección 
por me lio del formo!, tipos originales do 1« 
casa Metager y dislinlos deAMnc^lastas 11-
qpfldos de gran oflcacla. 

Además están expucsí'-'S un pequeño hor
no crematorio para basuras, un encaladoc 
marca " U l i l z " ; extioloros de incendios mo
delo "Mcl-Ager" del moderno sislemi dí i n 
versión y el auevo aparato pal. 'uiaáo deno
minado "auto-ducha Metzger". 

También puede admirarse el ozonizador 
de aire para la -.lurliicaciCa del ambicnij da 
toda clase de locales públicos y una vitrina 

• i ; i " l ! eolai par 1 v.-t na. .1 lot 1 Ja da 
los enseres más m-.Hleruos y completos. 

Por esto peqveSa reseña puede juzgarse 
a linporlanoía de esta easa ca la fabricación 

de aparates para el saneamiento de ia v i -
vknda. aunqce por lo muy conocida y afa-
mada que e» resulta ociosa esta ad\erten-

a. 
La mayoría de los modelos de fabricación 

de la casa Metzgor son exclusivos de ella y 
en mitchas sosas aventnjan a los extranje
ros, encontrándose muebo más adaptados al 
uso del hogar espaílol. Es por esto el que en 
la Exposición Regional de Higiene celebrada 
•̂ n liare-lona en 11/21 cs l i casa obtuvo el 

Gran Premio". 
Esta casa es la misma que Sgurabs antes 

con la razón social Edmundo y José Melz-
g?r; tiene importantes sucursales en Ma
drid. Sevilla y ValeneU y su casa matriz se 
baHa ea Barcelona, en el Paseo de Gracia, 
número 76. 

Felicitamos a los directores da esta easa 
por el triunfo que, de seguro, obteadráa un1 
U presente Exposición. 

E l a r b i t r i o d e i n q u i 

l i n a t o 

La campaña que contra este arbitrio vie
ne realizando la Liga de Defensa del dis-
trilo segunda ha despertado la atención de 
los lDi;uilinos de Barcelona, que consideran 
iivniizaliio la contestación del Ayuntamiento 
respecto las distintas instaucias que se le, 
han entregado. 

Kl Ayuntamiento perrn-nece callado y los 
Iniiuilinos empiezan a sacudirse su pasivK 
d^.u. 

Folio do toda lógica, nuestro Ayunlamien-' 
to, no cumple el ueber más sencillo que es 
corresponder a una pregunta, ni suprimo 
gastos Infitiles, ni pone coto a lujos que son 
impropios en estos tiempos «lo revisión eco
nómica, ni estimula el ahorro, ni educa a 
la colectividad a regirse" libremente en el 
Municipio, ni atiende a la higiene, ni amorti
za sus deudas, y sólo piensa ea ere ir arbi
trios, sin medir las fuerzas del inquilino. 

Siguieinlo asi no se hace obra positiva, 
sólo la ruina se vendrá encima. 

La Liga de Defensa del distrito segundo, 
creyendo hacer uua obra iliijníflcadüri, con
voca p^ra mailma, a las diez de su mañana, 
en .-.u local social. T«ntarau'»na, numero 8, 
pri'n^pal. a taa reunión de inquilinos para 
trnl-.r de organizar una protesta enérgica 
v de enrfleter puramente adniinis.lrativo. 

Nuestras visitas a la* Instalaciones p r l a - i La u 0 " ¿9 Osfonsa doi distrito saaunio, 
ciplan n por la de esta casa, que es de Las 5 
mis interesantes. Situada aproximadamenle I ; 
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E l q u e n o H o r a . . . n o m a m a 

A ios dependientes de notarías v 
Nuestra enhorabusna a vuestra sufrida 

clase, oompaflera de fatigas do la nuestra, 
porque tomos curiales, por la subida de los 
aranceles de vuestros Jefes, que reduadari 
ea vucslio bencüc.o, aegurameutc, si llo
ráis... o reclamáis. 

El ministro de Gracia y Justicia, nuestro 
ministro, mejor dicho, como todo sube, ha 
subido el arancel notarial en beneficio del 
Montepío de estos funcionarios, proporcio
nándoles mayores Ingresos en su conven
cional arancel. Eso está muy bien y lo ce
lebramos por espíritu de clase. 

Aunque este aumento parece ser que va 
encaminado a resarcir los desembolsos par
ticulares que, según reza el reglamento no
tarial, hacen los notarios, nosotros decimos 

Sie resultará uaa gaveta más a los contra-
ntes. 
El artículo 389 del roglaniento notarial 

vigente dice asi: 
"El fondo ordinario de la Mutualidad No

tarial so constituirá: 
1. ' Con ios 25 céntimos por folio de pro

tocolo que los notarios perciben oouformc 
al párrafo 3.' del número 9 del Arancel. 

2. * Con 35 céntimos también por folio 
protocolizado ouc las notarías abonarán d¿ 
su propio peculio..." . 

[Alto aquíl Ni Dios pasó da la cruz, ni 'el 
suscrito curial comulga con ruedas de mo
lino. 

Todos los notarios de Espaíia, desde el 
de Yillamcloncs hasta el de Madrid, cobran 
de sus clientes los conscbiúos .i cén
timos por folio para su Mutualidad o Mon
tepío. Eilos, los notarios, por muy puritanos 
que sean, no ingresan uu céntimo de su 
peculio particular. Todos dan fe... por que 
cuesta poco; pero muy pocos se sacrifican 
por y pura el mañana, aunque sea el sujo. 

Y el ministro de Gracia y Justicia, en 
bien de la clase notarial desamparada y po
bre, puesto quo apenas si pueden papar 
unos miserables sueldos a su modesta y la
boriosa dependencia, que es el burro do 
carga, sin que ésta proaera una protesta a 
pesar de sus muchas necesidades — como 
nosotros—, ese señor ministro, en la "Ga
ceta" del miércoles, 11, reforma e! regla
mento notarial con el fin án aumentar s-i 
Montepío con la siguiente proplneja: 

"A propuesta del ministro de Gracia y 
Justicia y de acuerdo con el parecer de mi 
Consejo de ministros, vengo ea decretar lo 
siguiente: 

Articulo primero. Se modifica el articu
lo 389 del vigente reglamento para la or
ganización y régimen del notariado, qucdan-
flo redactaffo en los términos siguientes: 

"Articulo 389. El fondo de la Mutuali
dad notarial te constituirá: 

!.• Con los 25 céntimos de peseta por 
folio de protocolo que los notarios peroi-
ben conforme al párrafo teroeto, numero 
novemo de los aranceles vigentes. 

2.» Con 75 céntimos de pesetas, tam
bién por folio protocolizado, que los noia-
rlos abonarán con cargo al Ingreso que se 
les reconoce en el último párrafo del pre
sente articulo, cantidad que se ampliará 
hasta la de una peseta por folio del proto-

E l M u n i c i p i o 

Contra la Comisión mixta del 
Tiab^Jo. 

Una repiescalaclún de la Liga de Defen
sa de los Industriales y Comerciantes de las 
barriadas de Sans y liostafranchs ha visi
tado al alcalde para Interesarle míe aus-
pemln la autorización del cobro de las mul
las impuestas por la Comisión mixta del 
Trabajo por Infracción del horario del cie
rre de establecimientos, toda vez que via-. 
nen cumpliendo ya para ¡a dependen-la la 
tornada mercdutil de ocho horas, y «demás, 
uc no perm tirse a ios esíableclmieatos en
clavados en las barriadas obreras, que sean 

coló con cargo al mismo Ingreso, en los ca
ses en que resultare no ser aquélla sufi
ciente para las obligaoloues de la Mulual--
dad. 

3. * Con las cantidades y bienes que la 
Mutualidad reciba por donativo, legado o 
herencia. 

4. * Con los intereses de su propio ca
pital. 

Los notarios cobrarán, además de los de
rechos que actualmente les corresponden, 
una peseta por cada hoja de las copias que 
expidan, sujetándose expresamente este in
greso al cumplimiouto de las cartas obliga
torias establecidas eo el apartado segundo 
del presente articulo." 

Articulo segundo. En el articulo 392 y 
apartado segundo del 40 i , am'jos del cita
do reglamento, se sustituirán, respectiva
mente, las frases: "los 60 céntimos por ca
da folio" y "devengo de dos pesetas ocr 
folio, por estas otras: "ia peseta por cada 
folio" y "devengo de una peseta por fo
l io" . 

De suerte míe antea cobraban do ios 
clientes los clasicos sesenta céntimos por 
folio protocolizado (ellos nunca desembol
saron un céntimo do su bolsillo partxular), 
y ahor» cobrarán cuarenta céntltnos más 
por folio para Justificar la peseta regla
mentada cu esta real real orden. 

Y, además, por si esto fuera poco, ee les 
autoriza para cobrar al público una peseta 
por hoja de las coplas (uo se dice si au-
torizadua o simples ¡, pero ellos cobrarán 
todas, con el. loable fin de "reinleprarsc" 
del sacrificio de los 7S céntimos, que para 
su Montepío tienen que desembolsar de su 
propio peaulio... 

Nuestra enhorabuena a los señores nota
rios de la nación por esta cbiípuza legal, y 
sobre todo a nuosli-os sim.laros, los depen
dientes de España, porque asi, sus favore
cidos jefes, teniendo en cuenta que todo 
sube, mejorarán los miserablus sueldos de 
su dependencia, siquiera por humanidad, ya 
que no por vergüenza y decoro de la clase. 

Con la Inmediata y casi segura subida do 
los sueldos a los dependientes notariales— 
Idichosos ellos! — ya pueden éstos, a su 
vez, formarse también un Montepío general 
o regional, amortizando un "duro mensual" 
pera estos benéficos fines, y así los pobres 
parias de notarlas, nuestros compafleros de 
infortunio, tamldén podrán dejar a sus viu
das y huérfanos desamparados uo ahorro el 
día en que se mueran de tedio o de ham
bre, o cuando les digan sus Jefes, al cabo 
de veinte años de servicios, que tienen mala 
letra, que ya están torpes, o que la máquina 
plumífera no tira tantos folios como antes. 

Aunque creemos que el previsor ministro 
de la Gracia y de la Justicia llevará a la 
práctica el proyecto d ; considerar a los ofi
ciales de notaría y a los do los Juzgados 
municipales y de Instrucción, funcionarios 
de la administración de Justicia coa sus 
prebeadoo sueldos y beneficios para la vejez. 

¡Dios lo haga! 

JOAN ESCRIBA DE FARISEO 

abiertos a las ocho de la mas,-ni y su cie
rre a las ocho de la noche, se les perju
dica grandemente en sus Intereses, por ser 
precisiDiente de ocho a nueva de la ma
ñana y de siete a ooho de la noche las ho
ras más apropiadas para que aquel vecin
dario verifique sus compras. 

Con el mismo oh|eto le visitó también una 
Comisión de iDdustriales del mercado de l i 
bros viejos establecido en Santa Madrona, 
interesando además é^los que, ya que no 
utilizan dependencia, no se les ob'.lgje a 
cerrar en domingo. 

En favor del Hospital de San 
Pablo. 

Para percatarse de la árpente re^IlzacMn 
de algunas obras en el Hospital de San Pa

blo se personaron ayer en dicho establecí-
miento los concejales señorea Blajot. Mas-
sot, Junycal. Santamaría, Matoas, Cana'es 
y Trius, siendo recibidos por los señores 
Rocha, Foriuny y doctor Pula, de la Junta 
da Administración del Hospital. 

Los conséjales visitantes ofrecieron todo 
su apoyo para que las obras que se Inte
resan sean pronto una realidad. 

Continúan en el referido hospital los pre
parativos de las fiestas que se celebrarán el 
próximo día 12, con motivo de la inaugu
ración de algunas obras y desoubrimiento 
de una lápida que perpetóe la memoria de 
la señora viuda Romaguera. q»;e costeó l i 
oonslrucciún de un pabellón. 

Donativos para el Cuerpo da 
hombercs. 

En el despacho de la Alcaldía se han re-» 
ctbldo 100 pesetas y 50, respectivamente, 
de la Gerencia de la Barcelonesa de Nave
gación y oe don José Hibé, con deslino al 
.viontepio del Cuerpo da bomberos, por ln» 
buenos servicios prestados por Individuos 
del mencionado Cuerpo en el Inoeadlo del 
vapor "Nuria", ocurrido en el muelle da 
Barcelona el día 9 del próximo pasado Sep
tiembre y en la tintorería que el referido 
Industrial tiene establecida en la calle ca 
la Universidad, el dia 13 del mencioaalo 
mes. 

Concierto de la banda munlc:?rl 
La banda municipal dará un concierto ea 

ia plaza del Rey mañana, a las once y cuar
to do la mañana, ejecutando el aiguiente 
programa: 

Primera parte. — I . Dinorah, obertura, 
Mcyerbeer; I I , Marche Heroica, Saint Siena; 
UL Les Erinnyes, selección, Massenel. 

Segunda parte. — I , La VaIKirla. selec
ción, Wagner; I I , Danza Anakota, Nioolau: 
UI, Rosa del Folló, sardana, Lamntte da 
Gripnon; IV, Leonera, obertura número 3, 
Beethovcn. 

No se ejecutará ninguna obra fuera da 
programa. 

Notaa varias 
El próximo lunes la Escola de Mor 

de la Barceloneta reanudará las clases da 
enseñanza primaria que tiene establecidas 
ordinariamente. 

— Mañana, a las diez de la mañana, la 
Cooperativa de Obreros y Empleados mu
nicipales para la conslruooión de casas ta
catas celebrará asamblea general de soalos 
en el local del cine Iris Park, calle de Va
lencia, entre Aribau y Muntaner, rigiendo 
en la misma c! slgniente orden del d!a: 

Primero. Labor de la ponencia t expnsl-
elón de motivos ,y orientación de los esla-
tutos. 

Sogundo. Reglamento de la Asamblea. 
Tercero. Ingresos y gastos. 
Cuarto. Discusión y aprobación de los 

estatutos; y 
Quinto. Eleoclón de Junta directiva. 
Para lener derecho a la asistencia a la 

asamblea e? Indlsnensable la exhiblriín del 
recibo correspondiente al mes de Septiem
bre. 

CAPITULO CE R.CTERI.IS 

L o s i i s a n i o s d e f ' a c o 

Mientras Antonio González se hallaba ea 
el muelle de España descargando maderas 
de nn barco, dejó junto a unos tinglados la 
americana y chaleco que llevaba viendo luepo, 
con la sorpresa consiguiente, que del Inte
rior del chaleco 'e habían sustraído 200 pe
setas en billetes y a un comnaflero sujo 
unas prendas de vestir, que dejó también 
en el mismo lugar. 

— Ha incresado en la cárcel José Baen-
dla Romero," que fué detenido en la efia'ioa 
del Norte, por haber robado un saco con
teniendo 15 kilos do. patatas. . . 

— El súbdito italiano OMviere Sevenoo 
denuncié a la poliWa a un amigo !uy0-. ' ' , 
mado José de Meo, al cual entregó, w 
unos siete días, 1,800 francos para V3/' ' l 
sacara un billete para América, sin que n». 

I vuelto a saber más de él. 



EL D I L U V I O S á b a d o , 21 de Octu'-'rc da 1922 P A G . 17 

FrotJlQrr^i SLS s o c i a l e s 

i Us corrientes (iiie imperan en torno a la: 
i» social estAa dando ul traste coa aquc-
Inslituclones Jurídicas, emioentemente 
uug que ce atenían los principios mis 
ilts en orden a la vida del traüato. 

rorguüo do la raza era antes el "Llibre 
il Consulat de Mar", por lo que alafle a 
relación derivada del trabajo en el co-

mlo marlllmo, leglslaclún del siglo Xl! l 
rcgulahi ya los derechos de los trlpu-
ü como obreros, considerando tan In-
bles los salarios como la preferencia 
tu crédito. Y lo que era ley para los 

mraa del mar, que traducía un Benllmien-
de respeto y una estinmelón del valor 

kUI del trabajo, se apllcabu en las clu-
let, por la institución de los "Gremios", 
ados también "Maniclplrs de la Indas 
.", y en Ips campos por especialldadrs 
contratación para el cultivo, como la 

•Creerla y la "rabassa", esta última en las 
loiarcas Vinícolas. 
[Til arraigo hablan merecido, por el sonti-
) de Jus'.icla en míe están Inspiradas esas 
•titociones, que los Códigos, al cabo de 
ates s'̂ 'las, ñau debido respetar y respe-
d muclíos de sus preceptos, st^ulera por 
que representa su transerlpclon. 
Pero ¡ayl que la ley «s «na cosa y la 

"'ipretaciíi que se lo da es otra. Las pa
les de los hombres son mudables con 

i tiempos, y los hombre» snn los que dio-
i las leyes. 
ICM queda hoy en Otldufia de aquellos 

mlaaientos de su Poreoho. quo fueron su 
i ' inreriado don. admiraclúa de los ex-

En el puerto de Barcelona hay actual-
>ail« cuarenta y cinco naves amarradas 
muchos de sus tripuKinlos. en paro lor-

no co!>ran toa pesetas devengadas que 
les adouda, mientras otros, poderosos 

redores, en quinto y sexto grado de p-o-
tticia, las tienen aseguradas. Pero la li:y 
.«« interpreta shoya eomo Ins autoridades 
tleran interpret uio en su época los pro
pios del "Consulat de Mar" en esta ma-
™, mandando payar a k . asalariado », con 
'Wats de la nive. "hasta gu último clavo". 
_ ' 1» misma pérdida de vírlualidad d? es-

i principios liberales que reglan para el 
•erólo da mar, no obstante estar consig

nados en la legislacii'm vigente, se registra 
en U industria y en el campo. 

Los gremios, con bu concepción prlmll l-
v . del contrato de arrendamiento de ser
vicios, propia de la época, supieron inoul-
oar y deíeader ya en e! sip'.o XIV el res
peto al trabajador, considorá'idoie suleto de 
derechos y preparándole el acceso a la bur
guesía. Ríír.mea que contrasta con el del 
siglo XX, c:i que la Federación Patronal de
rriba todos los puntales de la ley, obligando, 
entre otros casos, a los obreros, a suscribir 
contratos r01" Jornadas para eludir el pago 
de la senmadi de despido, qu» el lejrlsla-
dor Instiiuyó por Imperativos del Derecho 
moderno. 

Al lado de las transgresiones apuntadas 
en la vida Jusidica del trabajo en el mar y 
en la ciudad, exis'en las del campo, que 
aca'ian con on régimen de derecho, más hu
mano mil veces que el que Imponen las lu-
terpi otacloncs d i la ley moderna. 

La triidiciún de las Instituciones de Ca-
talufia desaparece. Incluso la de "rabassa", 
precursora del mode-no régimen de la pro
piedad. Porque la "rabassa" representa la 
verd.idTa oonumidad de Intereses entro el 
"amu" y el obrero, entre el capital y el tra
bajo agrícola, puei uno y otro coa propie
tarios en cierta forma, y para los dos son 
las pérdidas y los benefleios. 

También el Código reconoce este- contra
to, que empieza a dorrumbarso ante el te
mor de 'o venidero y de la amenaza de los 
hechos consumados en Rusia y en Italia. 

Pero el nacionalismo' es indiferente al 
problema obrero, tanto eomo al religioso, 
y deja apagar el fue.co de la tradición ante 
ios ataque que sufro la esencia del De
recho que rlgn en Cr.talufla. 

La misma tradición. que se Invoca para 
la danza del "contrapás , por ejemplo, tie
ne para nuestros hombres mayor valor que 
la reivindicación de la "rabassa"', de la que 
la propiedad comienza a hacer mangas y 
capirotes. Y e:ta subversión, lo mismo de 
orden moral que lega!, harA perecer, Indu
dablemente, todas nuestras Instituciones, or
gullo legitimo de lo* catalanes, sin distinción 
de clase social. 

fUANOSCO HOSTBNCH 

| L o s a c . o s d a a f i r m a 

c i ó n n a c i o n a l i s t a 

. | J ' í ra Que todos los catalanes comprendan 
ItWt rég1m"ii a que estin sometidos, el 
|¿,; ';e Autonomista do Depi "tents del Co-
Ikarer " í6 , 'n>lu-s l ' ' i a se nwf obligado a 
Ifcüll '"i,,"C09 'os siguientes pintorescos 
l u i J íd8 1* organización de los actos de 
I - .•ción nacloualista: 
I fc J^"61 4 los "Catalana", que ha sido 
IruVi-n fu* autorizado por la autoridad 
Ifr™ i ^ • lodifaciún de la cual se In-
Itejio ;JJn,.alí' 'unas modincaciones en el 

i ' . . - , P''m"'vo. A pesar de esto, a última 
l- .",."0 es. ayer por la tarde, la policía 

, con la punta de sus sables y 
e»(j,-'. 7rramlentas el cartel, que el goher-
frs,- J5ah',!)a <Je declarar Inaceptjble, a 
Hilo ,£! í02? l ' r en él el correspondiente ^ "«I Gobierno civil . 
,<'^n0-S hfl^ado '̂", de carteles fueron de-
^ itrVviV C:i8,a alguna honorable dama que 
^ tos . í - * R e n t a r la "furia patriótica" 
D'l-«,,r,; "fa^orí-;, conducida a una 
' i . ,^,l?.'",,-le permaneció varias horas 

Ave compaflli. 
^ ha' hl.,(¡'cnt,'c- cumpliendo, como slem-
fíwr.'A ái •1S prescripciones logóles. 
'¡di'r.Uo ,,,^^Plerua eivll otras instancias 

'"'elo riiiüiíiUa';i'i" P-"1"» "a'''- BtoBana e! uireitivo Ue la entidad, accnipaftado 

de las represenlaclones qise qulsiíscn unír
sele, del local del Centre para lp al Pala
cio de la Generalidad a hacer entrega al 
Conse|o permanente de ésta, de los acuer 
• l . . de los actos de aiu aiacióo nacionalista 
e Invitando al pueblo de Barcelona a acu
dir a la plaza de San Jaime a esperar a los 
comisionados y exteriorizar, paciQca y le 
galmenle, su entusiasmo y su adhesión i 
la declaración propuesta por el Centre. 

Todo ha sido denegado por el gobernador 
civil ; todo queda, pues, suspendido. 

Claro está que esto es la suspensión del 
reloj, pero no la del tiempo. Que los actos 
•se celebrarán con más o menos exterlorl-
zaclón. Que los memorables recuerdos de la 
Diada no serán palabras, kIho expresión de 
sentimientos, y que, tomen las circunstan
ciales autoridades gubernativas provincia
nas las medidas que crean convenlontes. 
estos aentímientos, por tef los de todo un 
pueblo consciente y digno, pueden pas-rse 
sin la adhesión do los funcionarios del Bs-
tado. 

• • • 

nlente que para hacerse cargo de los men-
clouadoa distintivos se vaya provisto de una 
autorlxaclón escrita de la entidad o corpo
ración respectiva. 

• • • 
Los Ayuntamientos y entidades que aún 

no hayan tomado el acuerdo de adherirse 
al acto do aürmación nacionalista so den 
prisa a hacerlo, porque aunque supone
mos que pasado el día 22 continuaremos re
cibiendo nuevas adhe.'ioneSj serla conve
niente que la parte mis considerable fuese 
entregada al presidente de la Mancomuni
dad en el acto oficial. • • • 

El llamamiento que el Centre Autonomia-
ta de Dependents del Comen; I de la In -
dusliia ha dirigido a los catalanes para que 
una vez más bo haga una solemne e incon
trovertible afirmación de nacionalismo, ha 
enarbolado Cstalulia, que ahora, como siem
pre, tiene sed de libertad, aue ahora como 
siempre, se subleva contra,el que vaya d.d-
gido a destruir los atributos db su pyrsanaü-
dad. y so dispone resuelta y definitivamentu a 
situarse, a centrarse en esta lucha cons
tante para c! reconocimiento do la nación 
catalana y, por consiguiente, a la implan
tación d i un Gobierno que nos sea el añltia 
poder que haya de dar completa satisfacción 
a las necesidades y los suntimientOi del pue
blo do Cataluña. 

La deir-oslración está ca el sinnúmero de 
adhesioneá que se están recibiendo, algunas 
de las cuales ya lian sido puí>IICMa& 

Orfeó Llevan!, do la Bar..eloneta; Cata-
lunyT, Giop Nacionali.sU Radical de San
tiago de Cuba; periódico "El Llamp", de 
Gandesa; Bloc Catalanista, do Vilafcmca del 
Panadas; Joventnt Nacionalista, de Ulanea; 
Casal Nacionalista, de Sentmenat; Orfeó 
Germanor Empordanesa de Figucras; perió
dico "Alt Empordá", de Figacras; Foment 
de Cultura y Esport, de Baflolcs; Centro 
Nacionalista, de Bañólas; l.'Escut Emporili , 
de I-a Bisbal; Casal Nacionalista Catalá, de 
Trcmp; Joventut Nacionalista, de San Sa-
durnl de Nova; Joventut Nacionalista Sem-
pro Avant, de Borges Blanquea; Casal Na
cionalista" Martinenc; Orfeó Nova Tárrega ; 
revista "Vida Nova", de Tárroga; Joventut 
Nacionalisla. de La Bishal; Grop Catalanista 
Guixolcnc La Falq, de San Kcliu de Guixolo; 
Grop Catalanista El Roure, do Barcelona; 
Joventut Nacionalista Ooeera Patria Nova, 
de Barcelona; Orfeó Gracienc, de Barce
lona; Joventut Nacionalisla La Falq, de Bar
celona; Revista "La Sardana", de Baroolo-
ns; Escola Orpheonlca, de Barcelona; Casal 
Democrádc Nacionalista y Federació Demo
crática Nacionalista, de Barcelona; Agru-
Sció Pomlnal Citalanlsta ( iecolón de Cáta

la) , de Barcelona,, etc., etc. 
Ayunt;;ni'entos de Tarrasa, Tremp, To-

rrebesses, Isona, Torrefarrcra, Aspá, Aba-
gcs. Blaneaflor, Barbeas, Capafons, Cassá 
de la Selva, Corrí, Mataró, Pierola, Roláis, 
Scu d'Urgell, Santa Coloma de Queralt, Sant 
Andreu de Sslou, San Fcllii do Gulxols, 
Santa Perpetua de la Moguda, Vallbona de 
las Monges, etc., etc. 

Se ha recibido una comunicación firmada 
por Ipg alumnas que asisten a las clases do 
catalán que a cuenta de la Assoclació Pro
tectora de l'EnsenyanQa Catalana se cursan 
en el Casino Menestral de Figueras. 

El Club Deportivo de Mora de Ebro ha 
mandado un telegrama adhiriéndose Incoa-
diclonalmente a los actos del dia 22. 

Centre Autonomista de Depen
dents dal Comerg I do la In 

dustria. 

V I D A R - j G r l O N A L 

E.'.rCELONA 
Como ya se Indicó en la edición de ayer, 

las delegaciones de las entidades y corpo
raciones que bnn manifestado ya, en nú
mero considerable, el d^jeo de acompaflar 
al Consejo directivo a la ceremonia de la 
entrega oficial de las conclusiones de los 
acto- do afirmación naciomllsta, podrán pa
sar esta nofhe o mañana, a las diez, a re-
COger los distintivos para poder entrar en .. 
el Palacio de la Generalidad. Será conve- í su !niplant3»'W 

SABADE1-L 

Para tratar de la fundación de una Coo
perativa de ilúiclo eléctrico, esta semana se 

; i ia celebrado una conferencia en el Gremio 
¡de F.ibrleanles a la que se ha invitado a tc-
J dos los Indiiildaies para oir la palabra de 
•algunr.s persomlidadcs de Barcelona y co

nocer «tus resultudi.'s prácticos en caso de 
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— Ha enlradi) a formar parte de la 
eomp.tftia Empresa de Tierra» 7 Cas** Ba
ratas la propietaria seflcra Tluda dd Anto
nio Oilver, que será un* gHraotia uard ¡os 
«umerosos cllenlís de dichi CompafUa, que, 
fallos de vivienda, se hta aaogrldo a ella, 
desprecútnde dimes y diretes de algún In
teresado en qua ao prosporí el desarrollo 
te lo ouo iná» Inlercsa a Snbddel!. 

— Aflo iras sao nuestro AjTlntamlcnto 
íil>¡i. dijoule y jíTopoDe resolucloaes, para 
,que cuanto antes nuestra ciudad esté do
tada de una-nueva plaxa mercado; pero 
nada práctico s-? realiza en e«le sentido j 
vienen los Inviernos ron sus lluvias y «len
tos 7 k's rcodeflos Tendedores eatín a 1* 
lnte^i¡)^•;•l(, y murmtirsn-li una mi'.d!c¡4n > 
cens'ira contra los aüniini.'tradores de Ib 
ciudad. 

Ahora se h8»>li otra vei de laa impor
tante asunto y con t!ss de realiiaílón. 
lo que tíeseames .vivamente. 

—• Eu la última sesión que celebró e! 
Ayuntamiento se acordó el cambio Se hora
rio de los enplesdos municipales, y al m-
tenlar el ocncejal republicano se flor Paif 
CasaCas oponerse al acuerdo sin aiHcs cod-
üili.irlo a los Interesados, el scBor Vida: 
Iranda, republicano también y obrero, com
batió !a Idea de su eompanero, sentando 
la teoría de no ha luitar al maldito del 
Consistorio o de la propuesta de la Comi
sión . corraspondicnte. 

Nosotros, que siempre hemos sido 'n to -
siaslas admiradores del infatiirablá lucha
dor edil federal, con la misma rudeza | 
hocradoz qje expresa en todos ses actos, 
le lüreipos no puede- acept-.rse en los tiem
pos que vivimos esa teoría da M represen
tante ohrpro con sus subordinados y es sn-
tldecr.ocrático el referido acto, como «üjo 
muy bien el seóor Puig. 

Además, bueno es recordarla al señor 
Vidal Irunda, que ha representado Sori-
«lides ubreras de resistencia, que ha asis 
tide a Comisiones mixtas de empleados y 

Eatronos y que los obreros municipales t¿m-
ión esUn asociados jwra eonsnltarse y po

nerse de común acuerdo, en benefl 'lo di 
las Intereses de todos y. Qnalmente, que es 
un precedeate que podría aprovccliur la cia
se patronal y un espeetáculo poco edlflsan-
te d is f i l l r tanto y con tan diverso criterio en 
pleno Ciinílstorio «los concejiles de una 3 i l -
norla republicana 

• corresponsal. 

REOS 

Para el próximo domingo. Reui Deportlu 
anuncia un portldo de feothaTI entre su pri
mor equipo y el de Unión Sportiva Vilanova. 

— Drrantc la finida senüna. ror el ve
cino puerti sí han exportado 3,642 bocoyes. 
419 plpaa, 43 me'Uos. 243 cuartoí . I I oc
tavos y 14 borde leüs de vino; ltS.378 
kilos de aceite. 825 cajas de üoor. 61 cajas 
de abseuta embotellada, 3.700 cajas y 43 
sacos tío almendra en grano y 10.083 en 
cáscara, 300 cajas y 4.681 sacos d-? ave
llana en grano y 4.433 saoo» en r í a c a r x 
150 cajas de pasta regaliz, l.Or.O ilngoíe? 
y 5,OjO kilos dJ pl >mo. 

— En el teatro Bartrma debulari el 
1 próximo dia 24 una compaOla de declagaa-
elón castellana con "Amores y amoríos". 

— La Prensa se ocupa exleosamcnte del 
jiroyectado empréstito rauolcipxl para Ja rea
lización de diversas obras púbücas y liqui
dar los débltne an» el Ayuntamiento t'ene 
«le particulares. Entre las obras proyectadas 
Itguran: 

Completar el abastoclmlento de apua po
table. 500,000 pesetas. 

Goastnicción de las Casas Consistoriales, 
7>0.000 pesetas. 

Terminación del adoquinado proye. íaJo, 
SCO.OOO pesetas. 

Crupos e»ooi«re9. ISO.noO pesetas. 
Cloaoa*. 200,000 pesetas. 
Apertura de nuevas calles, 12.000 pese

tas. 
- Llqntdarión (V débitos. SÍO.OOO pesetas. 

I Total, 2^OO,0OJ peae t» . 

El co. r ... 

L o s e n e m i g o s d e l a m a s o n e r i ; 

1K i c'> o r*i Irn.« 
Anoqite los hipóthla j formen legión, no 

'•¡•¡i: • •• en airrmar que la hipocresía es 
el defecto más imperdonable. La mentira, en 
liguaos casos, paede califieii-ss de [iado&a. 
•o que equivale a decir que se emplea para 
alguna buena acción; pero 1» hipocresía no 
fu-He Inst 'ílsarie n;in;a. 

Y, á n tn-baigo. anaUzando pu'.crftnisate 
la mayor parle de acto» bumaoos, veremos 
que. en proauríilón inmensa, juega la hipo-
K M i > el principal papel. 

L<U hay ilfscaTadamcnte s!a;ero5 que no 
ocultan «u baja condición, porque, sabiendo 
íue el muBúo esli plagado de e¡lo«, no te-
siea la eriUea y procuran aacar el mayor 
protecha ictaondo a la iuz ael día. SI fra-
'•asio. frenen que aguantar un aluvión du 
frases BiorUllcantes; pero, si U ferluna 1c» 
a^omf-afla, Hagan a ser considerados verda-
Jerrs portentos de sabiJuria y disoreción. 

Otros, nüts Cándidos, creen que no se.'én 
recon'iciJ-s y . para conseguirlo, ponen es-
pocial CLilado en praetcar actos i i i . i os-
lerioibl.s que desngureo toda sombra de 
oipo.*re¿ia. Precisamente por la pers.síen-
:»» de tal-*s actos llegan \ ser reec nocidos, 
i.-iclueo por las personas le buena le. 

No eltarem'OS casos concretos, porque se
rla Impojible reseP.ar ai^uaos y no caer en 
la tentación de pro^guir'Bon otros y otros... 

Es tal el grado de bipo^resia que se res
pira, qu ; po hay día que dojeraos de pre-
gui>taru'>s si llegará un momento que sea 
r -conocida cnnio virtud, parque va se óa el 
riso que tas grandes meotaliilades de todas 
las ñamónos practican un gónero. llámalo 
diplomacia, de un pareoldo taa perfecto, que 
no Utubcariamcs ea callflcar'.o de sinónimo. 
Y si las principales mentaiiitadcs, que son 
'as que bao de irradlnr U Un de los prin-
etfiBa, no temen utlllxnr arma Un peli-
¡rrosa para les Unes humanos, ¿cómo va 

mos a combatir nosotros esta piiga - .a¡!| 
Sol-.mente como hombres Je eorazóa. 

Ko hemos de aquilatar ios grados de 
vecho que puede reportarnos una acciia ¡ 
^ócrit*; hemr'S de saber, únicamoetc, 
nuestra conciencia nos veda engsBar al 
jimo. Si con lealtad no puede realizar»» 1 
acto, sea pers-ODil o roleclivo, nunca iá 
mos veiernus de la hipocresía. Si, a 
de tedo, salimos peijuaicados, dérnuslo 
Men empleado, que el valor de una 
tccüSa no tiene equivalencia en m-iatit ití 
guna. 

La masonería exige de sus adeptos 
declaración sincera de su vida, para 
nunca puedan dallar a tan ssfrrada Indi 
rión con una sombra de hipoercs.j. Se 
mi tea oriterlos apuestos y creencias dísl 
tas, pero siempre que unos y otras mi 
fruto de una sincera convloclon y que, 1 
la pr4<-t!ca, reflejen el verdadero senlin' 
to de !a persona. Jamis transig'reiuoí coi 
la hipocresía, que es el camino que f ia ' 
a la traición. Ojéilese para los que bu 
paliativos que aminoren la mala ir-fres 
que la paiab; a produce y. sobre todo, : 
la beatería, que tiene ea los hipócritas eli 
firme sostén para eu obra. 

. SI llegara un momento que nuestra 
tiluoión íuvies! que recurrir a la hipocr 
pura la consecución de sus fines, y r.o e: 
tlera otro medio edcai pa'a triunf.ir, ifo 
por seguro que unánimemente serla net 
/At<io el procedlipleoto, porque U-la o 
que no pueda ser defendida Ie«lmiDte, «««I 
las armas de la 9inc?rld»d, no es o*»! 
buena y, por lo Unto, todlgaa de ¡a mM»"! 
nerla. 

LUIS LMCBBT, 
presidente del InsllluK 
1 Ibrepensador H n.'llc^l 

i t » — » » » » — B > « t B » > l t » — 

M i s t e r i o s y e n i g m a s l 

S i l t l i i l c i o a n e x a s i x ^ t i l o o 

XV 
Coa la apiiearión del fluido raa^aítico. el 

primer afecto que se logra es, ¡ndiídaWe-
nienle. la uo.-militaci- n y regularizac.ón del 
fucclonaníiento del sistema nervioso. 

Suele ocurrir en casi todo» ios casos de 
alteración nerviosa que el primor efecto que 
sufre el racienla es la aunenela del sue
ño, produciéndole esta anoriiMlidad diver
sos traoternos cuyo oaricter pueden llegar 
a ser do alguna gravedad. 

Lo común es que el insomnio, dado lo 
reñido del combate que por la vtda ha de 
sostenerse, sobrevensa a causa de sinsa
bores o preocuparionea que son inevitables. 

V r l individuo a quien un pensaruiento 
do permitió una no he cunciüar el sur-

ño, alterado ya su Biatema nervioso, en-
cuiíntrasc en muchos casos en la imposlbi-
l id id de conseguirlo en las siguientes, con 
'.O cual ••! insomnio se arentúa y con ól el 
marlino da quien lo sufre. 

Con los ojos hundidos, pAIida la tez. de
macrado el rostro y prosa de una gran la
xitud, el paciente de iiwinioio no piensa en 
otra cosa roas que en hallar remedio a su 
maL Persigue el íescanso, sin lograrlo, y 
la pennauenoia en el lecho, lejos de col
mar su ansia, es un suplicio taa cruel coaio 
el de T4ntalo. 

Su» ojos otógansí a permanecer oerra-
dM, su cuerpo todo vibra ea sacudidas ner
viosas y cuan lo» esfuerzos realiza el en
fermo para conseguir el anhelado rejoso 
son tan infructuosos como inútiies. 

Este resultado puede repetirse durw"! 
«Igunjs d iM, aceetaándose más y ir-'-*. P 
ro está, el ertado morboso de! P,p, t^¡ | 
qoe se ve, al fln, precisado a buscir. P"̂ , 
poder dormir, na auxibo efloa» en ' " " y 
macopca, coea que no siempre se ¿ I 
«un en el caso más favorable cmi-11™'"! 
eon evidente peligro del normal t"ni:,"J, 
raler.lo del estómago o dsl conzou. a c 
sa de la aocKia d» las drogas que s 

" ^ ¿ ' s . ' de todo^ modos, cuando el P ^ ^ J 
de iasomnio ha conFeguido b«i oŴ"'—, 
sea poder dcnimr, «o ba sido ello sin s 
^u cuerpo haya quedsdo desm.iO'J31''' 
completo y con un general quetiranw^-ri 
to, del que no se repone tan 'v'1 •'' „,,« 

En no pocos c.-.sob el insomnio s» ^ 
rróiiico. viendo el paciente reducui-»» • jj,,, 
n cuatro. » aun menos, sus hor.n O'- a 
üo, con lo ma l su excitabilidnd n e " l r i f 
ronstir.te, proporcionándole este e5lf|l_¿ii' 
pensión cierta a d-U-r auna das ente 
de». 

Pero, 
mo he 

; magueU 
¿iÓMam:r_v., „ , . 
y, por consocUencia, corrige w " 1 " ' oBiS!* 
desarreglo que r f origine, como ei 
en «Iteraciones nervosas. . -'• 1 

En efecto, la aplicsrióa del 0er"s/n^J 
nétiro produce en el P2íie '?,e," c ,10 " ^ l 
cióu de bienestar, cálmase la uns ^ 
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. ,, * un sueflo reparador no tarda en aou-
l i r en auxilio del enfermo, que recobra asi 
| ¿ »lsor y tuerza perdidos. 
I kii los casos de Insomnio crónico, los 
•.(ecios del magneüsmo, no por ser más 
limos, son menos seguros. 
I Claro está que el Insomnio puede algunas 
Iwf' í w r efecto de otras dolencias, desa-
lnIr«iendo una vex han sido curadas é s -
l íu mas aun en estos casos el magnetismo 
ítátde corregir la falta de eueDo como sln-
IJ ¡ ¡¿ ai es que por excepción no resuelve 
l i . enfermedad que lo produjo. 
I Oulones sufrieron alguna vez las torturas 
|m insomnio saben bien ouiles son sus 
I trueles efectos, enervadores y debiUtantes. 
|r;e gtnrmentan y que agotan. 

C. VILAR DE LA TEJERA. 

BARCELONA INDEFENSA 

l A s a l t o a i m e r c a d o d e 

S a o s 

Ayer ma&ana ocurrió en ti mercado de 
Saaa un suceso escandaloso que demuestra 
u* tez más ta indefensión en que se en-
outotra nuestra ciudad. 

Mientras en unos puestos da hortalizas 
iltos en dicho mercado las mujeres que 
lublan acudido a proveerse realizaban tran
quilamente sus transacciones oon las ven
dedoras. Irrumpió un grupo de Individuos 
•se, empuñando pistolas, se apoderaron de 
u vituallas que se hallaban en venta, dáu-

I Mte Inmediatamente a la fuga. 
I A los gritos que daban los circunstantes. 
Midieron varios Individuos del cuerpo de 
«puridad, loa cuales emprendieron la per-
•eeución de los audaces ladrones, oruzáa-
<1om con tal motivo de uno a otro bando 
varios disparos de arma do fuego, que 

^onlribujeron a aumentar la alarma que el 
liecho habla producido. 

Us balas no hicieron blanco alguno. 
Los atracadores lograron escapar, sin 

que se pudiese proceder a la detención de 
a'npino de ellos. 

D e i a U n i v e r s i d a d 

El reotor ha nombrado a don Antonio Sa-
itófa» Oliver maestro en proplsdad de la 
"euela de Buger i Baleares) como aspi-
fwie ouosltor en espectaclón de destino. 

— Ha remitido a la "Gaceta" de Madrid 
P" «nunelo eonvocando a lo* opositores 
p̂roba.ios en espeolación de destino, seBo-

José Pranquet Marti y don Bernardino 
Esteban, números 61 y 61 de la lista, 
<iue se presenten en el despacho rec-

^ • l «1 sábado, día á de Noviembre próxi-
™- a las once de la mañana, para elegir 

B o por persona autorizada las tres 
'•••ates ocurridas el 1.» do Oolubre: Scva 
Mrce;ona). San Cristóbal de Baget IGe-

™nl' y Granja de Escarpa (Lérida) . 
y m f a , ge ha citado para el mismo día 

J "ora a los sefiores don Vlaenie Illa Piga, 
¡?"¡ '•lómente Jovó Peraita, don Francisco 
J««.jniunl Arlmany, don Bnrlque Plana 
Ira*.y don Miguel Soleda Aiselá, números 
TV*-. SS, 69 y 70, últimos de la Usta de 

A r t e y L e t r a s 

eALERIES LAYETANES 

Ya en pleno oto&o, los pintores oomien-
Ya en pleno otoQo los pintores comien

zan a congregar al público en las «alas de 
exposioión. Según noticias, los pasados me
ses veraniegos ban ofrecido a los artistas 
ocasiones propicias para trabajos que re
crearán, en el curso del próximo Invierno, 
al público selecto de esta ciudad. Cierto 
que han regresado del campo casi todas las 
familias que emigran durante el verano. Pe
ro la vida do invierno y do primavera no 
ha comenzado todavía. Hasta entrado No
viembre y después do abierto el Liceo no 
se reanuda la vida de sociedad en Barcelo
na, propia para toda suerte do manifestacio
nes, las artísticas especialmente. 

Esto no obstante, Francisco Oulnart y 
Marcel d'Eternod han Inaugurado la tem
porada en las salas de la calle de las Cortes. 

De Oulnart son veintitrés cuadros, algunos 
muy interesantes. Los de Perelada y Vila-
bertrán son los más recomendables. Y, so
bre todas estas obras, sobresalen las san
guinas. 

>-- . , , : . ; , • - v. • : , : , . : •. • . • 

D'Eternod, de nacionalidad suiza, ha ve
nido a España seguramente atraído por la 
sugestión de nuestro sol rutilante. Lo de
cimos en presencia de los uuadros pintados 
en SóUer (Mallorca) y en tierra de Marrue
cos. Los más brillantes colores de la pa-
leta do esto pintor están puestos a la de
voción de los efectos do la luz. Y alguna 
vez quizá coa sobrada afectación. En loa 
demás cuadros, los de paisaje helvético, el 
procedimiento es distinto, más sumario y 
sencillo, lo cual no empece al valor de la 
ejecución. 

EL CAMARIN 
En la espaciosa sala do la calle do la 

Corribia, Manuel Humbort «lene expuestaa 
unas cuantas telas, en las cuales están pa
tentes las apllludos del autor. La mayoí 
parto son notas, de color, sencillas, inge
nuas y bien presentadas. Tiene Humbert u í 
desnudo de mujer que se recomienda por 
el acierto en el colorido de las carnes. 31 
la Ognn estuviese presentada con ciegan-
cía, su valor sería mayormente celebrado. 

EL'SEBIO COBOMINAS. 

EL CASO LERROUX 

¡ S U ^ " n é a (Gerona) y Vallmoll, La 
SV*'» y Pasanant (Tarragona), 

fcj? •« cita al número 63, don Salomón 
mT'mJSL «orresponderle la adjudicación 
íor». ¡!5*nt« no hayan elegido los ae-
Ñ m17*a'iin.et I Lite, de las tre» ocurridas 
tajo . i ae, ac'ual; ni tampoco se ha c l -

«eflores don Anselmo Pujol Ale-
^ mL. a Soler Ortens!, porque 
•p«Cío¡Jv.!?ün.en ^ ••cantes producidas. 

»¿?Senl .e . - 108 « a s t y S del eorrlen-
• • — J * * - Algerrl (Lérida) x Btaneafort 

L a a d h e s i ó n i n ^ 

c o n d i c i o n a l . . . 

Estamos hartos do adhesiones Incondi
cionales, i No ha llegado ya la hora do 
vaciar el "costal de faltas de respeto"? Asi 
lo entl.endo la mayoría del partido radical 
a pesar' de los telvg. amas de adhesión in
condicional dirigidos estos días a Lerroux 
como protesta de nuestros "manejos reac
cionarlos" (T ) . 

Hasta el presente el órgano de Lerroux 
ni nadie ha discutido ni uno de los temas 
presen latios por nosotros, el Orup. Sanp 
miento Iladlcal, temas oue están grabados 
en el corazón del verdadero pueblo, del 
verdadero partido radical y que están preo
cupando hondamente (nos consta) a Le
rroux y a su Estado Mayor. 

Tanto es así. que la Comisión organiza
dora del partido en CataluDa remitió al 
"Jefe" el siguiente telegrama: 

"Creemos preciso nos remita cuanto an
tes su manifiesto republicanos CataluCa, 
ouyi publioación en actuales circunstan
cias es imprescindible, para salir al pa»* 
eternos detractores su política. — Giró, 
presidente; Suriano, secretario: Ra.'ael Ulled, 
Estadella, Torroalla, Juncal, Palma, Colo-
mlnas Meseras, Vega y Maroh, vocales." 

1 Ustedes han leído la respuesta del "Je
fe", o sea el manifiesto republicano, que la 
Comisión Ormanle del presento telegrama 
"oree, en las actuales circunstancias. Im
prescindible"? Pues nosotros tampoco. ¡Y 
es que Lerroux tiene otras preocupacio
nes...! [Ahí Pero, tarde o temprano, ven
drá el maniíiesto, y veréis que, entre cosas 
conservadoras y evolucionistas, dirá, poco 
más o menos: 

"IRadicales 1 ¡A Marruecos, con el últi
mo hombre y la última peseta 1 Y si alguien 
pretende protestar como en 1909, que no 
olvide que mi pulso no temblará para Ar
mar sentencias de muerte. Por la patria es
toy dispuesto a todo. | O a evolucionar o a 
perecer I " 

Y enseguida los Armantes del primer te
legrama se apresurarán a redactar otro: 

"A. Lerroux, O'Donnell, 6, Madrid.—Nom 
bre partido nos adherimos una vez más in
condicionales... manifiesto republicano pro
ducido gran entusiasmo, etc., etc.". 

i Verdad, pueblo republicano radical, que 
todo cuanto decimos no tiene nada de o«-
nallcsco ni son manejos de la reacción? 

• • • 

Se prepara un gran mitin radical en el 
rcRUblioano pueblo de Martorell. Si el va
liente guerrillero Xlch de los Barraquetes 
pudiera acudir a esto mitin, estamos segu
ros que se dirigirla a los reunidos y les 
dirfa sin vacilaciones: 

—JRevolución y República, s i l ¡Lerroux, 
no l " • • • 

Un sefior que firma Miguel Bullich noa 
dedicó desdo "El Progreso" unas lineas y, 
entro otras cosas, dice: 

"Es Inútil, pues, que echen el "anzuelo", 
porque aquí no van a "pescar" nada en ab
soluto." 

Estamos de acuerdo, Bullich. Ya sabemos 
quo está todo acaparado; el pueblo radi
cal también lo sabe. 

Y termina diciendo, refiriéndose a la Peña 
radical del distrito VI, que nos felicitó por 
cuanto venimos diciendo en EL DILUVIO, 
"oue no nos envanezcamos con esta adhe
sión, pues se trata de unos disidentes, a 
los cuales el "jefe" les puso el veto en las 
pasadas elecciones municipales *•. 

Hicieron muy bien en rebelarse, por el 
motivo que fuera. Hay quien ya no se re
signa a soportar los caprichos del "Jefe" 
y hace muy bien. 

Y, para terminar, esperamos impacientes 
las decisiones de Lerroux para que nos 
diga concretamente: 

—Me arrepiento de cuanto he dicho en 
sentido antirrepublicano y ant'rrovolu:lona-
rlo. Estoy dispuesto a Ir al fronte dal pue
blo para conquistar la República radical por 
medio de la revolución. 

O hace esto, o, lo repelimos, no tendrá 
más remedio que dimitir como Jefe. Asi 
lo exige, así lo exigirá la verdadera masa del 
partido radical, pese a la plana mayor, Jefe-
cilios y "patums". 

Por el Grupo Saneamiento Radical. —» 
J. Prats. 

A N O N j 10 O F I C I A L 

Sociedad Qeneral do Aguas de Barcelona. 
Obligaciones 6 por ICO. Serle C. — Ven
ciendo en 1.* de Noviembre próximo el cu
pón número 8 de dichas obligaciones, se 
participa a los tenedores de las mismas que. 
a partir de dicha fecha, quedará abierto el 
pago del expresado cupón, todos loe días 
laborables, deducción hacedera de loa i m 
puestos legales, en las oficinas de la Socie
dad Anónima Arnús-GarI, Paseo de Gracia, 
número 9, de esta ciudad. 

Barcelona 20 de Octubre do 1922. — 
director, K. Ralaorv -
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L o s d e l i t o s s o c i a l e s 

Nota ondosa 
Kn el Gobierno civil so nos facilitó ayer 

la siguiente nota ollciosa: 
"Comunica la ieoción del Oeste que a las 

tres de la madniRadi do ayer, en la calle 
de Sans, cuando conduelan detenido a Ra
món García Mateu. de 22 aQos, el que se 
sospecha sea uno de los autores de la agre
sión al aspirante dou Pedro Lucio Ouim&n. 
dicho sujet'j se dió a la tuga, haciendo so
bre 61 vurlús disparos, sin que pudiera de
tenerle la pareja de ta guardia elvü, que 
con doi agrntes oonduefin al detenido. 

Dicho lodiTlduo se presentó poco des
pués en el Dispensario de Gracia, situado 
en la pi'iza de Rius y T j u M . en el que fué 
asisllilo de una herida grav», siendo des
pués trasladado al Hospital de la Santa Cruz, 
en «-I iiue ha quedado vigilido. 

En el registro de la Inspección de Orden 
público, consta que Ramón Carel» habla tra
bajado en la fábrica de Tldrio del señor 
Lligí. de la que fué despedido por su ac
tuación violenta en favor del Sindicato único. 

Se le supone autor de la agresión a un 
eamión, ocurrida en la calle del Marqués 
del Duero. 

El «lia 22 de Moyo de 1921 fué detenido. 
híióiér-iMsclc ocuppdo hojas ciaadMthna del 
Sindicato único. Esluvo detenido en la cár
cel lusta el día 2 de Abril ." 

Amenazcs d» ruana 
Don Kcmando López Bourban. presidente 

de ¡a rederacióo de Bancos y Banqueros, 
ha denunciado en ci Juzgado que ha reci
bido un u ó o l m o en el que se le amenaza 
de miieric por su actuaclún en dicha Aso
ciación. 

Un detenido 
La pollcfi detuvo ayer a Juan Téllcz Do-

mingu.'z. de 23 aflos,' soltero, de oficio la-
driuero, por coiocidir sus senas cun las de 
uno d? !»3 agresores del agente Lucio Guz-
mán. 

El d"1.-n!do ha sido conducido a la clínica 
de L i Alianza, en la que se encuentra ei 
awnle hTido, y éslo parece que no le rc-
córoc^ó como uno de sus agresores. 

Juan Tille», que, según la poHcl», es sin
dicalista de acción, niega haber tomado par
te en la agresión, pues aflrma estuvo desde 
las sola de la mafiana cogiendo setas. A pe
sar de esta afirmación, na ingresado Inco-
muaírado en los calabozos del Juzgado. 

Mis detenido* 
Fueron detenidos en la calle del Carmen 

Pedro Irern. Salvador Olivé y José Soler, 9 
los que se les oenparoa carnets del SmiiT-
cato dol ramo de construcción a sn nom-

• bra y a nombre de otros Individuos. 
Loa detenidos han ingresado en la c i r -

eel a disposición del Juzgado del Hospital, 
secretarla del •eflor Pastor. 

G A C E T I L L A 

Kn eontestacidn a! despacho dirigido por 
la Unión Gremial sobre e! tratado de comer-
t io oon Inglaterra se ha reeibldo el siguiente: 

"Ministro de Hacienda a Noel Llopls, pre
sidente Unión Gremial. — Autorizado por 
ley especial no requiere tratado de comercio 

1 con Inglaterra, como no lo requirieron los 
anteriores coi) Suiza, Italia. FVansia y No-
rue^a ratificación previa de las Corie9;"lde-
rr.ás ningún Interés legitimo del país ha sido 
desatendido ni sufre el menor dafio. puesto 
que la única Industria quejosa ha sido de
bidamente aotapensada. Correspondo afec
tuosamente a su saludo." 

Igna Dlteend natural 
•evsn todos los distintiva a m H aonore da la 
boeicdaii Anónima Vichy C*í=!án. 

Nos ha visitada una Comisión de duetlos 
de los puestos de libros da ocasión de la 
Puerta de Santa Madrona para ezpooemoa 
los perjuicios une le* irroga la disposición 
de la Comisión Mixta respecto «1 cierre. 

Justamente de siete a ooho de la noche, 
cuando los obreros dejan al trabajo pueden 

adquirir en dicho mercado de libros de lan
ce las obras que por su precio no pueden 
ser adquiridas en las librería*. Dichos i n 
dustriales contribuyen, pues, a la difusión 
de la cultura. 

Por otra parte, ellos no tienen dependen-
Ola: son los mismos dueños los encargados 
de la venta, cosa que la Comisión Mixta de
biera tener en cuenta. 

= DepÓ8i to3 Comerciales Bamadas . 
Locales o departamentos m u y baratos 
po r a l q u i l a r . Cortes. 4 H - T e l . 2477 A . 

El Centre Comarcal Tortosl abre un cur
so de Idiomas inglés y íranoés para la co
lunia lortosina. 

Las ciases empezarán el !.• de Noriem-
bre. Para matricularse, dirigirse de siete a 
ocho de la nuche al loudi social, Aribau, 2 i , 
entresueio, derecha. 

El dnsfio de las barracas Instalada» en 
el llamado Patio dei Italiano, en la carretera 
de Casa Anlúnez ha sabido a sus arendata-
rios el alquiler en más de un í>0 por ICO. 

Además les obliga a realizar obras por su 
cuenta. 

¡Otro que se ríe del de-TetoI 

C a - z r d o a p r e c i o d e c o s í e 
í i i n e r t e s , s a l d a m o s 

L A S A M E R I C A S . — Jaime I , número 5 

Maúana, a las diez de la mañana, en el 
Ateneo Obrero se reunirá la Junta directi
va de la Asoclaclóa de maestros dé Centros 
de cnttura de Cataluña para examinar i is 
contestaciones que ba recibido ya, de las 
entidades, a las que ha enviado las nuc ías 
bases de trabajo y a la vez estudiar cun 
el profesorado Interesado ios medios de re-

1; ir nuevo* Ingresos para o! sostenimien
to de ¡as escuelas de las Asociaciones y tra
tar d? la organiución del gran milia pro
yectad». 

6 r a n p e r f e c c i ó n S T l S L Ü S 
ul r e v é s . Diputac iv i f i -319-1 .« ch. B r a c h . 

La entidad política Casal del Pueblo del 
distrito IV, en asamblea general celebrada 
el 30 de Septiembre úlUmo, acordó por una
nimidad tomar el nombre de Fomento De
mocrático Autonomista del distrito IV. 

Fueron reelegidos en sus cargos respecti
vos : presidente, don Fermín Carrera, co
merciante que gosa ds generales impnHaa 
en aquel dlstritu. y secretario, don Sixto 
Putal. 

Para celebrar ei cambie de nombre, a 
propueata del presidente de la Comisión de 
fiestas, don Antonio Miró, la nombrada So
ciedad ha organizado un baile que ofrece a 
su antiguo socio señor Pemelie. recién l le
gado de Africa, en uao de coyas coaabataa 
resultó herido. 

= SUCRE SASTRE I MARQUES, el 
m i l l o r especlflc con t ra els cuc3 i per 
a p u r g a r els nens. 

En la Academia de Ciencias 7 Artes 
se celebrará el próximo martes, a las seis 
y media de la tarde, la sesión pública inau
gural del año académico de l í í í a 1923. 

El secretario l^erá la reseña reglamenta
ria de lus trabajos efectuados y principaics 
hechos ocurridos durante el año anterior; 
y el académico de número doctor den Ca
simiro Brupués v rlscuder leerá ana Me
moria li.Utu¡aiU La Uerra de labor". 

= L A GARZA Café de a l ta cal idad 

La Unió de Socieíats Choráis 1 Orfeons 
de Clavé eeiebrará mañana, a las cuatro de 
la tarde, en su local. Provenía, 547, una 
fiesta con motivo del ingreso da la sec-
eión coral del Focnent Mj.-.;acac ea la en-
tidad. 

Por la carretera de Port y antes de la 
subida al cementerio, se desbordó ayer ra* 
fiann. a las once, el cana! do la Infanta. 

Por resentimientos entre ellos, Re, 
Segurano Marti, de 29 afioa. pegó varíoT 
ñetazos 'en la calle de Jerúsalen a 
Vallebre Vila, de 1* añoa. ocasiiaj,,' 
uaa contusión ' n ej ojo izquierdo. 

Trabajando en un garage de la ctlle 
Córcega, números 273 y 275, el chófer 
blo Liop Llop, de 39 años, ocasioaóu 
leve nerida en el pie derecho. 

¿ Q Q I E B E V . Ü E O H M Í 
E a LAMONTAAESA, U n i ó n , número I 

Servicio r e s tauran t a la caria J 
m ó n serrano y toda clase de Cambn 
Todo de lo m á s selecto y económieal 

Ab ie r to d ía y noche. 

Durante el mes de Septiembre prfixk 
pasado la Cruz Roja española ha be* 
2.911 visitas y curaciones gratuitas ea 
distintos Dispensarios y consultorio» 
sostiene. 

Además, el personal da la brigada y 
socios prestaron 78 servicios de auxilio 
la vía pública, aparte de los traslnd»} 
enfermos a los distintos hospitales de ana 
Ira ciudad. 

En el terrado de su domicilio. mi, 
el joven Humón Rovira M^leu. de 11 
fué mordido en la rodilla derecha por 
perro prupioilad de la vecina Angela Rubs 

Por rivaüdndes del «fi&.o la vende 
ambulante Lola Nieves, de 20 años. ?epl 
varios puñetazos en la caüe del Conde 
Asalto a su compañera de proTeslúa Josttil 
Paraiera, de 23. 

Ocaslonó'e varios leves heridas. 

= £1 j f iuns i ax g é n e r o s 83 tí 
oü, io que es d i f íc i l es entrefrar bue 
g é n e r o al p rec io ananoiado; a s í sacê  
de con muebes ar t fcn los . Por esto e d 
¡as v a j i l l e r í a s de L u i s INglada de 1»I 
l larobia do ¡ a s Fores, 8 y Ronda de S a l 
A n t o n i o , 5, los compradores que "**! 
guiados por el anuncio , coaapraa y m 
se dan por e n g a ñ a d o s porque el génM 
ro no es defectuoso, n i de medidas pt« | 
quenas. 

Ba una tienda de sillas de la calla U i 
Muntaner, número 1>1, propiedad de íctol 
Ernestina Provisa, se declaró ua ^. •'• | 
incendio que fué sofocado per ios bumbe* 
rus del Parque. 

Dentro de una taberna de la ralle *• 
Beato Oriol, esquina a la de Espalter, n i 
sujeto apodado i m Nen" y que se dió » n j 
fnga, con una batalla dló ua golpe » Arl¡"*| 
Puig Terrados, de 50 años, caasindu^ 
ridas incisas en te caía y pabellón d* " I 
oreja 

A b a r a t a m i e n t o d e l a s 

s u b s i s t e n c i a s 
Ricardo Aguasca, conessionario <W| 

puesto tírf venrta de carne do t w y fr¿ 
mero « 0 9 , en el mercado de San JWJ 
( B o q u e r í a " , ofrece a l púb l i co ¡a ca r» 
super ior de buey, sacrificado i; ar,J¿ 
mente en el matadero de esta ,"r'!" 
y revis&do oo r los s e ñ o r a » '5,rl°ÍT 
tíos de nues t ro E x c m o . A y u n t i m ^ n i ^ 
con nna rebaja de 60 céntur11- PJi 
k ü o , o sea 20 c é n t i m o s ¡os -460 .cram^ 

Por haberle pegado varias c0*6-5-,!1 ijr \ 
bailo T J S guiaba en la cs-ret^r* de . 
drés. JosTUln MarU, de 3C años, s»™» 
rías heridas de pronóstico reservaoo-

El Instituto Médico Faroiacéut^" 
lebró sesión eleotlfSca «rdlnaria en ^ ^ 
doctor Comas Campa d e i i r r « I » ^ 
"La e d u c c i ó n física Infantil - f ^ w . . . -
demostrando la necesidad de que ' • v . j n ] 
física sea declarada obligatoria ea " " 
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n-m aportando numerosa» estadísticas 
rc.suiUdo» obteníaos en las esoue-

franoesas. Glosó las concloslonei vola-
por el Congreso de Médicos sobre los 
/lo» aconsejables a 1* mujer y los que 

seria prohibidos. 

1U Ijllecido en esta ciudad don José Cor-
a hcrmaoo de nuestro anUgvio amigo y 
rt'wioDario el dlslinguidu abogado don 

¡ufiífo Corbella. 
ti c.ilierro coaitituyó. una gran manifes-
e-yn de duelo, prueba evidente de las 

¡ ¡.-impatias con que cuenta en esta 
_ la Camilla Corbella.-

pTude-1 loa íamillares del finado, y muy 
i parlioular nuestro execclente amigo don 
ttisca Corbella. reciban la expresión de 

mis seolldo písame. 

I o n B a c a r d í 

I Zr^onlrándops sote ea su casa. Flassa-
¡tí, números 27 y 2>. 3 . : I . ' , a Francisca 
: iii.ii i - Mascirús, de 16 aítes, vinda, le 
6r vino un ataque comatoso de pronós-

pavc. 
¡ia auiiaaron en el Dispensario de la A l -

Bi. 

P A L Z A D O S 
l-Boquería-SO S U B U R 

SIGUEN LAS 

^ R [ Í D E S R E B A J A S 
HASTA EL DÍA SI DE ESTE MBS 

•AJAS VERDAD - U N I C A OCASIOM 

I S o l o h a s t a e t d í a 3 1 

Iftií auiiUado ea el Dispensarlo del Tau-
RUsado Tusel Irba, de 18 aflos, habl-
| « ea ia calle de la Victoria, número 18, 
1^ L*. que prescntaM la fractura de am-

iJlernas, de proaóstieo gravísimo, por 
paw» aplastado una caldera trabajanda a 

«raenes de inj «eflore» AJcgret y Horta, 
, «nen ia fábrica en el pasaje' de Hl-

•a G a n a 
C z q n i s l t o oa fé paro 
Eo colmados lo venden. 

n p o (te aeirederes del Banca de 
J^J»* se presentó ayer mañana en el 
>"cn.o civil y después ge dirigió al Pa-

3= Jostiete para, entregar al presi-

a coBseirros. 
' MCLe! doeum-.nto pidiendo una at-

r*Pi<ia, qae ponga Bo a la situsció!) 
a los acreedores. 

i Bifloias, dnranje ¡og alas 23 al 27 de! 
| p, • se celebrará U feria anual 
fc^^g^a de los feslíjus ea por demás 

f ^ T Z * P^1*3- concierto», sardanas, se-
f1 i ' n /Sae- 'unciones teatrate» y repar-
t- s ^ - " ™ * • «os autores «le las sardanas 

f i ^ r i 1 * , d e Novipaibre próximo se Inaii-
p « . ~ »tnnuUoria postal entre Barre-
[• ¿ •J?r* '2 el ferrocarril eléctrico 
fea. '••a a San Cugat, Rubí y aquella ciu-

h w » a ^ a | c i í > u l a n c l a tendrá tres expedí-

¿ * t í d?«5l ,rcn ^ ' d o , n*pT!>aráa a Ma 
n''»tr v , ̂  S " " "^ de S-inidad, doctor 
N»es.' , L ; ' '•wr.cetor doctor Murilln, los 

hm •anca nuesL-os lectores, v i -

nicron a Barcelona para estudiar el estado 
sanitario de la ciudad. 

Didios seflores regresan a te corto l le
vándose el convencimiento de que ha desa
parecido ñor completo lodo foco de Infec
ción epidémica, siendo inmejorable el estado 
sanitario de esta provincia. 

En las olicioas de la Compañía Tras-
mediterránea se creía que el vapor "Casti
l la" debió salir ayer de Larache para Bar
celona con el grupo de baterías del primer 
regimiento de artillería de montafia. que 
manda el comandante d in Pablo Kieixas. 

Si t a sido así, el citad* buque podrá lle
gar a nuestro puerto niafUna por la tarde 
o pasado mañana por la mañana. 

Hespeelo de la tmleria restante del mismo 
regimiento y de la compañía de m^nía ía 
de la cuarta Comandancia de tropas de In 
tendencia, se sabe que embircarán en Ceu
ta para Bircelona el dia 28 del actual en 
el vapur "Ouillcm Soroüa", no en el "Ro-
meu". como se habla dlfpuefito anterior
mente. 

En los alrededores de esta ciudr.d existen 
depósitos de basuras y criaderos do cer
dos, a pesar de acuerdos consistoriales que 
lo prohiben y de uaa Omisión provincial 
de Sanidad que actúa dando órdenes seve
ras do combatir, baila llegar al exterminio, 
a las moscas, ratas, etc., particularmente 
en las circunstancias actasles que atrave-
san>'.-. 

Los silios dend» ex.sien dichos depósi
tos de basuras y criaderos de cerdos, p j n -
tos poblados, como son desde la Plaai de 
K-r.a/i.. Carreleri:' del Porl y barriada de 
Casa Antúnez. están repletos de ratas, mos
cas, etc.. Junto con una pestilencia capaz 
de acabar con todos los barceloneses. 

;Ordenará el gobernador que desaparez
can esos focos de Infección? 

O m i s i ó n l a m e n t a b l e 
Es costumbre tradicional y muy digna de 

elogio en nuestro AyunUmiento, rendir el 
último tributo de respeto y consideración 
a los ciudadanos que por su representación 
social, cicnliQca, literaria o artística estu
vieron ea contacto con el pueblo o la d u 
dad de Barcelona, descollando entre sus 
conciudadanos. 

Todos los elerocrito» que componen ei 
Consistorio, sin distinción de partiilos y de 
creencias e ideatidades. a ia hora de la 
muerte de alguna persanaGuad hleieron cons
tar en a 'U , reunidos en se?ión. el senti
miento c ni- :ú] a. la ciudad por la pérdida 
da ios que la honraron prestándole sus ser
vicios u ofreciéndole el fruto de su inge
nio o de su tálenlo. • 

En la ultima sesiua celebrada por *1 Ayun-
tamienlii. a propuesta de los seBores Plaja. 
regiontUsla, y CapdevlU, rad ..al, se a'er-
dó hacer constar en acta el sentimirnúi de 
la Corporartea por la muerte del excelso 
poeta mosén Costa y Llobera y d : l que 
fué músico popular y director de la banda 
municipal barcelonesa, maestro Rodoreda. 

¡Quién no ha visto con simpatía el acner-
do minicii 'al. adhiriéndose esplritualraente 
al póst.-jmo homenaie? Todos los ciudada
nos admiradores df l poeta y d?! músico, ban 
hecho suyo el acuerde. 

Por lo mismo, hemos de dolemos del o l 
vido en que se deja al oue fué distinguido 
maestro y pnpalar catcdrállro. fallecido casi 
al mismo tiempo que mosén Costa y Llo
bera. don M-iríano Balllés y Bertrán de Lis. 
oobcc¡al y tealcote da alcalde que fué de 
aaestro Avuntamiento y dos veces goberna
dor civil Interino. 

Además, como delegado de Instrucción 
pública, estuvo en contacto y relación coo«-
Unle con el Ayuntamiento y eoa el profe
sorado eatulán. Hace pocos aflo» nt le Ju
biló después de haber explicado lecciones 
da Anatomfs en una cátedra de nuestra Fa
cultad de Medicina durante muchos cur
sos. 

Tenemos la segu/Und de que m I» sesión 
nróxima se subsanará la omisión lamenta
ble. q;ie DO puede ser hija de U m i l i vo
luntad de nadie hacia el hombre q le. por 
su sencillez, por su probidad y por u n 
bondades, ruede afirmarse que no tuvo un 
solo enemigo. — L . P. 

U n a c a r t a 

La Juventud Vanguardia Radical Instruc
tiva del distrito X nos remite, para su i n 
serción, el siguiente escrito: 

"Señor director fle EL DILUVIO. 
Muy señor nuestro: Habiendo leMo en ci 

periódico "E l Progreso", en la se -có-.i ue 
Políticas, la reseña de la reunión del Comi
té de Juventudes, ra ia que vemis. con te 
natural (-Jrpfesá, la acusación que se lanza 
al periódico de su digna dirección esta Ju
ventud Vanguard.a Radical del Poblet man
tiene el telegrama que envió al señor Le 
rroux, y respecto a que esta Juventud está 
dlsui'ita. solameolc diremos que podemos 
enseñar a los sudores de dictoo Comité los 
reglamentas, y que si bien sí disolvió por 
mangoneos de algunos, se volvió a rcorgaal-
sar, quedando aprobados en este Gobierno 
civil, el dia 19 de Agosto de 1921. 

Barcelona 20 de Octubre de 1922 — E l 
presidente, Juan PlñoL—El secretario, Luis 
Buzzl. 
: • ' •. . : • ' - - : 
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COTIZACION OFICIAL 

EFECTOS FUSUCOS/ 
¡árpalas prov. i •/*. e. 1919 varlag. 
nterlor 4 •/*, emls. 1*19, serle A . -

• • 8... 
• * m » m c . . . 
• * « * » D . . . 

Sxterlor 4 • / • ( ts t imp.) , serle A. . . 
• • i» f B . . . 

O... 
• . O.. . 

• * *• • B . . . 
• ' * F. . . 
• • « Oya . 

Amorllrable 4 •/*, serle A •.. ... 
imonisabie 5 •/• . serie A 

ti., . | -. ... >* M w n í•-•. . . . 
En diferentes serles 

\ui.->rlizaüle b */*. e. 1311. ser. A. 
• " a 

Bj diferentes serles. 
iJiillg. Tesoro veno. 1.» Julio 1922 

5 •/•, sane A. 1 a »u.(¡uO 

• " B, 1 « 141.000... . . . 

Ayuntamientos y Diputaciones 

ayuntamiento de Baroeiosa.—Deuda 
mnnlolpal Interior 

•Jca. 190íí. 4 i / t • / •» 
lerle A.. íi<06, 

1807. 
" 1910, 
" 1912, 
" 1912. 
* 1W12, 
" 1913, 
- 1917, 
- 1918. 
" 1919. 
•end» Mnn. Eos. e. 189P 

" » .« - ísoí, 
• • * 1918, 

Joaos Reforma em. 1908. 
)i¡;uución Previn.'lai de 

m 
m 

• 

D.. 
D. amp... 
B. amp... 

. . . . . . 
F.. ••• . . . 
B. 2 ' 
B. 4.' a.. B. 6.« a.. 
B, 
4 1/t V . 

i 
• . 

4 1/J V . 
Hareel.-.oa 

'lO'-S 
'.0-75 
70,75 
70-7á 
.«S'SO 
8585 
85'50 
8530 
81'90 
Sfi'lS 

87'75 
8 7'75 
96'JO 
?6?5 
S6- — 
f f W 
9C'25 

90-— 
90-10 

l i W — 
torso 
101 70 

7 8 ; 5 
'V'í'o 
77,2& 
77-50 
73 — 
7275 
77'50 
77,50 
77'75 
77'5ü 

•S'IS 
85-10 
«1-50 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque. 48-55: Londres, 2 5 1 7 Í 

27-50; 
Nueva 

Berlín. 0*27; Roma, 0 015; Oénova. 
Bruselas, 43 00; ZuricL, 119-30; 
T o r l , 6 32. 

BCL8A DE MADRID 
Interior eontado, 70'JO; Amortlzable 4 

por 100. SS'JS; Amortizable 5 por 100, 

Francos, 48-50: Ubras, 29 06. 
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A N U N C I O S E 

Par» el 0u!o blanco, 
anexas enfcrraada-
y como »ririiei;t« 

i; i :y anusápuco i O I L L B U S E Í I C I I O E B D i W 
<w O a r c o l o n n m 
T e l é f o n o O- 19-43 

F O H O G R H F O S 

p g r a f o d o e l m u n d o 

construidos en grandes serles con madera» do cao
ba y da roble que ni se abren ni se e'car^uiilan: y 
montados con o sin bocina con motores de uno o 
dos muelles, brazos y ciar; a jinas O D E S O I M 
reconoc!do8 en todo el mundo por los más sólidos, 

claros y potentes. 

M a g n i f i c o s u r t i i o de sde P t a s . 9 2 * 5 0 
con diez piezas a elegir y una caja de adujas 

U l t i a n a s n o v e d a d e s 

A R C O I R I S : : W A Y A - W A I S 

¡ Q U É E S G R A N B A R C E L r O I W A l 

A g e n c i a G e n e r a l p a r a C a t a l u A a y I t a l » a r o m t 

ü . P U J O ü 
R E L A Y O , 1 
esq. a y Rda. Universidad 

A V I S O S 

m e i E S SFCEETOS 
V « n 4 « - o o - S i l l l l s - P i a l 
«ambla. Llanu Hoqu-rla. 6. 
clínica (eutre cailos dosui-

tal » San Pablol 
CoDiulta de 9 a 12 y de 3 a 8 
Traiamleuto.» especíalos para 

forasteros 

CURACION PtHF CTA Dt LA 

6 0 * 3 S M L 1 S 

PURGACIONES 
gota ii«:ut*«, úlceras, «o. 
«a l«a 11 dlu. — Dirigirse a] AHI-
roo COBSL'LTORIO CLINICO -
iUmbU OtusleUa, 1 3 —De 10 a I y 
i • t.-Owuulu í ptu. -Especial 10 
C S i a u i S e u r « 
Enst^sü^i -tjid» y ecooúuüca. 

Dcy lecciones ni* > noene. Practica 
Hieeanlea nnurantsna. S. , 

S e ñ o r i t a s 
que deseen ser artistas oe cine o 
music-hall, pueden pasar AsalloO) 
1.*debut aseiraradu. Oordico. 

ESC Essoe ia a m e r t a 
aaebauffeura. Marqués del 
Duero. IK8. Uaraae. Lecclo-
oas sueltas a 4 pesetas. 

C E D U L A S 

D o c u m e n t o s y c e r t i f i c a -

d o s c e t o i a s c i a s e s . 

A s a a t o s m a t r l n i o a i a l e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s , e l e 

ten. \ i i o - m m Í 3 4 I - I 

X r a í e s J o l b ^ : ^ 
Antonio. 3. eutresueioy.' 
D e f e n s a d e s a h u c i o s 
BilbiSO^ñoa. Aburado exaecrata-
rlo Juzgado. 

Artbau. I». praL. 2 . , 3 » i . 
Cnfa 'O'enclu casaría con .••ab." 
O l l O nno ASUNTCSy BNCARfiOS 
serios. Tallera, SO. L Sr. Badla. 

H e c h u r a T Y ¿ , E P ^ Q Ü 
RonaaSan Antonio 3, entio. 8.' 

CONSULTA para OBREROS 

" " " " S V E N E R E O 

o n ! a P U R G A C I O N E S 
9.PABLO, IS^Da KlaQySa Su 4 pta. 

L a 
Tos ferina (catarro de ios olúoa). M 
curarapidamsatoUntOQ.lt, oral. 

U r g e n t e o c a s i ó n -
Reprssentacidn Tlcoa, üeorss y 
champsjne muy lucrativa cedo 
por no pud»rla i'ecder. Escribirá 
• ^ . i . . - .e.e. X l i . . s-a/.'. > 

i H Q M B R E S Ü 
CON (STS JERINGUILLA r TUBO « 

U R E T R i M E 

S E C U R A N 
GN 6 A 12 OIAS LA 
G O T A M i l i a r 

B L E N O R R A G I A 
-PURGflCIODES-
f HCBCLOCS OUC BKAM precio l4>BO 

FARMACIA 
^ I N G L E S A 

?8an P A B L O , 18 
SARCEL-OMA 

L O M A S P E R F E C T O 
L A L I V I O I N M E D I A T O . 

• domicilio, — Avisar calía Aribaa, 
número p , i , * . 

S o l f e o y p i a n o 
s l a l o o a s e t a t a l m a a 

_ Riera Alta, numero 61. 2.*. 1* 
? # - & v r £ k a - a de 28 afíos bue-

% « O V « ? n n?.6 referencias 
y Cod I.OX pesftaa, desea casa p*-
ra cxlzadot dirigirse s calle Boso-
UOa, armero ¿H. tienda. 

E M P L E O S 

y c o l o c a c s o e i e « | 

Se n e c e s i t a n r ¿ T ™ : . n t \ 
ra» tomo.-- ro» aeiiori, trabaju i»]» I 
gi •• üo. Casa Uoreas. u . ¿au .-. .v, j 
STiienAmero 101. 

G r o x - i - i s t a s -
Oflcinlas y aprendizaa íaltao. —Oj 
Ue refiapilinn ab. 

BOLSAS PAPEL 
Paltsn rn.-islas i * Os tnbuo 
caa& Kawnxa. l«t. 

d e c e r a 
Se necesitan muv prftctlcoi. 

qntf conoxcan 9: obc.o, plaxw 
retribuidas y setruraa. — Knî s 
D o a d a M a y o . 3 3 . lAor." 

i l P a p e l e t a s d e l M j n t e 
Comprn. Arlüan. IS, I . * . 2.' \ 

Se d e s e a n a p r e n i l z a t 
u odcialaa uara telares ds reds»» 
mino. Buzón. Calle de OaliWll 
Tall. 7. a. Oo.-raalo; de B a 12. . 1 

m m x i k HODISTA 
Kanaud -•><- i:-ceslt» — Cali» 
de ArirlleUes (Dia^oaail, «a 
portería. 

C a j a s c a r t ó n 
ondaiaa y medio oüdaias a 4»»t* 

•o bien retribuido 
C a l n a y ^ a c l o m o a , \ lo ,a ^ 

A C a n t l a u a c o a » m o j a » 
SasuAs, I y 4 luuto Uunua« 1 

Diagonal « 

C A M I S E R A S 
Fslua buena». Bosellós. 30t, * 
tre Btlltfn y Paseo San Jusil̂ . 
Utoenroe y Upoersfoa »• J j , 
sitan «a Cass Tbomas. Csu» 
Uaiinrca. número t t l . 
FALTAN clücOJ de 14 Bllcl T 
(¿ j " que sepan poner Pu,''¡!,r,*' 
Carreta». 79. 4.» C»»» M>£r̂ — 

a« 15 • IT saos, fjüta. r t m ^ i 
n.« 181. Trabajo r»cU; P " " ^ 
•!fro do mecánico o c s r g j ^ . 

M o d i s t a 
Heceflt» onclala» y Vi» 
ds las Euns, 10. t.\ Junto • 
Plaaa Red. 

MUCHACHA ot-
sabiendo muclio Ce cocins, •• j , 
ce;;ta. 9. Aulonl» Abad. — 

bnea obrarlo lamotot» ^•m•8 
ta. Valencia, 248 —¿J 
CAJISTA ns»l5N!>ISTA, »» 0 
Iteaon: SL PU.UCI0 <4ji 'BASTIR* .̂ iuiWíi 
>« necesita aprendii» » - = . |.« 
Roooa Saa Antonio, •• ' 

http://curarapidamsatoUntOQ.lt
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U L C E R A S 

^ A M C O S Á S 

«••«Ha» en 1 

Da¿el3»pilMitiJ3 «ncuu* de tzsta-
miesto doavarranci aspecto centea-
tioudo d« U piel, los cicorcm y el hor« 
mUmo, lacaaks cedcavaBMtloiiia 
TcrdaJero bUnnUr.T comolm > upn: •-
Oóa u bibri díteoiie. !»s Eiíu pier
den eu cer&ctcr rcpnínantf, coocla* 
yendo por cerrarse fio deiar la raencr 
bacila. Ilaala )u Dtecraa ala asti. 
guaa j rebeldes so poedeo resistir al 

D e p u r a t i v o fóchdelj 

• «•"•«.•i», m todas 
IValiUf para la caución riplda de i 
£»CÍ 'S. UlPEIia, KtRttS, SOWMIS. 
em.'.°c;js, ispítisos. mríiios, 
EIFEKMÍOME] K11 f ifm, ULCERAS, 
fUaiTlS,BJl!ilfE5TSCiS»aSIFillTIC»$ 

P O Í i L E J I A Í F m i l i r t ^ ) 
R A 1 . 1 S I S > -

l¡lpM> e« pseba. Vajes yecaastnra y demé:; enfern-.eiadej K 
p(UM3as por U Artartosaelarsals e Blpartenélóa. «c earaa • \ 

''ô ft p»»í»clo vi f*dica' y a* avilan porccmpieíp temario 

R U O ¡ L 
i r.¡ornas precursores de estas enfermedades: dolores de 

rampa o calambres, zumbidos ¿s oídos, falta dt tacto, 
> /^aeos' ocA/ífcs fdumayo*), modorra, ganas frecaeníts 
[«rmír, pérdida de la memoria, Irritabilidad de carácter, 
ton?'0™3' lLeí^0frCí3'-as- carices, dolores en ¡a espalda, 
"Mod, etc., desaparecen coa rapidez ussndo Bnoi. Es re-
«tndado por eaiiaenrias mídicas de varios países; suprime 
ptligrc, ríe ter eíctirta de una :nuerte repentirta; no perjudica 

T^por prolongado que ŝ a su uso; sus resultados prodigio-
•̂e manifiestan a ias primeras dosis, continuando la raejoria 

loial restablecimiento y logrindosc con el mismo una 
•f'cu Isrgj con una salud envidiable. ^ - 1 

J¿SI*: ae»*lA, Raabta de las Flores, 14, Barceloo». » 
""pa.ej farmacias de España, Portugal y América. 

fiQÍIIHfl R O T A T I V A 

í n ^ m a s de 157 por 112 milímetros. Está 
L^'Ybi ien estado y puede verse fun-
n n a r . Razón: Calle Escudillers Dlanchs, 

número 3. bis, baios. 

O l e r í a I n í c r e s a n i s 

\ d e s i a t e r e s a á o 

' Deseando que todos ios niños escrofoloscs, raqníticoa 
o débiles se beueílcien del excélenie y acreditado prepa-
rado BO£iUCI02í GXOXa, pongo a disposición de las fami
lias que ícEgric un hijo ea estas condicioces unos 

B O M 
8 canjeer rcr frascos de I0UQK3MÍ GJOZ» en todas les 
farraacias de Españt. Escribame Vd. dándomecon claridad 
8usseí ias ,pae9seguidamente le remitiré los bonos y Vd po
drá comnroher que al terminar el primer frasco su hijo 
principiará a ver transformado su organismo débil j en
clenque en fornido y robusto. Este preparado debe usaisc 
bastante tiempo para obtener un notable aumento de peso. 

- « a - í ? » ' ^ - ••• " .- • 
Los eminentes doctores Viura y Carreras, A m a n g u é , 

Crespo, Pérez Cssaña», Erozctie. etc., atestigoan con sus 
cpimonerfarorsbxi' la Ytrtad de este verdadero medica
mento. 

Decidnse Vd. hoy mismo a escribir a L\DORATORI03 
COLL O L I V E , ' TBAVBSEKA, 92, BARCELONA, Deparla
mento l U (Propaganda), pues el UluiKar o wr negligente 
a nada beneñaioso le conancirá. 

REMEDIO MILAGROSO 
N I N G U N R E M E D I O 

- . 
conocido hasta hoy ha obte

nido tantas curas en Erpaña 
ni en el Extrirjtro como el 

n O J O DEUVERDAD MARAVILLOSO 
Herpe», eczemas, rojeces, picores, humores frios, escrófula, 
forúnculos, manchas de U piel, orzuelos, ca! de ojos, granos 
de todas claae:, erupciones, lia gis, varices (Ufasen las pier
nas), fístulas, hemorroides, artcrioeaclo osU, vicios de la san
gre, dolores reuaiiticcs y nervioaoa. jota, sífilis, ele, etc. 

Purifica y regencia la sangre 
Un solo franco basta para convencerse 

POMADA RUBIÓ. • Auxiliar poderoso y necesario 

De venta en todas partas Ueposlt,* i írez, ilanla j C." Madrid-Barceioaa 

D e b i l i d a d s e x u a l J B H H ^ 
Rcxli-Msacz da los RIoa. Ha ir.ofeaslva y produce electo maravl-
Uusoa la primerafrtccldn, cuastltuyeado rerdadera coraza contratoúaa 
iasenfermedades contaa'osas, por cuyo motivo dabe ser empleada tam
bién por personan que ifocen de buena salud. 10 pcaetaa bota, «a toUaa 
la* principal es farmacias y droguerías de Es pan a. Por mayoe E . Du-
r<>n. r. « n c Tetuan. 9 y n. MADRID. En Barcelona: Vda. S. alsini 
Pásale úel Crédito, nüitero t. * 
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P a r a q u i t a r s e 

e s e g r i l l e t e 

Lo mejor es beber en cada nna de 
sus comidas la mejor agua mineral 
que se prepara usted mismo vertiendo 
en nn litro de agua un paquete de 

Lithmés del Gustin 
Asi se curará rápidamente todas las 
afecciones dolorosas que tengan como 
origen este veneno : el ácido úrico. 
EEDWAT1SM0S, COTA, PIEDRA. 

La caja de 12 paquete* para nacen* 12 litros d« agua mineral. 
1 * 5 0 A c i d o 

ú r i c o 

2£n sitio c é n t r i c o pop menos del 
valor de la maquinaria Se traspasa local propio para cualnuer Industria, en el que hay Insta' ¡ado un taller mecánico muy nompioto, e«tantariaa, despacho, ele , etc-Para informan: AniBAÛ  entre»ii«to. 1.' 

Necesito aprendiza nantalonara trábalo nno. — Callo Kilsabets, 18. 1.', 2.* 
E M P L E O S 

y c o B a c a c i o n G S 

S a s t r e Falta medio otlcial en sit«ca. Ra-iQn- llospltaL 61. tienda. Harceiona 

a-i-endli.iB de Mallos para trabajo flcil. KBnnnflo ensestUda, Calla da 
Taylolaj. número 65. 

Planchadora 
Falta oüclala. — Kurtuny. 2 ?•*. 2.' 
C í - i r o Faltan pleceroF. oflcla c las y uiodlo onclaiaa trábalo todo el •ílo.. — Plaza de Beíomir. número 8. 1.* 

S u a f m t e r a s Faltan aprendlzas, con o sin principios. Poniente, S, 3.*, í.» 
KliUtti pan ttzHi 
hace falta. Valencia, 336. 

S A S T R A Fpltnn pala y anremllz a.lelantado Florluablanca, ¡i. I." 
A p r e n d i z 

pnrs taller de 
Foíograbador 

se cpcaif. — ca;le Arch», 7. L* -"- c»ta. M̂ -a-a. Uyieniiizas saatrtsas. Sristrerta J. Vilaltn. Roa da de San Peilro. 4-?. entreauelo. 2.* 
Faltan chicas para trábalo fScll Comercio. 29, 'j.', 3.-

C n r i a d n v ''rensa a motor r* ta, rarlaa ludsstrlxs de corto a cu chlila. Kamúo y Calal. r,. Orada. SE DESEAN bordadoras y aprenfllxas a mirpu na Slnver, bien retribuida». Flo-rldiblHoci, 110, principal, 1.* 
SASTRE Falla odclals, gauando- 8 pesetas. Arlbto. 105, principal, S.» 

CSes'ncn repartir clrrnlares. •* «i«X trabajos rarloa naca sito nn hombre mañanas o tardas y na. Kücrllild: Señor Robles. Calle Vllndomat. nürgero 123 
*• actr** Falta oficial para fae-*- <*3tl ̂  ra de Garceloiia, traba lo todo el atlo. Falta oúclala y aprendlza para Barcelona. — Calle p.-trUxol. 4. I.*. 
Géneros de punto Faltan buenas repasadoras y bon-nadnras. — Calle conseto Ce Ciento número 4¿S. 

EF» CU AE2ERN ADORES Buenos medio oSclalcs, faltan. Cali» de Aribau, 48. SASTRE OBdalas, medio oncialai chslPiiue-ru, faltan. Puerta Angel, 13. FALTAN iriqiilnlstas para hacer ojales. Calle da AViBO. 80. 
'sASTRKi Falún oDcIaU, medio oDclal y aproodlsa. Blasco de Oaray. numero 10, 3.*. 

FALTA maqufnUli lapttera. — Calle dt Carderá, i0. tlsnd» curtldoa. 

C h i c o d e 1 5 a 1 6 a ñ o s que sepa leer y escribir, precia*. Imprenta Imperio, %'slcncta, 800. 8ASTRE:~Falla aprendíaa adáii" taoa, eranarl 15 pesetas. Leona, n.» 3, Ida., Junto a Plata ReaL LAMPISTAS ~ Y HOJALATEROS Vendo llcnda taller y piso nuevo, nazún: Robador, i». TRASPASO tienda con habitados, propia para sastre o mercería. RaiOn: Jallors, 12. ZAPATEROS Faltan para paQo cosido escarpín, tacón suela y turrado. Calla dp EUruch, 18, 4.» 
SASTRE Faltan oficiala y medio cflc'.ila-Calle de la Paja, 8, l», 1.' ELECTRICISTA práctico en inslalaciooos de «u-lomórll y aprendices, faltan. Aribau. 116, entresuelo, derecha. De 3 a « larde. 

Sastre Fallan oDclala y medio efleW. trabajo todo el año. — Calle dt la Hiera U»J», 26. 8.» 
para recados, falta; 8 pesetas áemanales y propinas. — Calla de Jaime I, aomara 13. DIBUJA SITE litógrafo dosca oBclal y medio, liirutactóo, su, 2.» 

ES NECESSITEÑ non, guanyant tíesscgulda. Mallorca, número 887. SASTRE: Falta-medió óñcialá.—t Borrcll, 84. entresuelo, i . ' 
SASTRERIA Faltan ollclals y medio oSclalt. Calla San Pablo, 3, tienda. Pra-sentaríe de í a 4 larde. SE NECESITAN oficiala, medio ollc-.ala y aprendlia. Calle de Lanrástcr, 7, 4.», 1.» 
MINERV1STA falla aprendiz adelantado. Tmpren-ta Anglada, Bnensuccso, 13. FALTAN onclala» maquinistas y aprendlzaa para ropa blanca. Rambla da Ul nore». n, uenda. 

SASTRE Falta medio oflcial. —, Calla da Verdl, 64 (Gracia). chico para crladlto, falta. Tallera, S9. Farmacia. 
FALTAN aprcndlzas ganando para Wllculo de piel (monederos). Pino, número la. 
FALTAN aprencl'.zss ganando para artlcalo de piel (monedero»). II ipltal, número 113. CAJAS CARTON Faltan ayrenülras. Calie del Hos-pital. m, 2.» interior. 

IHINERVISTA falta. Imprenta L. Bni ¡ralla, calle iíb Valencia. 361. 
ZAPATEROS Fallan maqulnuias, cortadores y âciales. BsBos_V;eJüa, 1L SASTRE: Filian cflclalaa y «aadlo oílrlalas, trabajo todo el aflo. Pelayo, 52, principal, M 

SE NECESITAN-" aprendlzaa iranando. Pasaje Sin Felipe, H (San GerraBio). 
BIAHCADOR para la Impremí, falta. —• Cali» de la Olpuuclón. Í01. 
SASTRE Se ceresltan medio onelala» y ¿prendlxas adolantad»». Calle de Siljes, 11, 3.». 2.", e«q.' Tailers. 

GANANDO onsefio conffrilrtn sombreros seflo-r». Pasaje Crédito, 6. principal. 
HACEN FALTA una maquinista, un baen ollclal y oficiala para marrooulnerla. Con-de dol A8%ITO. 3 4, tienda. FALTAN maqulnlitas para Jeretone* pañuelos (bors foraaaaa). Calle da l ardera. 36. tienda. He 6 a 7. 

8A8T3E Faltan modlo oilrla'.». aprendiz y aíreh'llii. Balmer. ¡;. i . ' , f.' 

M o d i s t a Fallan ollclalas y aprendiiu putaclOn, nBmero 317, j, SASTRE: Fallan onclila. " oficiala y aprendlia. vúa' número 8», entresuelo, t> 
FALTAN-muchachos ds 14 a ir, a-,, 1 ternldad, 1» (Oraclai. 
FALTAN medio odclalaa y aprendiiu lucfalstas. Cali. 10, 2.', 1.» 

F a l t a cí i icol p«ra vender caram-los. — del Baeusiiceso, 3. Dionaii. 
BARQUILLEROS Kecetlto buenos onrialei. . de Amigó, 60 (San Gemsloi. C i i i c o para recados, falta. Ballcstcr, mera 13 (San Cerrasln . 

"TVlocítsta Faltan aprendlzas ganando, de la DlpiitarldOj i ü , i . ; FALTA oñ cortador bueno zapatero, «uc sepa algo di pií nss. trabajo tocio el alio, nm buen Jornal. Aurora,_l, l», 
SASTRE Faltan medio onelala J K n ' Zi. Hospital. 60, í.*. 

V E N T A S 

Ventas v trasoaso 
de sstahlecíiiwíos 

noS99i 
üi5Maiii3iina3anpg« 
Sf Tendo un carro, uaa j » uuc.irritoy burrito lo 
P p ii8laEfoz[i]Éi!3.r¡áEn,i 

Automáticas para catís, bares y ^ f . ' J f ' l con moneda v-nta. ;•.!'- • •' ' 10 por 100. Escribir DiluTioja\_ 
S e v e n d e 

Trarettt dat Carrl..J0:_og£ 
S e v e n d e SeW B. C. casi nueva v una pi''tp':i*!53 DOL'OLAS en buen estado, n»̂  ata del Cprrli. 10. «rada. S e v e n d e Ucay nna ca.dera dob̂e i1-, batidora. TravéslaCarflî 'Ĵ  
" " " ^ T O R N O S 
peqnefla mecánica, ' f TeDl1"-Urirtl, ndroero 1W. tailer. ̂ . 

Z a p a t e r í a 
nm. m 
estanterías e insta» 

k!6n eléctrica. Pf ] 
cántricoy nicy2C 
dltada. trato clr ej-

Razón: PlazflBlj " 
Santa Catalina, nUm*' 
ro 2, imprenta. 
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M ¡n f t t o m a r «o trtspago dtrl-
loform»» y c o n l l c l O Q M de T«n 

Ji. ir..uT:oiai • • 

I m p r e s o r e s 

MTtnde un» tnlnvrva folio prolon 
nM C9T*. 7Í tienda. 

Vendo taberna 
cttA i r e u m l d a a oon puo e m u a -
biado — P.iseo d a l a Cruz Cubierta. 
»umf ro 15. 
tt—i terreno en el barrio de 
U ¡a Samd a 8 ano» de pia

la «i tas. ai mm. Caadle BatliO, 
iCcro g. 2.' detrae de H. CUm 

V' endo une meea do corlar carne 
eun todolo nocnaailo r puartag 

ronpraa. R.c Caiie üauto Domingo 
«MCal. \ t . i . ' , - í ' 
V o n r f l r f e barato irfR depó 
V * 5 • « * * i l i o a para ¡.ce. t« 
nbidj -m litro» cada uno, Pcic-
B«fH, '<8 t i e n d a . Orai-la. 
^ f - , va.ida un burro moruno. 
W e afios junto con tar tán! 
U. l ú a tu Blereta ¿5, %' 2.' 

Cflrase en 10 m i 
n u t o s c m S i i l /n 
rata Oabai lara. 

ü¿.-'-o, fe, farmacia, áarcaluna 
S a r n a 

A t r a c c i ó n 
eon T'.rif a» rendo, calle da la Ca
s i ^ iiquluscnj 

grafófonos y discos 
Hipólito Lázaro 

M.-.la aarrltfMIo* 
Kic¿rdo Strarclarl 

Roqnprla. 47. 

Motor Siemens 
Un'-"-ab»im!i. Frenirla. I , prai _ 

GRPMGfOH 
Vendo por Joo Hts^ rega
lo i ' piezas » ona caja Je 
•guit». Veri© y « r i o es 
fe niprarlo. — Tallera. 16. 

Discos viejos 
•* cambian p - i rnopTi . - i Repa 
radon»! de fframoíOn ccunO-
uicot. Taller». 1« 

P E L B Í f l , 3 6 

bajos 
JAJA LIQUIDAR LAS JOTAS 
jo» se copipran diariamente 
•overp» y a {«rtlcaiaree g« 
mi..,, te,,0 ml* eatabieci-

'-- tfi-ude pudran com-
•r .. '101 iue tenjr-'n ini^réa 
•f idquirtr aiLalas lo barati-

81 personal es el de la Ram-
• ^ . ^ « - « o s . namero 1L 

S O L A R E S 

a cinco años plazo 
y al contado 

e n S . A n d r é s 
Para que todos puedan ser propio-
tanoa y no paguen alriulleres ex 
oailToase han puesto a la venta 
en callos urbanizadas solares con 
arua. y electricidad, terreno llano 
dei i 30 i4.T84 paimo-ia cinco »Eus 
do piaiosln loierfueg ni c uniüún 
H coate de cana aclar es de asn 
ptaa dando como primera entre
ga note notarlo 400 ptaa. v men-
aua.ea basta finalizar el quinto afio 
Para mas detallas írratla Ronda San 
Antonio. 83. portería. 10 a 1 y 4 a 7. 
en 1' a dles laborabas 

Dinero, facilito 
•obro motos maquinas escrlb'r y 
ooaor, fonógrafo», géneros, etc.— 
Aribau. número la. (,*, 2.' 

Vendo Bo^ton 
y Perforadnrií. 

b i c i c l e t a c::•, nue»a- tpb.io 
fcoesan r.ufo re':'"-!"0''18 Ba" 

G r a j e a s S a n g o í s 

i m m m de lü m \ i 
Curan rápidamente todos 

loo Tlcloa e impurezas dé la 

« n a s , t i i r o - K . p l c o r a s . 
etc., deaapaseceDU alt í ducOi 
días de tratamiento. En las 
anfprmedacea crónicas de la 
•anfre, como la n v r - r ( o f > ( 9 
l a a C R A J R A S f t A N O l l I S 
•Oa ei rráMdto radical, pre
cio 5 ptaa. tubo. Ve>:tB: en. 
tros especifico* y farmcciaa. 

Se traspasa ̂ S ™ . 
rtoaysalOndo baile. — Cadena, 18. 
larrtn t-n la misma, 

renHo un» mf-c;i:laaCúr 
o e v e n a e nply, _vcai ieúa 
Blasco de Garay. !8, C*. 1.* 

FOB m i m 
de Sociedad, • • vendo oa Sana cer
co ootaclón v dando fachada a tres 
callea 53 o») palmo» de terreno con 
odioelo prcp;o para Industria, fuer 
za. írub, luz, báscula de car.o y ca 
bailo. TiTlenda para porteros y des 
pacho, por 135 000 ptas. - Escribir: 
• L DILUVIO, 438. 

S e v e n d e n 
do» domltorlo». nno coio' csi ba 
y otro corlnto nueTn». reden con» 
truldos es iranira. Calle Han Jesú-
nlmo, 5. taller euanlgterla: 

Vr<riHr\ laca de 4 afios y c»rrt. 
d l U V 7 lo tartana. c««i nuavo 

Razón: Cabanas, 18, herrería. — 
Pueblo 3tco y Amigó. 50. — S Q. 
M r t n i - k isponéo, domesticado. 
I f l U I l U raza pequefia. Calle de 
Caibelló 12, portería (to. Carmen.; 
IÜ1 ^ n i i í t í -a coter rendo ana 
r > k u C | U i i l d maquina bovina 
central slnuer para sastra barato. 
Conde Asalto, 88y 41.1 '- '•'i1?.recI' 

Se" vende carro y burro. — Cailo 
Aragón, liay 114. 

raepaso tiendo doa nuetaa bue
na viTlond» y palla Trato dl-

recio. Vaildoncelia. 22. 

I D l S C O S 
a uran orquesta por 

Calle de la BoquerU. uftiB. Í7 

Fonógrafos 
con lo discos a cien pesetas 
MUaik PUGNO. Clot. uürn.BS. 

B icldeta Tena». Provenza, Siy, 
l>orteria (junto a Claris.) 

I l M L l > 0 1 7 t : a J n . t i l S l X l : X O 
Las sefiorluts »Ci-ptadnB para artistas de comid- monto arte cl-

BBmat.iirr.iríc-o del Biupo « a o r c t K o » , de<de el número l al VTl la-
cluslTe, oeben presentarse mwfi-u i , dumlngo. a las once, en la Ga
lería, simada al linai dei trayecto trsnTla número 34, Camellas, 
número 39. En dicha hora aeran aceptadas It» r.spirnntas que so 
presenten y reanan condicioDes basta completar el número. 

Les saluda, « a O R O I X O » . 

C O M P R A S 

J O Y A S 
COMPRO PAGANDO TODO 

su va or. 
No vender aiu antes Tlsitar 

esta casa 

Rambla Sta. kónlca, 25 
(Junto al Sanco de EspaQai. 

ALGUStriSES 
R i a f ^ n t^'P1»'"0 per p'so 

pequeño modesto 
alquiler bast í Tü peai-tna en casco 
anticuo, Oraclt o a.rededores — 
Ofi rtas. Diluvio 24¿ 
4 £ a alquilan b. b t^clones 

amneb n ías con asisten
cia o .an. Carie te ra Montln.cb. 10, 
Cata Pepet. . 

Se al'i'illa local con fnerza. Callo 
mereta, nQmero37. 1.*. I . ' 

C a alquüa habitación aiaueb'a-
¿a UBra i-erifinn sola. — Calle 

Hospital. 111. enirenr'lo 1." 
Uabl iaclón «n.uebla.l.T psrn aiqul 
* * er a ti'dn e>f;.r, ' ;i »• «•c-au 
Pable, número 30, 3 *, —" 

Habitación ?amre^po 
mstrlmunlo con o sin. Razón. Cal.e 
Blsy 42. p?nadería. 
C o s l n t i ü a liabiiarión para 
o e a i q u i i a c.bJlleru. ¿^ le 
l'a.'s. 6, ontrejuelo 2-• 

T i e n d a 2 0 á $ 
alqnl er, cerca Ralbas , tras 

paso. R.¡ Ciudad, 8. L* 

« J e r i u o s a sala para cabal.ero co-
• "mo único huésped. — C .ue Ju 
pl. número 4, 4.', 2.' 

H U É S P E D E S 

I » r . N B I O N E C O N O M I C A 
Tiidlt peusión. . 2* ptas. gemaca. 
So.o comer . . | M • » 

Tapl'ieria. 33.—BAR GARRIDO 

SA f í « 2 f » cabulero o 2 
dt> c^tar, bnulta ti.'iilta lón. Cülle 
San Pablo, n ''mero ñ 2.', 2.' 

'1 
Abonos mensuales 
do 60C aSOy 79 pus. y de 18. 18,21 
ptas Valldonceila. 25. Bar. 
Ua aeaoanuí.tp. oceae uab'Wln-
1M. dep. R..-iaL'ers.30. l.'Sr. Ba<tta 
Casa iiarticu.ar admita Joven mo 

desto a to lo estar en lamilla. — 
Honda San Antonio. 1,2.* 

fia* M m m uí i m m 
Cortes. 571 (cerca P,. UniTerslúad ) 

Uenu para marina domlnffCi 
Entrimeses 

Cano. ••, 6 a la Hoslna 
pe'i-r.rio "a: 
Blfftek con paim.'-s 

Pan. Tino, postres o crema, 3 ptaa. 
Cubiertos esyoou.Ies a 2 50 pta». y 
abonos ecofiomicoB a c:-in los 89 

eubterio». 
C 0 s f o c o i » t>i> Juren a u<do 
O C U C b e a eiiar. _ callodo 
Ba.v."i. 15, principal,2.' 

Gran resíuarant 
Forncs 

Bl mas confortable, mas 
chic y mr.s ol-oi.óuj'co. cu. 
bierto^a 3 ptati carta y abo. 
nos bnra iaiino». Lo qn'» no 
hay eu Barcelona. Talleres.43 

Teléfono, i SbS» 

s 
Cocineras camnrerab v c n a d a í 

se coloraran tiB pagar adelan 
sdo. 1(. s. Antonio, sí--. Uodcio 

C s l o n ú m e r o o e n s » 

á e 2 2 p á g i n a s . 
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RVICIO TELEGRÁFICO Y T E L E F O 
M A D R I D Y F ^ R O V I I M C I A S 

t o a N U E S T R O S C O R R E S P O N S A U B S ) 

D e H a c i e n d a 
EL TIMBRE : : LOS CARBONES !! LOS 
HECAROOS DE (-rt COlVTRiEiUCION : : LOS 

!Na£NlE»Oa DS MONTES 
Madrid, !0 . 

L'na íloniíjiún de bmíjuíro?, forrinla por 
Jos Alvarez rj»Irada. Cltutntti j 
Jiméaex Aranas, Tis . tó al ministro «le Ha
cienda pata dsrle cueata de loa trabajos 
que hiin realizado referent-ü a la Interpreta
ción do las disposiciones vigentes sobra el 
tuntre en los contratos crecidos. 

El ministro Éene tk-slgoada una ponsnoia 
compeís ta por dos fauciJUaLrios y según 
m-inifesló el s^ñor Bcr^aruín, el a*unto está 
en vias do resoiiición con el fln de que de-
saparezcaa las dificultades que Jioy existen 
en todas las piafa» eapa&olM •coa el Uaxbre 
da los cheques de cuentas corrientes. 

—I.a soiucióo—terminá diciendo el mi
nistro—vendrá al mismo tiempo qut ta de 
otra* cosas in lere ia t í i j por el Ciosejo »u-
l»erlor baaoario. 

I-os p-íiiodístas preguafaron ai ministro 
de ilaoienda cuaudo se firmarla el tratado 
con Inglaterra y cuntesui que el Consejo 
da miBUtrofl lo aprí>lj¿ ayer, en prfnelpio, 
a reserva de d.>s modifleacioaies que no 
afectan el plazo ü3 vigencia, que será de 
tres aflús. 

6e reiiere una a los rsrboBes aglomiradog. 
cuyo asuulo marcha por buen camino, y 
otra a la forma de deí-oluclóa de .&i a'Su 
pesetas quo habrin da devolrerse a qule-
ne* Justuiiiuen haber invertido el carbón 
coa arréelo a las condiciones cunveaidaa con 
la representación hullera espqAnla. 

Se cree que esta última mod'Utacfón será 
acoplada por Inglaterra, por fu* n i atafte 
• la ea'm ía del tratado, j perqué alia tiene 
establecida esa misma modalidad. 

Hablan circulado estos dfas noticia* q u ' 
supoacrj aplazado el cobro de las ooolribu-
clones t i ' t r l iorial e lnduotr!:il qtie .ioben 
efeotuaráe dospuó» de -"foyleuibre próximo. 

irfis periodistas interrogaron al sedur Ber-
gamin Mi'^rg la exactitud del rumor. 

Coalestó el ir.inisiro negándolo, y aBidií; 
que. suirfmtBte, y psra salvar diücuilaUe». 
•e habla tomado el acuerdo de ooorar desde 
lue^o el recibo .le ilichos !r."-i-s, poro el l-
m.ninilo lus recargos, cun objeto de que 
en el Ir.r.iesl.-e siguiente se perciban los 
de semes're, esto es, lo del periodo que 
•hora s- deja de cobrar y los del sipuienle 

Se lia adoptad» esta fórmula porqoe el 
nnalstro de Hacioads no tiene tiempo ma
terial de roneignar en miles de recibos la 
modiflc^ciiS-i ip ' - ducida en los recargos del 
mes de Julio últlau?. 

na vhiUdo ai m.nlstro de Raeienda una 
Couiisiúu de la A50Cl3>ción d« Iitgenlero» 
de. Mont's. para rogarle que ka seis pla
zas de ingeniero .le nueva crearlón ra el Ca-
t»»tro. se provean por rigurosa anilgüedad 
en la wcaf* del Cuerpo, coa arreglo a la 
ItgiBláCiiin vigente. 

EL COflIÍENIO COW INGLATERHA 
Ma Irid, 80. 

Hoy com??wároa los mküstros de Estado 
y Hacienda les trabajos que les encomendó 
el Con»"jo celebrado anoche de ultimar 
otro» extremes relativos al eonvenia. comer
cial con In^-Ulerra. 

liste tniado quedará mafiana, saoado, dia
puesto para la Qrma. 

La fe. ha de i^sta dep-nde, nalnralmente. 
(de U «oiución de la crista politiza iaglesa. 

UNA VISITA 
Madrid. 10. 

, TI íwfl'ír I.erroux ha visi táis cata mi2ina 
SI auoislro del Trabajo. í 

L a h o r m i g a p o s t a l 
Madrid, 10. 

El ministro de Hacienda, al recibir a los 
penodisUa, comenzó diciendo que gracias 
al nuovo director general da Comucicaclo-
naa, se.lor Rodríguez Visuri, m i re ha hoy 
el Correo mejor que luce medio siglo, toda 
r e í que so había recibido hoy es Ts Intcr-
vencióa general una carta, procedínte de 
Gerona, que fué depositada allí en primero 
de Febrero de 1866. 

Rfectlvamente. el seOor Bírgamin eot-
h!b:ó a los periodistas la carta de referen
cia. 

El sobro tiene la sisuieate dirección: 
"llustr¡i.imo señor director general d« Gon-
labilidad do U 1!. P." J.a Ulreodón da 
Correos ha traducido las iniciales poniendo 
en liata ÍHaclenda pública. Madrid." Hay 
un timbre de franqueo cu? dice: "Correo 
oflcial. Media Ofua" y un sollo ee tinta v!o-
leia. 

El sobre Iba cerrado con la clásica oblea 
y dentro contenía documentos de la Conta
duría de la Hacienda pública de la provincia 
de Gerona, en que cin fecha de primero de 
Febrero de 186b. oomimica dicha dependen
cia al director de Contabühlad que la nota 
de loa fondos que resultan en la caja de la 
Tesorería en el dia anterior y les que que
dan en la fecha Indicada es de 467.S0?.2fl5 
reale*. de cuya civiitidad había, por cierto, 
30,000 en oro y plata en las arcas resér
valas. La total exlslonoia ascendía a roa-
lea 306.75S,S3¿, da ellos SÜ.433,100 en 
plata y oro y firma el documento "P. A. 
Ulego de Ozuan*. 

El ministro no sabía dónde habría estado 
'le tenida la carta durante 96 afios • dijo 
que darla cuenta del ballaigo al ministro 
de ta Gobernación. 

EL PRECIO DEL FLUIDO ELECTRICO 
Madrid, 20. 

ConOrmó h i y el ministro doi T.-atejo oue 
mañana por la Urde se reunirá en su do-
partamcalo el Coml'.í encargado de dar dic
tamen sobre la petición formulada por las 
Compaa.'as eléi-lricas para que se íes au-
lorics la elevación del preolo del fióljo eléc
trico. 

EL CUERPO DE CORREOS 
Maírld, ?0. 

Uno d? efi-̂ M días quedará terminado el 
escalafón prorls.onal del Cuerpo de Co-
rreoo, en el que se ¡ncluyw» a la «ayor ta 
de Ies oficiales terceros, eümlnando a 40? 
funoionarijs. 

f̂ a revisión de Its expedientes de eatoi 
empleado* eatJ cociMiendada a 40 jefes de 
Cuerpo, 

BISTRE ELLAS 
Madrid. 20. 

Las obrerss huelguistaa de la fábrica de 
cartones de la ralla de Blasco de Garay, 
esperaron a que salieran las oue ea !a ac
tualidad trabajan en dlcija fábrica y comen
zaron a lanzar pi v'raa contra ellaa, eAusando 
heridas de Imp^ rtanela a dos de ellas. Ila-
midas Margarita Beltrán, de 44 aflos, y 
María González, do 17. 

PROVISION DE VACANTES 
En ¡a Junta de Amncalea y Valoraciones 

existen 16 vacantes de Tócales, 16 de ella» 
por cese r eg l a i cu t á r io y una por defua-
eión. 

Se han celebrado \ln elecciones para cu
brir 11. ya, que las otras claco tian da ser 
provistas por derisnaclón del ministro. da 
Hacleuda. 

El esorutlnlo está ahora en preparación J 
la Jimta M reunirá a Ques de mea para lle
var'} a oabo, i 

P i n i é s e x p l í c i t o 
LA *QLCrífE«aCIOW DE TRABAJO : 
AVUNTS.'VüEWTO VALLISOLETANO :: U | 

LANGOSTA : : LAS 8UBSI3TEXCIAS 
Madrid, id. 

Hoy. contra ¡o ocurrido otros días, 1 
esplidto el ministro de la Oobernacióo cj; 
do recibió a los periodistas. 

Explicó su silenrio da tos anteriores dia 
dlcieudo que nú hablaba porque estaba abra-I 
.-nado de trabajo. lanUia eran las cosas tal 

3ua estaba laborando, aparte del deiptil»! 
• los asuntos corrientes. I 

ABaaid que el Gobierno habla üecidld»! 
dehr ea libertad e l AyunLimientu de VaüaJ 
dolid para que elija su alcalde. I 

I,a oemereacida derivó sobre 1m gei-| 
Uones que, en concepto de repreáenlootsl 
en Cartas, realizó «l mioUlru de la Gol)ít-l 
naciin par* ol.tener el concurso de sus coc-j 
paflaros de Gabinete e«a objeto de enUrt 
la plaga ds la langosta. I 

—Afiora—continuó diciendo el seüor Pl-| 
niés—se está üaclcndo una caicptUa aayl 
eficaz para acabar con ese terribU mal. ̂ » | 
Un enormes d í S i s produce a la a»r .K . - l 
tura, y el Golrierno ee propone activar U*! 
davia más esa oampaSa, naciéndola pur el i- | 
pas enérgicas en todas las provincias. 

Habló finalmente el ministro del problt-
ma de las subsistencia» y de las q'J*J*M 
que formulan los periódicos porque ao •»! 
ejerce por el Gobierno la aooloa debida p«f«l 
conseguir el abaratamiento de las tn'^rcJ». I 

Decía el ministro, quo si ao s* *J*rc,.*l 
política de abastos necesaria ao e« cuipai 
del Gobierno. , I 

—Precisamente, nal reriente te'"el0Jírt 
bre subsistencias puede atender a esas qw-l 
jas, y lo hace, pues ya se facu.^ ' -«I 
Ayuntamientos para obrar con toda i-aer-i 
tad en esta materia. • ,,.1 

Yo tengo noticias de que ese decreto m i 
empezado a aplicarse en diversas capJ*"j 
Ws. con reaulLwlo sallslactorio. „ 

Respecto a Madíld ba .comenzado » ' í j , ! 
«ar la autorización concedida por el a"! 
creto en el asunto de la carne: de ;:iaat"] 
que las quajas sobre aubsistonclas á t ' ' e 3 r , j 
rlgiree a los Avuntamlentos, puesto - ' I 
los tienen medios de Jnterraclr ea el p w | 
bletna de atesto*. 

DE LA FIESTA TAURINA 
MadrH. 20. 

Los empre^r io» de Biazas da tc,r°* ̂  I 
Iniciado una serle de reonione». ea 'as 
les se f 
minado 
da 
lidia. 

SESIONES SIN PUENTE 
l — - Madrid. »»• 

El próximo lune» • • celebrará ''D 
d r i d reunión de Bola*, no obslant* ^ J "^ , 
de un día qu» se encuentra entre io» I 

La Junta sindical del Colero de ^ 
i no ha estimado oportuno hacer v**— 

INVERSION DE CREDITOS 
Madrid. 

t i Consejo de ministros, • P ^ f '^untea 
de Fomento y de acuerdo con f¿ ^LmtO» 
del C.-nsejo da Obras públloas. ~ ' « a | 
que el crédito <le 1 $.000,000 de P ^ f f r * ^ -
(lenra en el presuptteato algente P3' p , , ^ 
venelones a ¡«s Juntas de Obrasae w( . 
ios y . Cíomisíonaa .adoalnlatradow* ' 0.><-, ! 
mismos se distribuya en la forma « f ^ , » , ! 

Bilbao, 2 000.005 de PM?U8i, ^j.-cíU». 
30 000; Santander. 900.000: R - ^ j o f l ; 
SO.OOO; Gijón. 1.010,000; Ariié*. 

alado una serle de reonumaa, / - " . U -
ae proponen llegar a un acoeroo e*^ i 

lado a Imponer la rebaja de los sa'~Z 
loa espadas y el costa de las rê es « 
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'tmX^OOfiOO; Cartagena. 400,000; AU-
^ • V '400,000; Valencia. 1.400,000; Cas-
ffifr 300,000; Tarragona. 300.000; Bar-
17,n\' 2 200.000; Palma de Mallorca. 200 
S - canta Cruz de Tenerife, 600,000; De-
S 40 000; La Luz y Las Palmas. 850,000; 
f ám Esteban de Pravla, 400,000 
' gi crédito de 5.000,000 de pesetas para 
¿¡ns «n curso de ejecución por contrata 
o oor administración que figura también en 
«1 presupuesto vigente, se distribuirá en el 
iltrclcio actual en la siguiente forma: 
^ « Luz y Las Palmas, 36,500 pesetas; 
Ptlma de Mallorca, 60,000; Pontevedra, 
170 500; Rlvadesella, 163,000; Castellón, 
•50 000; Tarragona, 250,000; Corufia, 150 
Bü-Ferrol, 100,000; Mitóga, 100,000; San-
Mder 100,000; Cádiz, 200,000; Alicante, 
KOOob; Almería, 300.000; Bilbao, 200 

Vtleneia, 200,000; Cartagena, 400,000; Te-
terlfe, 300,000, y Denia, 50,000. 

CONTRA LA LANGOSTA 
Madrid, 20. 

Coincidiendo con el ministro de la Gober-
mida, ba dicho el ministro de Fomento que 
dada la importancia que alcanza la plaga 
te la langosta en las provincias Invadidas 
i eonsiderándolo eficaz para su extinción. 
Da dictado una real orden interesando de los 
gaberaadores civiles, alcaldes, guardia oi-
v l l ; agentes de autoridad, que adopten con 
urgencia las medidas oportunas para corre
gir abusos e infracciones en la ley de caza 
•o lo que se refiere a los pájaros, su oir-
wlaoión e introducción, muertos o vivos, en 
las poblaciones y su venia en bares y ta-
kenas, sin iustiOcar los requisitos que de-
temina la real orden. Imponiendo a los In-
(nclores las multas y penas correspondien
tes. 

U ESCALA LIBRE Y LA ESCALA CERRADA 
Madrid, 20. 

Frente a los alegatos en favor de la 
Kcila libre en el ejército, los partidarios 
te ane sea cerrada han bocho publica una 
Miaolstica haciendo ascender el número de 
as recompensas concedidas cuando la gue-
n» dé Cuba a 34,317, distribuidas en esla 
ronna: 

Ascensos en la escala activa: de teniente 
(«eral, ga¡s; de general de división, 20; 
«general de brigada, 44; de coronel, 94; 
M teniente coronel, 141; de oomandanle, 
'13; de capitanes, 471, y de primeros te-
lentes, 309. 

Cruces de María Cristina. Grandes cru-
*8i 17; eruces de segunda clase, jefes, 279; 
«faces de primera clase, oficiales, 1,294. 

Cruces de San Fernando. Tenientes ge-
*raie3i dos; generales de división, una; ge-
«ralea de brigada, una; coroneles, uua; 
«•fcenies coroneles, dos; comandantes, dos; 
*P'tanes, dos; primeros tenientes, dos; se
l l o s lenienles, tres; médicos primeros, 
•fs; médicos segundos, una; capellanes 
Wneros, dos. 

Creces de Mérito Militar. Grandes cruces 
^ M onadas, 50; cruces de tercera clase 
PQ'ionadas, 93; eruces de segunda oíase 
¡¡"«aadaB, 728; eruces de primera clase 
gjaormdas, 6,39.4 ; grandes cruces sin pen-

54; cruces de tercera ciase sin pen-
™. 150: cruces de segunda clase sin pen-

11,238; cruces de primera clase sin 
*«stón ii,68G. 

•oiai de ascensos, 2.251: total de cru-
^ peiisionadaa, 2,880. 
Mrri6 'a P60* reeordar ^>áo esto, no ya 
¡¡¡22* a'in perduran sos efectos en el 
cnW , ' '"litar, sino porque abl radica la 

5 circunstancias gravísimas que de-

digas propuestas de ascensos hijas legiti
mas del nepotismo y de I", influencia. No, 
tamaOa injusticia no puede restablecerse 
y como ellas nacieron al calor del capri
cho y arbitrio ministerial, acudir a la v i 
ciosa causa para que se reproduzcan los 
viciosos efectos, lo juzcamos notoriamente 
desatentado. 

El Parlamento, y con garantías tal como 
por el número de votos que hayan de concu
rrir , que aleje toda sospecha de posible In
flujo ministerial, es quién debe ofrecer so
lución justiciera, evitando discordias harto 
peligrosas." 

La «Gaceta» 
Madrid, 20. 

"La Gaceta" publica las siguientes dis
posiciones : 

Real decreto de la Presidencia dispo
niendo que a partir del primero del m -̂s ao-
actual quede encomendado al ministerio de 
Gracia y Justicia, exclusivamente, la ad
ministración económica de las' prisiones pro
vinciales y de partido. 

Otro referente a las expropiaciones que 
se tramitan por todos los departamentos m i 
nisteriales, encaminado a poner término a 
evidentes abusos por los cuales la Admi
nistración pública reconoce como válidas y 
perfectas, según se trate de pagos o eobros 
diferentes declaraciones de valor hechas 
bajo juramento por loa poseedores de lo 
que ha de ser objeto de la expropiación. 

Decreto de Gracia y Justicia disponiendo 
oue desde que se incorporen al presupuesto 
del Estado las atenciones carcelarias, co
rrerán a cargo del mismo las obligaciones 
que se mencionan. 

Real orden del ministerio de Hacienda re
solviendo el expediente incoado por el pre
sidente do la Asociación gremial de criado
res, exportadores de vinos de Jerez de la 
Frontera y Cámara de Comercio, de la pro
pia ciudad, sobre fabricación de Aino ver-
mouth, solicitando se declare que en el epí
grafe 227 de la tarifa tercera de la con
tribución industrial, eslá comprendida la ia-
bricación do dicho vino, sin que los indus
triales matriculados por dicho concepto de
ban figurar en el epígrafe 227 triplicado 

Real orden de Hacienda convocando t 
concurso de oposición para cubrir 15 plazas 
del Cuerpo de profesores mercantiles al 
servicio de la Hacienda. 

¡"oramos. 
shora que ao se olvide nuestro defl-
.""erio acerca de las recompensas 

i¡aürrríleramo8 pertinente reproducir a oon-
«4iA*??Jdos Párrafos de nuestro artículo 

•Su" de ayef: 
^g?? nos apasiona la Idea de la escala 
'i» rtí; pero oenslituirla verdadera demen-
^ «eaconocer el Justi íkado recelo con 
iaa. .,!l,J,tl» en el ejército y opinión pú-

«tefile <Ve las memorables y pr«-

HOMENAJE 
Madrid. 20. 

En el Ayuntamiento de Madrid se ha ce
lebrado hoy una sesión en homenaje si re
presentante de Méjico, sefior Reyes, y al 
poeta señor Urblna. 

Al entrar éstos en el salón de sesiones 
los concejales, puestos en pie, les aplau
den. 

Los representantes de WiJ'ico se colocan 
a derecha e izquierda del alcalde, a quien 
hacen entrega de un mensaje del Ayunta
miento de Méjico, saludando al de Madrid 

El mensaje está escrito en un pergamino 
que lleva un escudo y un sello y una cinta 
de los colores nacionales mejicanos. 

El señor Reyes pronuncia un discurso di 
ciendo que los Ayuntamientos mejlcanoa 
san una continuación de los españoles. 

Hace grandes elogios de Madrid. 
El señor Urblna, en nombre del Ayunta 

miento de Méjico, lo describe y dice qu 
tiene la seriedad extremeña y la gracia an 
daluza. 

Un concejal de la minoría maurista, otro 
de la minoría reformista y otro de la mi 
noria romanonista, pronuncian discursos so 
bre el tema de las relaciones hispano-ame 
ricanas, diciendo que España y América han 
de trabajar intensamente para llegar a 
unión hlspano-americana. 

Entre tina gran ovación son despedidos los 
representantes mejicanos. 

"Se acuerda transmitir nn cablegrama de 
salutación a los Ayuntamientos de Mé 

jico. 
E L MAGISTERIO 

Madrid, 20. 
L a Sociedad de alumnos normalistas ba 

oeiebrado ana Asamblea acordando reali
zar el siguiente programa: 

Primero. Reorganización del magisterio 
primario. 

a) En relación con el Ingreso en 
mismo. 

b) En relación con loa. ascensos en el 
escalafón. 

«) En relación con los sueldos. 
Segundo. Conseguir que el título de ma-

gisler sea suficiente para matricularse en 
las distintas Facultades de la Universidad. 

Tercero. Llegar a la creación de la re
sidencia para normalistas. 

Cuarto. Alcanzar la creación del Colegio 
de huérfanos del magisterio. 

Las obligaciones car
celarias 

Madrid, 20. 
En su conversación con los periodistas el 

director general de Prisiones se ha referido 
a la trascendental importancia que para el 
régimen penitenciario tienen los decretos 
firmados por el rey y en los que se resuelve 
de modo definitivo el pase de las obligacio
nes carcelarias" al Estado. ^ 

Después do dedicar elogios a la gestión 
del presidente del Consejo y ministro de 
Gracia y Justicia por el interés con que han 
acogido esta reforma, ha facilitado una nota 
explicativa de la Indicada reforma. 

Los reales decretos sobre régimen eco
nómico de las priviones provinciales y da 
partido y construcción y conservación de 
edifleios carcelarios, firmados por el rey, 
con el refrendo rospectivameníe del pre
sidente del Consejo y ministro do Gracia y 
Justicia, constituyen la reforma de más ex
tensión y mayor trascendencia do las que se 
han llevado a efecto en nuestra administra
ción penitenciaria. 

Por virtud de tales disposiciones queda 
bajo la dependencia exclusiva del Estado el 
égimen oaroeiario, sin intervención en su 
ostenimiento do las corporaciones provin

ciales y municipales, pudiendo de ahora en 
adelante acometerse la obra de reforma de 
los establecimientos en que se extinguen Iaa 
penas de prisión correoclonal y arresto, que, 
por lo general, son los más abandonaros, y, 
siguiendo en razón inversa a la importancia 
de la pona, resultan hoy muy duras las 
condiciones de su cumplimiento. 

Ya doña Concepción Arenal en sus In-
oomparnlilos estudios pedía esla reforma a 
nombro do la unitoimidad e Identidad en 
que se asienta la justicia. Y por eso en 
una y otra provincia, en la capital de la na
ción como en la última cabeza de partido, 
debe hallar las mismas condiciones mate
rnales y los mismos elementos morales. 

El real decreto de edinolos puntualiza el 
orden de prelación en que ha de acomerse 
la mejora o sustituolón de las cárceles, pro
mueve el inmediato estudio de su capacidad, 
seguridad e higiene, marula trazar un plan 
de conjunto comprensivo de varios tipos de 
estatilccimientos para la nueva construcción 
y velar especlalment-! para asegurar la pro
piedad del Estado sobre dicha clase de In 
muebles, 

Representan estos decretos el cumplimien 
to de la ley de prisiones de 1849 y de la do 
presupuestos vigentes e implícitamente la 
unidad del servicio penitenciario y la con
siguiente sistematizasión del régimen do I» 
pena, que habrá de hacerla rendir su máxi
ma efleia para l i s fines de la justicia, dán
dole virtualidad para los fines de la adml-' 
nlstración, ordenando adecuadamente loa 
servicios y para satisfacer fundadas exi
gencias de humanidad y equidad en las nor
mas definitivas del tratamiento de las penas' 
cortas y en la prisión vreventiva. 

LOS AUTOBUSES 
Madrid, 80. . 

La implantación del servicio de autobuses 
en Madrid ha constituido un éxito, pues 
cada coche ha obtenido una recaudación 
media diaria de 600 pesetas. 

E L RABIO DE LA MADERA 
Madrid, 20. 

Han continuado las entrevistas entre la* 
representaciones patronal y obrera del ra- , 
mo de la madera, discutiéndose algunas de 
las bases formuladas por los patronos. 

Se ha llegado a una inteligencia en algu
nas, pero en las restantes se ha mantenido 
por eada representación su respectivo crite
rio, quedando algunos extremos pendien
te* del acuerdo que adopten las respeotl- • 
vas organizaciones. 
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L a nacionalización de 
Cataluña 

Madrid, 10. 
VA diputado a C'irtcs sefior CavaU4 y Go-

Yenecho publica en "La Libertad" un ex
tenuó articulo, que titula "i-a nacioualua-
ción de Gataluüa'". 

Dice que Catalufia no sólo ee un caso de 
Incunioreusióo para nuestros políticos, sino 
que lo es también para los catalanes qu« 
viven en Sadr ía y para 6\ mismo, que hac« 
cuarenta y do» afloa publicó en Mora da 
Kbru uu periodiquilo escrito en catalán, j 
veinte años más tarde t u é tachado de se
paratista. 

Kl articulo, que tiene tortwi epistular, co
mo una carta dirigitla. al tieruuno del autor. 
tiar.2 los siguientes párrafos: 

*Uc!;o confesart e que la concesión de la 
autoi.omia a GaUlufia es cuosáderada boy 
en Madrid como la solución más radical y 
rxlremada de las que pueden aplicarse para 
concluir de una vea y para siempre con esa 
trUta realidad del sentimiento de hostili
dad cauíra España. 

Sfe cree igiiklmn'.e en M»<lr:d que «I ac
tual movimiento de insurrección racionalis
ta cat ilaca ha surgido de acuerda con la 
Lliga HegioDalista, y la realidad nos dice, 
c-,;i .¡ruutias abrumadoras, que en Cataluña 
el hoy una poderosa corriente de opinión 
que cumhate y rechiaa, por rsliroaria como 
peligrosa a los fundintentes de la soberanía 
de UiLaluiia. la fórmula aolonocnisU y ta 
federalista, de ouya bondad Untas catalanes. 
Ineluso la Lliga Regioualiáta, se hailabau ple-
L ... eunvecidos. 

, Ricnerda que siendo unos niflw Rovtra 
y Virgdi y Alntulla Gol! los combatían por 
su acti ración los federales, y ambos se fla-
nutiian federalistas internacionales, y al fun
darle el "Poblé Caíala" ambos Ingresaron 
en su Redacción. 

Claudio Atmeüa es hoy el y r r r n t e . y Bo-
Kira Virgih el direotor de ""La Pu'.dicidad", 
de aquel gran diario qua fundó Pascual y 
Casas y eos Miguel Morayta y su brillante 
Redacción tan formidanles campafia» realt-
xó conibatiendo el fedcmlhuno y ea defensa 
de la España única e indiTisIble. 

"La Publicidad" aparece catalanizada, y 
desde su titulo al pie de Imprenta y todo su 
texto es un cántica diario, una aOriuacíóo 
rotunda, categórica y termlnanta del derecho 
Incondicional de Calalufla a recabar y obte
ner su libertad nacional independientemente 
de los postulados Iberista y federalista. 

La conferencia que el 18 de Septiembre 
último d ió Rovlra y Vlrglll en el Ateneo 
Barrelonís. intitulada "El» camina de la Ui-
bertat de Catalunya', j que deben leer de
tenidamente pensadores, politicus • intelec
tuales d « Espafia, ha producido *eu<aeion 
en Cata¡u8a. 

Reproduce Tarras do la* afirmaciones de 
Rovira y V ir gilí en esa conferencia y co
mentándolas dice que al exponer HoVira y 
Vlrrrlü la necesidad de inlcnsineat la labor 
interna de Cataluña condenó sevenmente 
todas las formas de intrrveflclon y may 
singularmente La colaboración ministerial ea 
los Gobiernos del Poder central. Se límenla 
de que no se hayan lirrertido cinco milío-
ne» en escuelas mientras se haa gastado 
ÜÍ : en ifcfftnuee. 

Y térmica el sedor iCaballé coa estas con
sideraciones: 

~Pür lo transcrito ccmprender&s !a honda 
Impresión que me habrá causado esta con
ferencia, de la que ta mania un ejemplar 
pur este mismo correo. 

Los hechos que so fcía producido con 
motivo del acto de Rovíra y V.rglli y las 
consecuencias de extrema graveded y tras
cendencia que presiantii para un porvenir 
no lejano, serán objeto de otra carta." 

NECROLOaMS 
Madrid, 20. 

Loa periódicos publican S'icitoa neeroló-
glcos ensalzando la finura del maestro toat-
posltor catalán Josá Kodorsda, fallecido re-
«Uentenaente en Buenos Airas. 

L A S CONCENTRACIÓKES P O L m C A S 
Madrid, 20. 

" L x Acción'*, hablando de la setitad del 
seDor Maura acerca de los Gobiernos de 
cvacectncióa, dice autoiindamente: 

"El sefior Maura hlao ea Santander anas 
declaraciones terminantes y precisas acerca 
de un intento de cooccotración y di)o cla-
rámenle como creía él que podría llagarse 
a coincidencias de los diversos sectores de 
opinión para gobernar coa efleada. 

No obedecían aquellas manlfesUcíone* a 
ningún requerimiento inmediato; mejor aún, 
se anticipaban a cualquiera que se Inten
tara en eondlcionea «fue no se ajustaran a 
su pensamiento de siempre. 

Esa previsión del Insigne estadista era 
prueba evidente de au lealtad y de so deseo 
de no crear difleultades, como tas que hu
bieran surgido pi <jl>ablemente de su ne
gativa a una formal invitar, ir. para colabo
rar directamente en el Gobierno. 

Pero, DO crear dideultades no significa 
coa.'üriBidad eon la actuación ajena: signl-
lica dejarle a cada cual con su responsa-
cilidd. sin compartirla. 

De este Gobierno y de lodo» ¡os Gobier
nos, el sellor .Maura, como ai resto de los 
ciudadanos que rtiscurren, le» parecen unas 
cosas buenas, otras regulares y otras fran
camente malas. Cuando se producen las que 
í l estima perjudirialea para el pais, opone 
ios oportunos reparos y si pneae evitarlas 
la» evl'a; creyón,;., la» beneñeiosas. las pres
ta su eonfurmldaj r sus %oU>s; • a veces, 
no salisfaciéndoie del fodo, ü s 3eja pasar 
también, si su mncleccia la dice que opo
niéndolas obstáculos se producir daños ma
yores. 

Conocteodo al seCJr Maura, no es posible 
esperar de í l otra cosa, ni es lógico atri
buirle oíros propósitas. Asi hemos inter
pretado siempre su aclitnd y así la later-
pr?tam03 aíiora, porque sainunus que el se
fior Maura no adquiere nunca conipromlaos 
que le priven en cualquier instante dé pro
ceder como crea qua sirvo mejor los inte
reses pílbUcos." 

El régimen 
de las quincenas 

Madrid, 2 0 
Coatianand-) la encuesta acerca de las 

quincena». " L a Vox publica hoy las opinio
nes ss lea seíores Alvares y marqués de 
AHjucecna». 

Pon "aníiajo Alba dice que cuaado fué 
gobernador de Madrid procuró corregir lo 
qua Uuno de inhumano • escandaloso, ordi-
nariameate. el redimen de las quincenas. 

Se asocia a las declaraciones heohas ayer 
por doa Melquíades Alvarez. 

Entiende que el problema de las quince
nas es, sobre todo, un problema de ciudada-
nla. 

A un ciudadano 'nglés será muy difícil 
hac-jrle entender que es esa ue las quincenas 
empalmadas. 

Ea loa pueblos verdaderamente cultos y 
librea estas bruialidades pertenecen a U 
excepción patotógioa. No hay necesidad de 
privarles por la ley, ni condenarles en nom
bre de la mora!. Da aentiaUento estéUlo, 
respeto a si mismo y la noble solidarKiau 
bastan para que o» te produzcan. 

Describe la r i s i t a que hizo ai departa
mento d« aifios q ' ilnccDarios, cuando fué Go
bernador, y estima que, ea gran parte ei 
régimen de la» quincenas se roanllen» en 
ciudades populosas por aquella falta de cr-o» 
peraMón citfnsdana a que nles se refiere, j 
por l total ausenrta de r ugu lae l éB Jurldlc* 
eon «ríe tropiczsn las autoridades ante la 
coí'umacia civiea de loa que io toman exme 
profesión babi lua l . 

La culpa de todo la llene la leutitad eon 
(juo se resuslvea los procesos, que permite 
que malhechores, ron sel» procesos, slfan 
en ílbertad, por lo cual la pilicis, para evitar 
que sigan haciendo estragas, acude al sis
tema de las quincenas. 

Que los tribunales Amelonen diaria y r» 
pldamente y podrá anunlarse el sistema. 

El marques do Alhucemas, brevlsima-
mente. eolnolde con el criterio expuesto por 
don Mdiquíadee .Vlvaraz. 

DON HatOS, ENFERMO 
Madrid. 1 0 . 

Comunican de Logroflo que se encuen
tra gravemente enfermo a consecuencia de 
una ancioa de pecho, don Amós Salvador. 

CACHEO* IMPERTINENTES 

Dice "Heraldo" (pie el dlrec'tOT^'ofaJ 
publico, creyendo que las InfenaarioM. 
rlodlstloa» acerca de las quince",,, M 
pueden facilitarlas en la Ciroel 'M„J,.I3 
prohibió a los empleado* da prisioocs ad 
facilitaran noticias, y no contento coa ed 
medida, ha montado ana guardia frenu 
la Cárcel, para cachear a las pergonaj 
van a eomunicar coa los presos y q i t 
sospechosas de poder recoger ufi 
—a. 

L'na persona que Iba a realizar una tata 
maelón para el "Heraldo" fué Cd.-Mei^ 
la una de la tarde en la caite de ü Pns 
cesa por dos agentes que le siguieron. 

CONFERENCIA DE CAVALCANTI 
Madrlil. ti. 

E l próximo «Ha 28 el general Cavalaad 
dará en Sevilla una conferencia sobrs 
tema relacionado con las Institucloaes 
litares. 

Para tal arto ha sido Invitado por 
Circulo militar sevillano, con pordenorll. 
a recientes actos en aquella ciudad «ru 
cidos. 

LA PROXIMA CRISIS 
Madrid, 10. 

Se ha celebrada la anunciada conferí 
oía entre los presidentes del Conseja j 
Congreso. 

Permanecieron reunidos una hora y ev 
to. exponiendo al detalle el sefior Sáot 
Guerra el estajo de loa -asuntos ds 
brerno. 

Coincidieron en que en lanío no q-anle i 
suelto el eípedieaíe Picasso, no CRtraii» i 
formar parte del Gobierno los elemeoli 
clerrrstas, para dejar expedita la vía d« 
discusión. 

Queda, pues, descartada la posibilidad 
un Gobierno de cancentraelóa conservador 

Aplazada la críala, el sefior Sánchei Cu»̂  
rra mantiene tru propósito de suititulr 
dos o tres ministros. 

Cuenta con un voto de eonflanza da 
compañeros, y. cuando la plante, que 
a primeros de Noviembre, tendrá un» ri^ 

fiKiisrma solución, saliendo de Palacio ee 
33 destituidas y los nombres de los 

btutos. 
Se Insiste en que ta apertura de las C u 

tes tendrá lugar el día l i de Noviemí— J 
El primar proyecto que leerá el OobWj 

no será el de la i l i c i t u d de la huelga do tn^ 
elonarioa del Estado. 
SOLUCION DEL PLEITO 

DE LOS inaENItROB CIVIL 
Madrid, 

E l pleito one mantenían los alumno» 
la Escuela de Ingenieros Industriales 
quedado satisfactoriamente solucionado. 

Esta tarde ha recibida el sefior Sáncaa 
Guerra la visita de una Qomlslón de anu* 
roe. ostentando la represenlaalóa de 
sus oompafieros del arma. 

Los oofBisfcmadoe han dejado 1« • « • i 
alón del p le i to ai arbitrio y erllerlo delj 
flor Sáncfeez Guerra, declarando que 
DO t rataban de qne sos títulos fueran 
parados a los ds los Ingeniero» elvilas. 
simplemente de que terminados S'î  e*t?1 
dios se les reconociera la validez del tuu»1 

En breve s«rá morfifleado el decreto 
motivó el conffleto. confiando el presiH1 
del Consejo en qne naos y otro» aws51 
la sloeióa ^bsfactorlamcnte. 

MoYÍndeiito bursátil 
Madrid. t0 " 

L a Deuda reguladora está floja. baj«|" 
la partida del Interior 45 cénlinw», ai ««" 
dar a 70'40. Mi 

E l Exterior y «1 Aaorüzible sé coni 
Irregularmente. 

Tesoro y Cídulas hipotecarias »'?,lea'i¡f 
Aunque oon aegocio reducido. '05 

res industriales y de crédito acusan " " - j -
general, Bañando el Banco de ^ P ^ ^ u l l 
lateros: ¿1 iUo do la Plata, las ro -**?Z¿ \ 
los Tabacos uno y los Allaaate» tros j , 

Lasa salones preferenUs de la 
bajan cuatro duro» y los Tranvía» m*-

7 y los dólares «no. Lo» francos baig" I 
bea . 1J» narcos 10. 
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LA UNION FARMACEUTICA 
Madrid. ÍO 

....«fnon •« Wfl<irl<1 B«ra námblar Inianteru, que a mis oe aunar lus presa 
enouenfran « «adH^- ^ B f- Qo», nreteLde manchar la limpia ejecutor!. 

^ / X - N L í o n J ^ ^ e - ^ d t la p r S Sel Fforloao Tercio que creastes y ' . a i v ó i 
^CÍUtlea nacional, ace.ca OS l» p r v ' L U t u . i ? s n , ñ a - n ^ n a n A n Pn nn / . « n m i p / l s p i » ! , 

^nnpafleroa, asiaUría a la asamb 
JJ de este mes en Cidir. 

Lo» tarmacéutloos ealalanes pedlrin a I09 
podéis públicos ei sobreseimiento de la 
«ton que se sigue contra varios farmacéu-
(eos a los que t í fiscal no acusa de ningún 
tellto. 

Hoy se ha celebrado en el hotel Romain 
ni comida Intima- <a ñonor del doetor P u -
lUld. 

España y el Pacifico 
Madrid, 30. 

Se encuentra cr. Madrid don Cayetano Ro-
Iteb, comlalonado ccanercial por nuestro 

Btalílerio de Betado en Chile, Perú y Boll-
Bi, que víenea España en uso de licencia. 

£! seQor Roaíoh ha aprovechado eatos días 
ftn latcrmarse de! estado de Iaa negocia-
áones para el •stabiecimienlo de la linea de 
vaporea dlrectoa entre EapaCa y el Paci
fico. 

Bigin parece, hay "noticias favorables res
pecto a la rlpida solución de este asunto, 

í o qua tan Interesados están naestrosa com-
Itlnotas de Amírioa y que tan grandes be-

; idícios ha de reportar al comercio espado!. 
LOS AERODROMOS O V I L E S 

Madrid, 10. 
El subsecretario *e Fomento ha mantfea-

hdo que huta la fecha no existe ninguna 
i Escuela civil autorizada por el ministerio de 
fomento para la aprobación de pilotos avia-

1 tees. 
Los únicos aeródremos civiles que con 

megio a la lev pueden tunrion&r son los 
ie Barcelona, Alicante. Málaga, Lasarte, Vi
tola y Palma de Mallorca. 

El fptior Ketrada ha hedió estas roanlfes-
ttelones al objeto de que no se haga respoa-

¡ tai' al ministerio de fomento de las des
pulís que ocurran. 

España en Africa 
MARCHA DE MILLAN ASTRAY 

Hoy ha salido para Marruecos el Jefe 
•1 Tercio extranjero, teniente coronel se-
»of Wlilán Aatrar. 

Yts'la de uniforme y le tcompafiaba el 
•wanüíDte de aviación, eeflor Rueda, que. 
•1 tener nBlIcSas de las próximas operaeio-
•M, solicitó el mando de la cuarta bandera, 
•«MM^'.dosele. 

Timb'én ha marchado en el mismo tren el 
TOI4n del Terdo, seflor Gil de Zárale. 

Han acudido a la estación a despedir al 
f * » Milláa Astray lo* generales Saro y 

i UMÍÜ, vestidos de paisano. 
| Tambiín lúa asistido a la despedida mu-
•M« ¡efe'! y oficiales del Tercio, de unlíor-
F'. l.'ü'.aiia* U atención que estuvieran en 
" •'ta" ún todos lo* Jefes y oficiales íran-

fle servicie de los regimientos de Sa-
¿T*" Covadonga y del Bey, unos de unlfor-
K! 1 otros de paisano. 

TELEQRAKA COMENTADO 

Í
hHken de Sevilla que el comandante de 
«wucrfls don Miguel Oaroia de la Herranz, 

'pretendió leer en el banquete eelebra-
<n el Círculo de Labradores de Sevilla 

n,,,03'^ del teníante corone! González Ca-
C"'» el telegrama del teniente coronel M i -
Zi f,A?l,riy. eosa que no permitió el Jefe 
¡"^oaicrno, dirigido al Jefe de los le-

•far08, el •'P'lonte telegrama: 
ü-"-' - an!.era conoce noy tu bermoso 
í t l i t n / «W«Sto. al que honras, te debe 
fiMpí Pí,r 41 •'íbato de euluslesmo que 
¿JJ;* • la gloriosa Infantería. Asimismo el 
<e a ^ ' P0riue 'oré en ti firme sostén 

.'f'scipiina. Sevilla también, llena de 

¡nes « Inslnueiones atribuidas por la P íen- proceder el 9 de Noviembre próximo a la 
¡sa al presidente de la Junta Informativa de, adjudicación de los trabajos del puerto eo-
infanteria, que a más de atacar tus prest í - bre las bases Ajadas el ano pasado, esto es. 

creando un monopolio de trabajo en favor 
del adjudicatario, reservándose el sultán el 
derecho exclusivo de comprar la concesión 
dentro del plaso de quince años. 

Atora bfen; es sabido que tales condl-
elnones no fueron aceptadas cor el Cuerpo 
díplomitifo Intemasional, y la colonia In
glesa, temiendo qoe las otras potencias se 
enrnenlren sjite un hecho consamado y que 
Tánjre- se convierta en territorio franrés, 
prate?fs oontra ello en una nota remitida 
al representan'.^ británico en Tánger cua 
debe ser comunicada a la Liga de las Na-
cionjs. 

En la nota se pide la Inmediata reunión 
de las aacienes Interesadas en poner tér
mino a r.na situación que ocasiona perjuicio» 
a los intereses de todos. 

REGIMIENTO REPATRIADO. 
Esta tarde ha llegado a Madrid, de peso 

para Paiencia, un tren militar que conduela 
el regimiento de caballería de Taliversu 
repatriado de Africa. 

kjjre 
CUT r ^ ^ l ^ ^ t o r e ^ c í t a W Í EsP&aa' ^ t m d o en que no quedará esto 

¡̂t3 íe í̂ ™^ f; r^T^oS sin la debida sanción por qafen puede y 
W í ^ » Wj.^th5^i8nef to,^''e hacerlo. Tu amarada > subordinado. 

mmea «ei oía mígat i Carc|a tí3 ^ Heri.anz." 
El telegrama ha sido muy comentado. 

UNA FORMULA 
Como la fórmula para que desapareícan 

los dualismos en el ejército, un periódico 
prepone que se separen en absoluto ¿el 
ejército de Africa el de la vienínsula. Aquel 
eonstitufdo sobre la base del voluntariado 
y de Ja recluta indígena, tendrá sa organi-
aaelón eopecla!. sus escalas particulares y 
« i régimen distinto. Este no será incluido 
para los efectos del ascenso y para las re
compensas en el régimen que a aquel se dé. 

Los Jefes y oficiales que quisieran cam
biar la vida de guarnición por la de campa
mento pedirían el pase a Africa. 

E L PARTE NOCTURNO 
El parte de Guerra de esta noche dice 

como sigue: 
"El alto comisario de Espafia en Marrue

cos participa a este ministerio lo siguiente: 
En los territorio? de Ceuta y Teluán, «m 

novedad. 
Se han presentado al Jalifa, en acto 4e 

sumisión, las cibflas de Beni-Sehnan, Beni-
Mar.ceran y Beoi-Nucera, no habiéndolo he-
eiio también la de Beni-Kris y Beni-5a!em 
por hallarse con sus barcas ea lo» limites 
de dichas cabilas en previsión de que se 
eonfinnen .los rumores del probable avance 
hacia Gomara do Aniíur gente* de Abd-el-
Krím. 

Llegó a Ceuta, deiembarrando e! frnpo 
de reífuiares de Larache procedente de Sa-
vüla. 

En territorio de T.arachc se celebró el zo
co el JeraU de B?al-Aros, coa numero»» 
foaeurreHoií. figurando entre ella gente? del 
Ra'.suni y de todis las kabi'.as llmürofe». 

En el de Melilla, teniendo conocimiento el 
kald Dria Ben Biffl de que gs bailaban en 
Tiffl Lau una partida de malliecíiores. envió 
su barca y é'-im reoienlemenle creado, l le
gando hasta las mismas Jalmas de los re
beldes, haciendo a éstos tres muertos y co
giéndoles siete prisioneros, 4 fusiles Re-
minglon. 5 camellos, 300 cabras. 50 cabe
zas de ganado lanar y 8 de vacuno. 

En K'isso, poblado de Mi-lar, se han en
contrado cuatro escudos y dos cajas de ar-
tllleria de montafía. 

Al regresar a la plaza los teniente? de 
artillería Roque Rey y Francisco Goleoe-
chea. en una motocicleta fueren atropella
dos por un camión que habla perdido la 
dirección. 

Los ocupantes de ln moto fueron enredes 
en Tlslutln y trasladados al campamento de 
Drlus^" 

CERHOTA D E L J E F E REBELDE 
MellUa. 20. 
Se han tenido natlelas de que Amar-

Haraídojefe de Marnlsa. al í rente de una 
numerosa barca, derrotó a las huestes de 
AM-el-Kr lm, haciéndoles ochenta bajas y 
varios prisioneros. 

ALOJAMIENTO :: BURO (JETE. 
NUEVAS OrCJJNAS. 

Tetuia, 20. 
Créese que muy en breve lleparán aqn! 

los hijos del Raisuni. para los que se está 
preparando alojamiento. 

Probablemente hoy saldrá para Moüüa el 
alto comisario acompafi-nlo del general Gd-
mez Jordana y sus ayudantes. 

La estancia del general Hurguete en Me
lilla será larga, pues se lleva la familia. 

En breve marcharán a Nador, Larache, A l -
oázsr y Arcila los administradores de ¡as 
nuevas oficinas subalternas de Hacienda crea 
das en el presupuesto de la zona. 

E L PUESTO DE TANOER 
Tánger, 10. 

L a eüeslión del puerto de Tánger conti
núa apasionando a la opinión inglesa. 

En los círculos bien Informados existe el 
temor de que la proyectada Conferencia en-

on.'•rt0'''«Presíntad* en el banquete en 
ituco ".iSfíÍP18 «evlliano Gonzálcs Ca-

reservafá para tu acto imborrable 
^míiri'l . a í1 onraxón de sus hijos. Esta 
hío a*t Mp,a<lor 'e envía «l respetuoso sa-
^'•«mai e?7íl,wU subordinado y el abrazo 
{roííCi!i,r , •ntlgub camarada de armas, 

- -«oao Indignado contra manltestaclo-

0e ispoviRcias 
Lo del tren asa'tado 

Bilbao. 20. 
Los detenidos en Durango. oue fueron l le

vados s la Comisaria de vigilancia, se l la
man Justo G^mez Pérez, de 22 años; Fran
cisco Manuel C*íti!lo Gómez, de 21, y Gre
gorio Quintana Alga, f!e 19. 

El otro detenido es un obrero caia'án, 
¡ndocumenlado. cuyo nombre se itrn"ra y 
cuya partieiracftW en «1 frailo del t.-tn no 
está comprobada. 

Aunque a t./iics ellos se les han o-npado 
pistolas, cargadores y cápsuUs. la irrpre-
sión es que estos Individuos no han l'nldo-
partk-ipación en el atraco. 

De dicero e¡ que más llevaba, que era 
C-iílillo. sC'o tenía Les pesetas. 

La guardia civil ha practicado hoy otra 
detención, a la que se concede Impcrlan-
cia. 

En t^.-m'.no de Baracaldo detuvo a un tal 
Isidoro ünand i s t a . que llegó a Bilbao, pa
sando a disposición del Juzgado del Hoe-
pital. 

Parece que se ba confesr.do autor el 
atraco y Ls dicho que él apuntó con una 
pistola al cobrador de la Constructor» mien
tras sus compañero» le robaban y slpmpre 
pistola en mano protegió la huida de io* 
otros dos compañeros. 

Han sido citados a declarar lc< v^jr roe 
del tren para ver al reconocen a algunc de 
los detenidos. 

CONDENA 
Pamplona. 20. * 

Bl fames" lí-gi'narlo expulsado d<-) Ter
cio extranjero por ser menor de edad. Fran
cisco Gobejar. y que tantos homenajes re
cibió en diversa* capitales de Andalucía y 
Cataluña, por las fantásticas y tartarines
cas aventuras que supo eoloer a sus ingé-
nuos s/tmlradcres. ha sido condenado por 
la Audiencia a 500 pesetas de mulla por 
uso indebido de uniforme. 

L a Fiesta 
de la Victoria 

París , 20. 
El Senado ha «probado ora proposición 

declarando ecsla nacl.inal, con el nombre 
de Fiesta de la Victoria, el 11 de Noviem
bre, día que ¡os alemanes pidieron el ar
misticio. 

LOS REDACTORES DE " L H U B A S I T E " 
París, 20. 

El órp^no de los eomunlftas. "L ' i iu ina-
nlté ' , publica la noticia anuneUndo la d l -

tra la Oran Bretaña, Francia y España pa,"a' misión de varios redactores eomo coase-
tratar de este asunto haya sido abandonada, cuencia de iu» débales del Congie-io co-

Sin embargo, el Gobierno Jerifiano debe munisla. 
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CRIMEN i 
París. 20. I 

L« telegran.in a "Le Matln" desde N»-l 
temberg que dos fabrloantes de cerámica 
atrajeron a su taller ron motivo d» con-
oluir un negocio, al comerciante inglés Kn • 
gelman, a q.iien mataron a golpea, que
mando luego su CHdáver. I.os dos ceramis
tas fueron delonli'.üs y declarai-oa su cr i 
men. 

LOS SOVIETS Y E L DESARME 
Helsingfors, 20. 

Ls Conferencia del desarme, que debía 
reunirse en Moscou, lia sido aplaíada basla 
la conclusión de la paz de Oriente a peti
ción del Gobierno Ue los soviets. 
CLAUSURA DEL CCMCR^SO COMUNISTA 
k Paria, 20. 

El Congreso comunista ha dado par ter
minados sus Irabajos. 

Vsiilaat Coulurier di6 lectura a una pro
posición de arbitraje referente a Moscou. 

Tbomasl, en nombre ue la izquierda, dijo 
aua sus partidarios no aceptaban el arbí
trala. 

Csto. en realidad, significa la ruptura en
tre el centro y la izquierda, nejor dlrho, 
entru el unmuuisrao üancés y la Inlerna-
donal do Moscou. 

£ L COIXVCASANDO DE ALCOHOL 
Ambares. 20. 

En un registro praclcado a bordo del va
por alemán "Elsa", procedente de Alema
nia, han pido descubiertos tres m i l litros 
«le alcohol. 

La Compañía pr/pietaria del baroo ha si
do oondenuda a pagar una multa de 50.000 
fréneos y, en caso de no pagar, se lo con-
Csoari el buque. 

» ^ LOS POr-ULISTAS ALEMANES 
Berlín, 20 

Tan "pronto estén reglamentadas la» con
diciones bajo las eMdea ei partido populis
ta podr* entrar a formar parte del Gobierno, 
oe aürnia <;iie sa enctrgará de la cartera da 
«cgoe 'ns extrf-njeros ei soflor Rauntcr. 
LA APU.IADA SITUACION DE HUNOPIA 

Puio, 20 
Intepraaado per el eorrosponíal de la 

"Chicago Trihime" en Pudape~t. ol almirna-
to I lor i l iy ha declarado cue Huuprla no po-
dri fmgar las :t00.0OO libras esterlinas l i ja
das a Ututo de reparaciones. Insistiendo so
bro los perjuicio» económicos que ha re
portado a Hungría la pérdida de sus terr i
torios y poniendo en guardia a lo» aliados 
toerea del oelisro que sicnlflcíTfa dejarla en 
•Uuación análoga a la de Austria. 
- DON ALFONSO EN CUFIDEOS 

^ Burdeos. 20 
El rey de Esparta salió esta mañana de sus 

oabilaolones a l i s once menos cuarto. 
Acompañado dol embajador de España, »e-

flor Quiñones de León, montó al automóvB 
y dirigióse al domicilio del doctor Moure. 

Agitación en la 
India inglesa 

Air.ristar, 19. 
Aumentan los disturbios religiosos entro 

los sikns-akalis. Cada día practican nuevas 
detenciones. El número de detenidos so cla
va ya a 1,500, y ha sido necesario internar
lo» en casas de reglones lejanas. 

6e observa cierta inquietud cerca acerca 
da las Cestas religiosas que deben celebrar
te hoy. Con motivo de estas fiestas, llama
da» ds la» luces, vienen a Amristar numero
sos peregrinos. 

El eclesiástico que tiene a su cargo el 
famoso santuario llr.inado "Templo de oro", 
lia dirigido a los Slkhs un llaiuamtento In-
Titándole» a asistir en masa a dicha fiesta 
a Un de ejercer presión sobre el Hobierno 
y obligarle a practicar un número tan gran
os do detenciones que sean insuaoientes 
las circeles de toda la región. 

No obstante, el Gobierno procede con gran 
ínergla y manifiesta qua está dispuesto a 
praeUoar die» mil detenciones si es preciso. 

La Comiaióa de reforma del ^sntuario slkh 
ha publicado un manifiesto pidiaado la l i 
beración de todos los prisioneros slkhs, In
clusa ios qua Una sid» coodeoaiio por cam-

paflas sediciosas. La Comisión exige esta 
concesión antes de entrar en discusión al
guna uce.-ca de la situación futura del B^a-
tuarlo. 

UüA VISITA 
París, 20. 

Una delegación de los ferrocarriles trans 
plrenaloos visitó esta mafian al jefe del 
Gobierno, seflor Poinoaré, dándole cuenta 
de la marcha de las obras. 

El presidente les escuchó con atención, 
manifestándoles cuan vivamente se Inte
resa por la marcha de las obras referidas. 

Aumento monstruo 
de tarifas 

Viena, 20. 
Ha sido publicado un decreto del mi

nisterio do Hacienda por el cual, a partir 
del día 2, serán aumentadas diea mil veces 
las tarifas aduaneras que actualmento figu
ran en el arancel, para los pago» que ha
yan de efectuarse en coronas austríacas pa
pal. 

HACIA LA MORISALIZACION DE . . . 
AUSTRIA 

Vlona, 20. 
El Gobierno ha entregado al represen

tante de la Sociedad de Naciones un pro
yecto da reconstitución del presupuesto, que 
roo arreglo a la» normas en él preconiza
das, normalizará rápidamento la situación 
anómala porque atraviesa en la actualidad 
Austria. 

EN VISPERAS DE CENCERRADA 
Doom, 20. 

Esta maftaa» sa han celebrado los espon
sales civiles del ez kaiser Guillermo. 

La crisis inglesa 
ESPERANZA EN BONAR LAW 

Londres, 20. 
En lo» círculos poirticos so rree quo Mr. 

Henar Law podrá, con relativa faollidad, 
oonsiltuir un Gabinete fuerte y capas para 
gobernar bastante tiempo. La disoluoión del 
Parlamento se cree qua tendrá lugar en 
Enero. SegAn noticias oficiosas, será nom
brado canciller del Echlqule? el scffor Slan-
Isy Baklwin. 

LORO DERBy 
Londres, 20. 
En e! caso Improbable de que Bonar Law 

no cansiguiese constituir Ministerio, ao los 
centros conservadores sa asegura que aoep-
loria Isl misión lord Derby. 

QEORGE, E L CAIDO 
Londres, 20. 
A pesar ds su dimisión, Lloyd Ocorga ha

blará hoy en una reunión da Londres y lo 
efectuara inaOana en Lesds, según estaba 
anunciado. 

• FIN OE LA COALICION 
Londrfa. 20. 
La í^roasa SÍ íelicita del término de la 

ooallalén y estima que en esta» circunstan
cias oorá permitido emprender una política 
más sana, más formal y oonfonne con ¡os 
Intereses de Trwflaterr* y Eusceptikla der 
oooso'idMr la Entente. 

Lo» órcanos del partido conservador, aun
que no disimulan las dificulta Ic» que habrS 
qua venoer, »e muestran convencido» de qu» 
Sonar Law logrará formar Gobierno. 

LA PRENSA 
Lon-lres, 20. 
Sfquo la Prenaa .-omentando axtensamen-

t t la crisis ministerial. 
Cl "Mnraing Posl" daolara que la salida 

de Lloyd Georg» oontribulrá a devolver a 
Inglaterra ¡a oonCanza de los aliados. 

I.a "Westfnluster Gaaeíte" reclama una 
política más leal y más alncsra. 

Rl "Oai'.y News" dice que casi todos lo» 
políUeos han dada un gran suspiro do sa-
tlsfarión al sabor la caída de Lloyd George. 

"Otro Gobierno eualqulsra, sea el que 
sea—añado—, será mejor qua el suyo y el 
Interés de Lloyd- Georss^es abandonar do 
momento todo pa^el en la 'politlca." 

El "Oaily Express" d'ca que el primer 
deber da ua Gobierno conservador es el do 
hacer l i paz coa lo» turcos, retirar las t ro
pa» brithnlce» de Constantinopla. y, ea fin, 
cesar las aveaiuris bélica*. 

El "Times" asegura que el acontecun.eo-
to de ayer ha causado en todas partos eíeo-
to satisfactorio. 

Finalmente el "Daily Nall" dice que dei-
de la época de lo» Stuardo», Jamás tuvo In
glaterra un Gobierno tan Impopular como tí 
presidido por cl señor Lloyd George. 

LA PRENSA FRANCESA 
París, 20. 
Los perlódioos, comentando la erisls In

glesa, recuerdan los counantc» servido» 
Erestados durante la guerra por el sefior 

loyd George, aun cuando lámeoian qu» 
desde ¡a conclusión de la pas el primer mi
nistro hubiera aparentado olvidar la nece
sidad de llegar a buen acuerdo oon Fran-
cia, de la cual exigió Incesante» y eonii-
derablss sacriflcio» especialmente os la 
cuestión de las reparaciones. 

Todos los periódicos expresan sa espe
ranza de que el nuevo Gabinete e»Urt fon-
vencido de la necesidad de una Intensa co-
laboracíón franco-británica. 

El "Petit Parisién" dioe que es sorpres-
dente comprobar que el primar mlnlalro 
que descuidó la necesidad de una coopci*. 
olón franco-Inglesa es el mismo bombrt qu* 
durante la guerra dló muestras de campren-
der cuán valiente, resuelto y Sel compa
ñero hallaba Inglaterra en Kranola. 

El "Journal" esperta qu» los nnevot mi
nistros se esforzarán ea reeolvor lo» pro
blemas pendientes con un espíritu de con
ciliación, en luzar de buscar elementes di 
continua discordia. 

"L'Oeuvre" declara que el seOor Pola-
caró hará lo posible para facilitar la re
conciliación fracoo-lnnglesa, lo cual conv 
tituye la mejor garantía contra los riesgo» 
de guerra. 

LAS CAUSAS DE LA CAIDA 
Londres, 20. 
En loe Centros diplomáticos aliado», il 

comentarse la dimisión de Lloyd Georp, 
si bien no se olvidan los relevantes servlcfo» 
prestados por ese político durante la gue
rra, por lo que se refiero a la causa da lo» 
aliados, se estima que su calda de ahora «• 
consecuencia legítima de su reciente sstt-
tud y, sobre todo, por el discurso recleote-
mente pronunciado en Manch^ster. 

Corso resumen, puede aOrmarse que I* 
dimlslóB de Lloyd George ha producido n»-
tofio alivio en los Centro» diplomático». 

LA PRENSA ALEMANA 
Berlín. 20. 
Los periódicos de todas las Undínriu, 

el comentar la dimisión de Lloyd Oe0fíV* 
relacionarla con la pollUca de lo» 
respecto Alemania, expresan »n pro.'ua» 
sentimiento por la desaparición de eso P*" 
l.'llco. al cual caiifloan de figura da pn-
mera Une» en Inglaterra y de traecendentsi 
Importanola ea ¡a polltloa mundial. 

Toda la Prensa alemana, tanto el "l-.01" 
Anzclgor" como el "Berllner Tageblatt . » 
"Gaceta de Vos", el "Vonvaerts, aB u " 
palabra, la representación de todos 10B P1, 
t!do». se muestra consternada ante la dimi
sión da Lloyd George, por estimar q-J» ^ 
política seguida por el Gobierno que a?*" 
político presidió, en materia de reP^^Í": 
nes, sufrirá un grave quebranto, eon *o3rrT 
perjuicio para Alemania, coa 1» retirada a» 
primer ministro inglés. . 

Los periódicos esperan con verdadtr» i» 
paciencia conocer cuál será la talciac ¿n " 
la polítlea que hsya de seguir, con 
pecio a las cuestiones Internacloaaiea 
Gobierno que ha de suplir al d» ^wr¡ 
Oeorgo, asi como esperan que se dea^T^. 
todo de acuerdo con las normas sena.»"— 
por el Gobierno antecesor. 

LA PRENSA A L B i M * -
Coirentando la dimisión del &*t,!.De" .iu 

glés. el periódico "Lokal AnsoIRer 
en twcer resaltar la gran Importancia 
presenta para Alemania en vlspora» u rt 
decisiones de la Comisión de hepara^o"" 
y de la Conferencia de Bruselas. 

Luego añade que la reUrada « ' " i , 
Lloyd George significa un nuevo """" 
del señor Poinoaré. _ , . d 

E l periódico "Germán!»" e8t!inln.¡i:.,eo-
seflor Lloyd George ha caído a OOOSSC J 
cia de la divertrenc!» de mira» . A» 
entre -rancla a "Inglaterra, an U cue» 
de Oriente. 
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i , , concesiones — dice — que U poUüoai 
Jí,a so ha sentido obligada a hacer a i 
Tfos Dominios para qne fuera posible el i 

,|o i'oinüa ae los aliados en Oriente, I 
,eoho que sea - n^s creciente eu ma-

„ del Gobierno M^léí. 
[; -Worvaerts" aconseja qui» se sl̂ ra con 

na atención la marcha de los aoonleo!-
.jitós, que han de tener enorme reper-
M a en Alemania. 

B periódico "La Bandera Rola" dice 
es probable que la futura política In-

a so apoyará aún más sobre Francia. 
U "Gacela do Francfort" espera que el 
ior I.luyd George no desaparecer A de la 
nu p'lltica y que oontinuvú laborando 
• la reconstitucidn de Europa. 

QEOROE ACLAMADO 
Loniires 20. 
U »a:i'la del seüor Lloyd George para 

» esta tarde, ha dado ocasión a ¡uanifes-
ses de entusiasmo por parle de nume-
tao público que ae baNa estacionado 

i loa andenes de la estación. 
Al llegar al ex primer ministro y mientras 
Wa al coche salón del tren especial que 
Ma de conduciré a Leeds, f';ó objelo de 
siles aclamaciones. 

COMFEREISCIA 
Umlrr?, 40. 
Esla mafiana han conferenciado extensa-
Bte cr.n Bonnar Law los schores Cur-
i y lord Derfcy. qoieoes hita nroraetido su 
jo i.T-nndieícnai para la formación del 
va Gobierao. 

31 conflicto de Oriente 
PROYECTO ABANDONADO. 

Londres. 20. 
B periódico "The Times" confirma qnc 

k Mea de una conferencia de peritos para 
Kttg'ur la cuestión relatvia a la pax de 

|0nenl< puede considerarse como de Sai ti-
^uctnte abandonada. 

LLEGADA DE RAFIT BAJA. 
Con<tantinopla, 20. 
El general Rafet Bajá, comisario extraor-

íaano á e la Tracía Orienta!, ha llegado hoy 
CoMtan'inopIa. 
Le esperaba, en nombre del sultán, Alt 

Houri B*y y ios oficiales do ordenanza en 
•"Treícntjcíón del gran visir. También le 

aburi los ministros de la Guerra, In-
r M .rim. 

. * recién llegado pasó soguidnisente a vt-
lír 60 8U residencia al general inglés 
Ifr- lU.-ringtoa, con quien conferenció ex-
T™»»ni'nt9, rogándole que fije la fecha 

^m entrevista coa los tres generales eüa-

OPIHION DE POINCARE 
París, 20. 

lP,*Í«nl'Ktando el seflor Polncaré » Lord 
Ir™1» scerea do !a organixaciou de la con-
IJr**'4 «n que ^ üa de concertar el trata-
I r ^ J " : P11 con Turquía, el presidente del 

"̂""••.'o de ministros francós preconizó la 
de una reunión y aceptó la fecha 

de noviembre próximo, que ha sido 
» eonsecuencia de la crisis lunlesa. 

'WMén se adhirió el «efior Poinoaré a la 
luT- 'í"e "Me <*« la Gonferenein sea 

Atenas 
Un, 20. 

ATAQUE DE LOS TURCOS 

I b " c"n"Ja'cado del comandante del ejére!-
l'Uurt"" ' d< Tpacia dice que los turcos han 

?n ««nvoy de refugiados grleíos 
Halripola. matando a arios de ellos. 

De Marruecos 
•r»^ ¿'^0 el jrcnoral de brigada don AI-
tsall. ;, f"068 Peralta, deftinado reeiente-

Bt r-rT? órdenea del alto comisario. 
' * e ^ i Ruri^1?tea,ÍO ex,eDSa,ncr-t0 coa 61 Ifc&do'lT"' te l * región de Gomara ha 

I * * la i„e Castro Girona, después 
U , •¿•N;';cción da las tropaa y servicios. 

Ikar i . „':.la8 del campo coinciden en aflr-
• •••ieni. '9™ sltnaeirtn, y que el 
| cale entre les naturales del paó, es-

Tet--án. 21. 

pecialmonte de las tribus do Gomara, es de 
ponerse deoldidaraente del lado del Maligzem 
apenas adelanten nuestras tropas. Conviene 
recordar que las jarkas suelen mentcnerBel 
soore los lugares donde acampan, impouien-! 
do contribuciones a los naturales del pal?, j 
que sufren, ademis, conetantes robos y de-J 
predaciones, siendo su natural deseo verse" 
libres de l¿n molestos huéspedes. 

Aumenta la depros;óa en el campo ene
migo. 

El bloqueo quo mantienen las fuerzas ma
rítimas sigue rigurosísimo, ayudando eücaz-
mente en el Sur do. la zona por elementos 
Indígenas afectos a España, baclóndose cada 
día más difícil ct contrabando. 

Kl alto comlBario se propone marchar a 
Melilla aoompaliado de su faiullta y del ge
neral Gómez Jordsna y sus ayudantes. 

Su viaje se dice que está relacionado con 
los anunciados movimientos militares com
binados para recoger el fruto d". !a arción 
poilUca oue se viene desarrollaado ea las 
cabilas de Dcnl-L'Uxech y Guai-Baya por 
mediación de agostes mshgzcmianos. 

Ha regresado ele Melilla el segando j ; f e 
do Hacienda que fué a repartir las canti
dades concedidas por el Gobierno como an
ticipo a ios damnificados por el demunba-
mienlo. 

Sigue el temporal y por eso no ha partido 
para Melilla la escuadrilla de aviones. 

»»*n<í MKSS »«-s&-s ns.8 a* s -v*-* <»r*3 n-»*« 

Aplicación del articu
lo 22 de la ley pro

vincial 
LAS QUINCENAS. 

Sabido ee que el articulo 22 de la ley 
provincial faculta a los gobernadores civiles 
para iinppner multas desde 5 a DUO pesetas 
por infracción en lo que se reO^re a la moral 
y decencia públicas. 

Este articulo determina eiaramenta que 
los multados pueden interponer recurso de 
alzada ante el ministro de la Gobernación, 
y los gobernadores deben remitir a dicho 
departajnento ministerial, dentro del tercer 
día, de este recurso todos los anteceden
tes referentes al asunto. 

La notilicacióo de la multa se le bará a! 
corregido inmediatamente después de ser 
detenido, y la ley — esa ni!»ma ley pro
vincial i ~ le otorga para hacerla etocliva 
el plizo de diez diaf. 

De modo que, por Imposición de multas 
con arreglo al artículo 22 de la ley provin
cial, no debe ingresar en la cárcel ningún 
ciudadano Iniuedialamenle después de ser 
detenido ea iafratranve por la falta de que 
se le acusa, y sólo por defecto de page al 
expirar el plazo máximo de diez días es cuan 
do loa por-r^adores esUin facultados para 
decretar la prisióa. 

Además, las dstencloccs efectuadas eoa 
arreglo a! artículo 22 da la ley provincial 
deben ir refrendadas por el testimonio de 
dos ciudadanos que, como "testlpos presen
ciales" y bajo su responsabilidad, sostengan 
que el detenido estaba uoinellendo el acto 
Inmoral de que se le imputa. Esta es la práo-
Uca que se ha venido observando por todos 
los gobernadores, "faltando a sabiendas a la 
ley", porque en la mavorla de los casos, poí
no decir en todos, ea las actas de detención, 
si bien figuran los testigos, éstos "no son 
ciudadanos parí lecl"res", como ordena esa 
ley do que Unió se abusa, sino otros poll-
aias compafierus de los que han efectuado 
la detención, que esíamoan su nombre omi
tiendo inalIciosarDente la antellnr.a que se 
acostumbra a poner cuando se hace legal
mente, poniendo "el agente Fulano de Tal" . 

Es decir; que se coniclc una falsedad en 
douumcnto oscial, por cuanto el agente que 
se presta a firmar como testigo oculta su 
cargo y comete otra falsedad, pues no es
taba presente cuando sus e m p a ñ e r o s 6Íce-
tuaron la detención. Pero las cosas no se 
hacen como la ley manda, y esto sucede 
porque la Dirección de Seguridad, ese or
ganismo qnc debiera ser garantía de la vida 
ciudadana, eefaa mano de ese artlealo ni más 
ni menos que lo haría aquella antigua poli

cía rcclulada entre hombres que obtenían ? i ' 
nombramiento merced a compadrazgos de. 
toda laCa. 

Aquolios hombres, les fanfarrones del ga
rrote, cometían toda e iKse de tropelías y, 
para demostrar su celo pobeiaco, daban ba-' 
tídas por los suburbios y en sus redadas ca
saban a Infelices criaturas, a ciudadanos 
hambrienlns u obreros sin hogar ai trabajo, 
y calificados caprlchosaniojlte como carte
ristas, atracadores, timadores, espidi í tas o' 
falsificadores; les zaniiiullian en aquel in - ' 
mundo cas'.rón do la plaza de Banln Bárta»' 
ra (cárcel de la villa) conocido por Ei Sa
ladero Vielo, el célebre Patio do los Micos, 
do Madrid, y el no menos famoso Palio de' 
in Garduüa. de Barcelona, crsu la jaula, o.-
mis prepiamente dicho, el "aula" en dcade 
aquellas tlrmas criaturas aprendían sus pr i - ! 
meras letras de la dillncuencia. 

En vet de correa-irse — decimos corre-' 
glrse; irie uqé se fijan a corregir, si loi 
que les bada falta era pan y calor mater-' 
nal?—, aiíi aprendían tixlas aquellas cosas1 
que debieroc estar ¡o más apartadas de su; 
retina y que les Uabiíuaies delincuentes du
lcidas <<•;.• ejercían al desnudo en prs-
aer.^ia de aquellos infelices en el Patio C a n 
de, en e! Patio Chico y en los Sótanos de. 
Afloinc.-acióD. De aquellos antros salieron 

mina'es, quienes entraron sin oU-u dcüto. 
que ser desheredado» de la fortuna. ¡Qué 
responsabilidad tan grande para nuestros 
gubemanlesl 

Pero no se eonteataban aquoilos esbl-. 
rros sin coccienosa moral ni amor al prCjireo 
con llevar adelante las tropelías qn'j deja-
moa apuntadas, sino que agravaban su i n -
oallfloaolc proceder cei-canJo la cércel la.' 
noche que «9 «amplia la "quincena" ku-
pucsia a las inocentes victimas y cual ca
zador furtiva que dispera contra el gazapi-
llo que asoma su cabeza por la madriguera 
para saludar al sol después de una noche; 
tnrmento^a, detenían de nuevo a aquellos' 
infelices, que no habían cometido otro deli
to que í l de no pertenecer a las clises p r l -
Tilegiadas. 

Hoy, como ayer, siguen los mismos procc--
dlmioiilos. 

La policía actual no puede en manera a!-' 
gima actuar como actuaban, sira anteceso
res; la mayoría de los que integran el Cuer
po de vigilancia son hoy humbres de carre
ña; todos han saludado y tienen noción de 
lan leyes y. por tanto, no dobon. aunque la 
orden parla de lo más alto, caer en el error 
y en la Injusticia en que cayeron aquellos 
que, sin puadoHor profesional, actuaban sólo 
par el lorror, 

Salimoii en defensa de los ciudadanos en 
ooalra de esa ley de íxcepclón, porque no 
ee tolcrshle ni se debe consentir que a obre
ros Idealistas se los aplique el proC'.-diraiefl-
to de las "quincenas . 

Pn. testamos de este abuso, porque no es 
admisible so aplicación ni aun en contra de 
aquellos que puedan estar eallllcados do 
•"sospechosos", porque coa esos procedi
mientos el Poder púüüco no corrige, sino 
q.ie, por el contrario, la coslurabre á* en
trar y salir en las cárceles tan f recítenle-
mea!»', las conducciones y el trato despta-
dodo de que son vicliiuas les familiariza 
con otros hombres que suman prosélitos 
para las grandes rebeidias. 

DB.MOF1LO GASAN.—TOMAS GARCIA. 
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El Ateneo Enciclopédi
co Popular 

El Ateneo Badciopédieo Popakr inau
guró sus clas-'S, con una e n f r é n e l a a car
go de don Hafael Camp-lans sobre "La 
educación profesional". 

Dijo al orador qua el problema social es 
un problema de dignidad humana que se 
resuelve en esta frase: cultura. 

En Espaüa falta muolio oam.no que reco
rrer al obrero para llegar a ese ideal; hay 
muchos que ni se preocucan de ello y les 
que ouierea avanzar van deacamlnados per-, 
que frecuentan ana sola esoaela, leen ua 
solo periódico y comulgan en un solo sofla-. 
ma le vocinglera redondón. 

http://oam.no
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• Tamluín !o* que ocupan una elnvada po-
•liHón Bocial olvid.'m frecuentemente la res
ponsabilidad de su misión en la vida. En Es
paña, como en otro tiempo on llalla, hay que 
gritar con enlitsiasmo: "eduquemos a nues
tros pairónos". 

Pero para qu? ese grito no salga desauto
rizado de labloi del obrero es conveniente que 
éste se eduque antes a si m'smo. no en sindi
catos, sino en e-cuelas y bibliotecns: no en
viando delegados a la llusiu sovióllca. sino 
a las rnivcT-idades de InRlalerra y los Es-

' lados Unidos. Además, tiene que demostrar 
• el trabajador, antes de argüir al patrono, 
que ól es digno de la concesión de la jorna
da de ocho horas y que la utiliza, no em-
braleclóndose en la taberna o disipándose 
en la ociosidad, sino Instruyéndose en |a 
lectura y cultivando su espíritu en el museo 
y en la biblioleea. 

En una pa'abra: el problema social, a j u i 
cio del orador, os de emancipación técnica 
m&s que de emancrpaclón política. 

Habla a ccnl-p.uaelón de la Escuela del 
Trabajo de la Mancomunidad, a la que Ha-
fra "la Ins-lüución más democrática del 

mundo"; una escuela de exaltación do valo
res morales para que dentro del obrero 
pueda subsistir el hombre. 

Y termina eon un saludo a la juventud del 
Ateneo Eneiclopi;dico Popular, exoitánúola a 
una nueva cruzada, cuyo lema sea éste, apo
yado en la ley: '-El patrono queda obligado 
a procurar a sus olicialas la frecuentación 
de las escuelas". 

Fué muy aplaudido el seilor Campalang. 

fiOTSCIAS L O C A L E S 

Varios sucesos. 
Fue mordido por un perro en la pierna 

derecha el cobrador de la CompaOla de Aguas 
Pedro Bruguera .üi , de 60 años. 

Tal le aconteció en una fábrica de la 
• Bicra de Magoria. 301. 
' <— A Teresa Borrespe Tedó, de 32 artos. 
| en la calle de Aragón Josefa Córtelo le dió 
' un golpe, causándola una herida, cuyo pro-
; nóstico se ha reservado el facultativo que 
'; la a^islió. 

— Al apearse de un tranvía en la callo de 
j la Cruz Cubierta Miguel Vlla Moragas, de 
• 48 años, se produjo una herida en la pierna 
I derecha. 
I — Un automóvil cuyo número se ignora 
; atropello en la calle de Eolenza a Carmen 
: Soler Navarro, de ;>6 aflos, ocasionándola va
rias heridas de pronóstico reservado. 

. — La bicicleta número 2,208 pilló en la 
I calle de Aragón, esquina a del Bruob, a 
i Concepeióa Pertierra. 
; Esta resultó con erosiones en él brazo 
• derecho y en ambas rodillas. 

L? recaudación de contribuciones 
en esta provincia 

XVI . 

Convencidos plenamente de que al so
licitar de la Dirección goneial del Tesoro 
túbllco certificación literal de la real or
den por la cual se concede a la Empresa 
particular recaudadora de tributos en esta 
provincia titulada Becaudaclón do Tributos, 
S. A., una nueva prórroga de cinco aBoa pa
ra la continuación del servicio y en las mis
mas condiciones en que le fué adjudicado 
en el año I D U . nos serla librada sin dilación 
ni excusa de clase alguna, y cuando más ex-
traflíbamos su demora, nos sorprende una 
comunicación do la Tesorería de Hacienda 
trasladando el acuerdo de dicha Dirección. 

Por no justificar la personalidad que ale
gamos, además de la de ciudadano, se nos 
desestima la so:!olti;d presentaba y, por lo 
tanto, el justísimo derecho que nos asiste Ue 
conocerla. 

Como todo ciudulano está obligado por 
la Constitución ai respeto y eunipümlento de 
las leyes y su Incumplimiento por Ignoran
cia no le exime de la pena, habiendo sido 
publicadas previamente para su conocimien
to, es por lo que no acertamos a explicarnos 

niega el derecho de conocer la u t dispM 
eión ministerial, toda vez que. como cludt-| 
Janos contribuyentes, se nos exige su u i -
tumiento. y máxime no habiendo sido puM- i 
cada oficialmente, tal como dispone la vi-1 
gente Instrucción en su articulo 12, qw i 
clara y terminantemente dice "que la tome 
de posesión de los recaudadores o arrenda- { 
tirios se hará pública por medio del "Bo
letín Oficial" de" la provincia. 

Por lo tanto, i q u é razón hay actualmetw I 
te para no hacer pública la disposición mi. I 
nisterlal, por la cual so autoriza a dlobt j 
Empresa particular para seguir actuando « j 
sus gestiones de recaudar tributos, asi ro
ño pora denegar a un ciudadano el . 3 - 1 

miento de la misma, ya que hay rnanlflesl» 
Incumplimiento de las disposiciones vigía-1 
tes? 

Aunque nos ha sido denegada oiu uim-a-
te, no por eso dejamos de oonooorla, fum \ 
nos hemos procurado o&cioaamente copii in
tegra de la misma para los debidos comen» 
tarlos que pensamos publicar oportnni" 
mente. 

JOSE CABALLE, presidentí. ni concebimos el motivo por qué se nos de-

U L T I M A M O Ü A 

Por esos teatros 
GOTA. — " E l honor de los da-
más", comedia dramática de don 
Jos¿ Tellaeche. 

Podrá discutirse acerca de los méritos 
de la obra del distinguido periodista sefior 
Tellaeche, y no seriamos nosotros los que 
menos reparos habríamos de poner a esta 
comedia, visiblemente fruto de un ingenio 
aun no en s^zón y que tal vez con mayor 
eonoeimicnlo de la "picardía" teatral haga 
obras más recias que "El honor de los de
más" . 

Pero lo que no puede discutirse es la 
bravura y el arte con que defendió la co
media .don Francisco Mcrano. 

Es seguro que "El honor de los demás" 
en manos distintas de las prodigiosamente 

hábiles del sefior Morano habría vacilado ea 
algunos momentos, especialmente en el 
segundo. Debe el autor una enorme fMB-
dad de gratitud a don Francisco Muraoo. 

No disponemos a la hora avanzada a qei 
el estreno acaba de tiempo y reposo l»*" 
tanto para concretar una opinión acerca de 
la comedia del sefior Tellaeche, que no» 
parece escrita con garbo y dominio del !*• 
xico. Tal vez podamos hacerlo más adelafl!*< 
pero haciendo const.ir ahora que debe ala
barse en el autor el noble intento de hac* 
arte, aunque en la totalidad no haya Hí
gado el esfuerxo adonde la voluntad qui* 
llevarlo. 

Ni una palabra sobre la InlerpreUclW 
sobro lo ya dicho de don Francisco Morena 
Las demás figuras palidecen y se esfunua 
a su lado. 

El público pareció gustar de la eomel* 
aplaudió y pidió la presencia del señor Tej 
llaeche varias veces. ^ ü . 

Imprenta da BL PRINCIPADO. EscudUlera Blaoebs, 8 bis, bajos 

S I S T O I M : ̂  G - O H I 3 ^ T E S T I X < r 
Una buena digestión asegura la salud y equivale en la ma/ iría de los casos a robustez j bienes'ar tísico e intelectual. M * * * * 

enfermos del aparato digestivo se quejan ce diticultad en las digestiones, tardando • veces, tn vez de tres o cuatre horas, 
oaho y diez o más en terminarlas. Coa el Elíxir SstOmaoaJ. d© — 

( S T O l V r A . r - I 3 t ) 
S E A B B S V X & M L A S D I G E S T I O N E S 8 A I Z D E O A R L O ! . 

lo mismo en el estómago que ¿a el iniesiino, por aumento de fuerza funciona!, pues es preciso procurar estÓiM^O a ^ ÍVii 
carecen de ¿I por medio de medict 
fortificante para digerir y asimilar. 
w i i i ia i i iu c u c i u a i u m a g u i^uc mu c i u i i e a a u u , jiui a u u i c u L U a c xuerza l u n c i o n a i , pues es p r e c i s o p r o c u r a r u a i u m a ^ v " ^ • 
carecen de él por medio de medicamentos que aumentan la secreción del jago gástrico, la modlidad del estómago y s u . ^ 2 ^ « « 

¿M yema en /os principales farmacias del mundo y Serrano, SO, K A » » * ^ 
— Se ratnlte por eor f o ü c t o a q n l e m l o p l d s . 


